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• .	 ..	 ,
Manoel de Paula Antunes, para ()ocorrer u1 -
pagamento da folha, rotativa a janeiro iludo,
dos operarios que trabalharam nos obras da
Colma Correccional de Dous Rios ( aviai
n. 908 ). -

SUlt NIATU O

SECRETARIAS DE ESTA‘DO :

Ministeáo da Justiça e Ncgocios. Inter:ores —
Fspediento das Directorias de Justiça, Mo-
rim, Contabilidade, Geraldo Salde Publica
e da Policia do Districto Federal. 	 • •

151inisterio das Relações Exteriores— Relatorio
d) Consulado Geral dos Estados únidos do
,Itrazil em Nova York.

Miiiisterio da Fazenda — Circular Titules
—Portarias—Expediente das Directoras do
Gabinete do Thosouro Nacional, da Receita.
Publica e da Estatistica Corfunercial, da
li ‘cobadoria do Distácto Federal oda Im-
prensa Nacional e 'Mario Official.
nisterio * 40. $jarrillia — Portarias — Expo-

:ciente.
Mi iisterin da Guerra —Despacho -- Expedi-

ente--Propostas. 	 '	 •	 -*•••••	 •
Ministerio da Viação e 'ktbi•asl'ulolicas — Por-

tarlas—Expodiente das Directorias Gamos
du Via o, Contabilidade, Corr. ios o Tele-
grapho's e Correios.

Mini4crio da Agricultura, Industria e Com-
laureio — Experliento da Directoria Geral

liiduAte n a o Commerelo.

Tribunal da Con,tas Diaáo dos Tribunaes —
Tcri»os de cantractos— Noticiario — Parto
Co nmorcial	 Rendas publicas — Marcas
rogistradaa	 Editaes o avisos — Socieda-
des a nonymas — Ati nunclos.

SECRETARIAS DE  ESTADO
Ministerio da Justiça e legoolos

Interiores
Expediente de 26 de fevereiro de 1919

DIREcTantA DA JUSTIÇA

Foi nomerdo ifilasraT GuimarAes para ser-
vir interinaMente o 12° oficio de tabellião de
Notas do District° Federal, durante o impe-
ditnento'do respectivo servontuario Bohniro
lm!z Moreira, que se acha licenciado.

— .Transruittiu-se ao juiz da 1° Pretoria,
Civet para os fins convenientes, cópia da cer-
tidão de obito, com a respectiva traducção,
referente a Antonio Columbus.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Remetteu-se ao commandante da Brigaú
Policial a portaria concedendo licença ao ar-
fares Ramiro Duarte do Amaral Lago.

Expediente de 21 de fevereiro de 191'2

DIRECTORIA D' INTERIOR

Alinisterio da Justiça. o %poios Interiores
—Directoria do Interior —2° .Socção —Rio de
Janeiro, 21 de fevereiro'cle 4917. •

Devendo ser encerrada a , 28 do corrente
mos a inscripção do concurso para provimen-
to da cadeira de pintura dessa escola o coin-
cidindo essa data com o poriodo das férias,
declaro-vos ter resalvido que o alludidd con-
curso se realize no começo do armo lectivo.

Saud° e frateenidade.—Cat•los
—Sr. director da Escola Nacional de Balias.
Artes.

Regnerimentos despachados

Segundo sargento João Damaseeno da Silva:
Braga, pedindo medalha de distincção.--Selle
o documento com estampilhas Moraes.	 •

.0sear Rodrigues de kumeida, pedindo dis-
pensa do exame vestibuFar 'para -t matricula
irar caso de odontologia.—Indeforitto.

Dia 22
Coronel Roberto Drexlor, pedindo naturali-

zação.—Apresente folhas corridas das justi-
ças local o federal e attestados de residenciá
no Brasil polo tempo de dons annos, no mi-
tilam' e dc bom procedimento civil e moral.

Expediente de 19 do fevereiro de 1917.
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazonda os
seguintes pagamentos, no Thesouro Nacional:

Do t24:783$401 da folha, relativa a janeiro
findo, do pessoal subalterno da Inspectoria
dos Serviços da Prophylaxia (aviso n. 001)
• De 00800, de fornecimentos feitos ao
Commando Superior da Guarda Nacional, em
janeiro findo (aviso n. 904)
• Da 200$, do aluguel, relativo a janeiro lindo,
do predio occupado pelo Juizo da 1 , Ptietoria
eivel (aviso n. 006)

De 80$, a Eduardo Frederico Aloxander,
por traducções feitas por conta deste minis-
ter:o, no corrente moa (aviso n. 907)

Do 1:020$, annuaes, a partir de 27 do no-
vembro 'ultimo, ao profesior cathedratico da
Escola PolytoOnica do Rio de Janeiro Dr.
Francisco Ferreira Braga, correspondente ao
accreseimo de 20 % sobre os seus vencimen-
tos tainbein annuacs, visto ter completado
20 sonos de serviço effectivo no magisterio
(aviso n. 9)9) ;	 •

A restituição, no Thesonro Nacional, da
quantia do 5:000$, a cada uma das firmas
commerciaes Companhia Centros Pastoris do
Brasil e Souza Baptista & Comp., do cauções
depositadas para garantia de propostas apre-
sentadas para fornecimentos, deste armo, ás
ropartiçõos dependentes deste min isterio (aviso

905) ;
A entrega no Theseuro Gacional, ao the-

sourciro da Repartição da Policia, limado

- .—Foram transmittidos ao Tribunal de con-
tas os documentos, na impohancia de 35014
cod,os quaes o Delegado de Sande de 2°_4i-
stricto, Dr. Variando José de Toledo L1sb5a,
justifica o emprego do igual quantia ,. flue
lho foi adeantada em virtude do aviso n. 846,
de 29 do fevereiro.dd atino findo, 'para des-
pesas cre prompto pagamento da respectiva
delegacia, durante o referido anno ( açrlto
n. 91Q). 

-	 • Dia 21
Solicitaram-Se ao Ministerio da Fazenda
O pagamentos no Thesouro Naciqnal, 'dcr

1:297401, 'do-fornecimentos feitos á Brigada.
Policial, em janeiro finda (aviso n. 914) ;-.‘-; •

adeantamento; no Thosouro Nacional, tio
'tesoureiro da. repartição da • Policia Ignaelq
Manoel do Paula Antunes -, da quantia do
5:900$, part °ocorrer ao pagamdnto: da fo-
lha, relativa a janeiro fiado, do pessoal subat• •
terno da Colonia Coerecional- de Dons Rios
(aviso n. 915).

•
Dia 22 •

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda e pa*-
gainento, no Thesouro Nacional da quantia
6:989$244, a cada um dos desembargadorea
do 'Tribunal de Appellação de Sentia Nada-
reira, no Territorio do Acre, João Alves do
Castro e João Rodrigues do Lago, das gratifi-
caçães que deixaram de receber no periodo
do 1 a 6 do agosto o do 1 de setembro a 31
do dezembro de 1016, em que serviram elft
commisslo deste ministesio (aviso n. 916).

Expediente de 26 de fevereiro de 19170
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE RUME&

•
Requerimentos despachados

• 3° districto:
Antonio Ferreira de Oliveira (13p8).—We

Anteoio Ignacio D. Azedo (581.).—Get-ak
tifique-se.

"4° disti•icto:
• .1.* Dias .comp. (472). — Certifique-se.
• Adriano Ferreira da Silva (473).	 Cora.
tifique-se.	 •••

• &ermo dos Santos (49i).— Certitique-sq,
José Joaquim da Cunha Carqueija (5392.

—Certifique-se.
Alfredo Carlos & Comp. (3N3). — Cedias

fique-se.
• b° districto:

Maria Molodo Gomes (450).—Indeferidd0
Antonio de Atacado (450).— Indeferido,

• Raymnndo Moreira Rega (478).—Indeferldo.
• Joaquim Garcia Junior (518). — Indeferido.

Publ o Marroig (538).— As multas seno
relevadas si o requerente executar a MU-
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overeiro de 1017

•
F

_tiçãq na conformidade das exigencias rego-
montares da Delegacia de Sautio, para que

	

oado o prazo de i5 dias.	 .

	

62 districtO:	 i '	 .	 -	 •	 .
Brentio dos 'Santos' (489).—Cor1ifique-se.
A. Pinto & Compa'(551). —Certifique-se.

'boquim-Pinheira (524).—Deferido. ' - -
Maria Augusta da Fonseca Guinoarães(33.0).

aalhdeferido.	 l'

	

: g° distrieto:	 !	 '
Jos§ Macrini (568).—Certifiqticase:

90 districto • . '
Dometrio & Abrobão (621). — Certifique-se.

1.0° districto: 	 .
r" Maria Miranda 'da'. Silva (549).—Deferido.
• • Seoção de expediente: • -

Oscar Teixeira de Faria (469). — Certifi-
que-so.
, Francisca . A. Monteiro de AzevOclo* (600).
a—Selle os documentos; • '
• José - Pinto daa Silva (370). — Concedo o
prazo de 90 dias, excepto • para a exigencia
relativa a impertneabiliaacão do pavimento.

Rita Reina, (612).—Sello o documento ia-
. cluso.

Carvalho & afilio ( 4.821 ). — Concedo o
prazo requeri lo, excepto para a impermeabi-
lização do pavimento. • .

a	 1	 - -
',..-1 Pol:cia do Districto Federa/_.

Por actos do 27 do corrente ••
Foram, transferidos os delegados bacharel

José de Si Dsorio, do 19 para o 18° distrieto
O bacharel Francisco Coelho Gomes do 25°
para o 16° (promoção) e não como sahiu pu-

- blicado.	 •	 •
— Foram fraasseridos os escrivães Henrique

aloutinho dos lieis, do 18° para o 13° districto;
Dilermando de Albuquerque,. do 13° para o

„30°; Paulo . MO Murta, do 30° para o 19°
Antonio da Silveira Serpa, do 19 0 para o 18°

•os commissarios de 2° classe, Antonio Ribeiro
de Si's, do 13" para o 18°; Octavio de Azevedo
Ramos, do 18° para o 130 o os escreventes
Boaventura, Pinto, do 1.80 para o i3' Joaquim
Ramos da S' .va Junior, do 13°• para o 18" di-
strietoa

Ministerio da Fazenda
Ministerio cia Fazenda—Circular n. 30—

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1917.
Declaro ao Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacioual no Amazonas, para seu conhecimento
e fins convenientes, que resolvi sejam obser-
vadas tia inc 'moções abaixo nos serviços a
cargo dos aos 1 4 fiscaes (readoa pelo decreto
ra. 11.096, de 17 de março do anuo findo:

'I. Aos postes fiseaca modos e fixados pelo
decreto n. 4.3.996, de'17 do . março de 1916,
compete, na forma do art. 14 do mesmo
decreto, arraeaaar toda o qualquer renda
federal nas slia eircumscripções.
• II. Essa, relida se comporá:, • - 	 •

-a) do imposto do consumo (registo e taxa),
regolado pelos decretos 113..41.931, de 16 do
fevereiro dc 1916, eu. 12.351, do 6 do janeiro
de 1917

ta do imposto dosa() (decretos n. 3.56a, de
22 (le janeiro ile100), c n. -12.380„ de 24 do
janeiro de 191 % , o leis n. 2.919, de 31 de de-
zembro de {0Í , cii. 3.213, do 31 do dezembro
de 126)
' c) do' imprsto de transporte (decreto
n. 11.493, do '1 7 de fevereiro do 10I5, o-lei
n. 3.213,' de 31 de dezembro do 1016)

d) do imposto sobro subsidias covencimontas
(decretou. 11.911*, de 26 de janeiro de agia,

lei n. 3.213, •:0 31 do dezembro do 1916)
e) do imposto do 5 °a, sob m •dividomos e

outros product:2 de aeçacos e zotjre juros das

obrigações e dá-miares das companhias, socie-
(lades anonymas e com manda as (lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembro do 1915); 	 •

f) do imposto do 2 aa sobre' os premios das
companhias de seguros maritimos e terrestres
e do 5 °/ 0 sobre os premios das componhias
de seguros do vida, pensão etc. (decreto
n. 12.380, (le 23 do janeiro de 1917, arts. -10
a 43);

g) do imposto de 5 % os juros dos are tifos
ou emprestámos por hypothecas convencionaes
ou antiehrese, excepto os que recalle,m sobre
predios agrieolas (circular n. a, de 8 de ja-
neiro de 1917);

h) do imposto de 5 % sobre 03 premios de
clubs de mercadorias (decreto o. 1,1.102, de
17 de feverei ,.'o de 1913);

i) do imposto de 10 % sobro os premias em
dinheiro, ern bens moveis ou immoveis em
outros valores sorteados pelas companhias ou
emprezas de seguros do vida, pensões, pe.,
cubos, rendas, dotes, recreativas e moas-
quer outras (decreto n. 12.380, de 23 de ja-
neiro de -1917, arts. t'r a 18);

j) do imposto de 3 1/2 % sobre o capital
das loterias federaes e O 0 /, sobra as esta-
duaes (decret) n. 8.597, do 8 de março de
1911) ;
• k) da taxa judiciaria (decreto n. 3.312, de
17 de julho de '1899, o circular n. 18, de 15
de junho de 1011);

1) da exportação da borracha do Territorio
do Acre (12 %) n. 3.213, de 31 do de-
zembro de 1916)

az) 'dos fóros de terrenos de marinhas (cir-
cular n. 38, de 13 de junho de 1016);

n) dos landetuioa (circular n. 38, de 13 do
junho de 1016)

o) da-renda da Imprensa Nacional e Diarie
Officio! (decreto n. 41680, de 14 de novembro
de 1902) o

p) da divida activa
'
•

das multas por infracção de leis o regula-
mentos

r) dos deposites.

111. Pela arrecadação das mencionadas ron-
das Moraes nenhuma porcentagem cabe aos
encarregados e mais empregados dos postos
tiseaea.

IV. Para effoctividade da cobrança da renda
concernente aos impostos de solto e do con-
sumo, os postos fiscaes -se supprirão das re-
spectivas fórmulas par intermedio da reparti-
ção a que estiverem . immediatamento subor-
dinados, na estricta'needida das necessidades

1°eaes.V. 03 postos fiscaes na sua acção aduaneira
observarão a respeito o que dispõe a Nova
Consolidação das Leis das A lauldegas o Mesas
de Rondas e cabo-lhes especialmente:

a) visar os papeis e manifestos das: embar-
cações que, por cabotagem, se destinarem aos
portos, passarem em 'transito ou saibrou' dos
porto; respacti V03.

N. 1. No acto de visar Os papeis e mani-
festos alladidoS nesta disposição, deverão
averbar ou annotar nos mesmos papeis e ma-
nifestos quaesquor duvidas • que delias re-
sultem;

N. 2. As repartições do destino das em-
barcações tomarão em consideaação as duvi-
das ~atadas nos papeis e manabstos• pela
repartição de procedeucia ou in terino-
d"bijiap. restar o auxilio que lhes for pedido
pelos empregados üseaes aduaneiros que se
acharem a -bot. !o dos ^ navios que entrare o
no porto atai' liconça concedida pela reparti-
ção competente, nos termos doa arts. 273,
a 1°, c 276, da Consoliaaoão das Leis das
Alfandegas.

c) exercer toda fiscalização que for flocos-
sarja a - bordo dos ['oito; que apartou) des-
acompanhados le ofileiaes aduaneiros;

o tia observar, - no caso de arribada ao na-
vios. 'nos portos onde se achem situados os
postos fiSea03, o que prescrevem -as arts. 277
e seguintes da Nova Consolidação das Lei; das
Alfandegas c, bem assim, o que detorminain
os afta. 3)1- e 308 da' dita consolidarão:

e) proceder -ás visitis nos termos do para-
grapho unico do art. 318 da Sova Consoli-
dação, soai a faculdade de franquear as em-
bareaaões a N isitantes;	 •

f) vedar que qualquer -embarcação estrato-
geva exerça commereio do exportação ou do
importação no porto ou cio sualqum ponto ao
alcance de sua liscaliza'zão, som que para isso
tenha licença da autosilado compotente.—
Calo/feras.

Por titulo; de 26 do corrente, foram no-
meados, no Estado do Rio Grande do Sul:

1.001)01 lino Rodrigoes de Araujo, para o ,lo-
gaatindioci ;enearregado .do Posto Fiscal do Sãoc 

Albino Conceição do Lima, para identica
log.,ar no Posto lascai do Cruz Alta;

Dante Ca lemartori, para o da escr;vãe do.
Posto Fiscal (lp Bagé;
•Rodolpho Amaral, para identico togar na

Mcsa de Rendas de Assegná;
José Baptista, para o de administrador da

Mesa de Rendas (In Quarally ; 	 ' -
João Pirajá. Civalcanti, para o de escrivão,

da Mesa de Relidas de S. ,Borja ;
Floriano Bitb2110-31.1rt, para identico legar

no Mesa de Rendas de D. Podrito
Philiepe Queiroz: para identico looar

Mesa do Ilenias de Santa Victoria do Palmara
Antonio Cidade • Nogueira, para o do es-

crivão do Posto Fiscal do Alegrete:
Alberto 'Faseio para o de encarregado da

referido posto. •
—Por outros da mesma data
Foram nomeados :
Linlolpho Severino do Olivaes; para o legar

de agente fiscal do imposto de consumo no.
interior do Estado da Bahia

Antonio Xavier Lopes Villaoa, pasa o. de
conecter das rendas fedérae.s em Pequy, Es-
tado de Minas . Coroes, sendo diSpensado
encarregado da arrecadação das meamos.
reavias no referido logar Fernando Barbosa

Foram exonerados, a pedidos
Clandino Vicente da Costa, do' togar de ad-

ministrador das Capatazia,s da Alíandega de.
S. Francisco, Estado de Santa Caiharitia ; -

Agostinho Sorvulo dos Santos Lima, do de
escrivão da Collectoria das Rendas Federae•
em S. Fidelis, Estado do Rio de Janeiro ;

Francisco Raolino de Moura, de alentieo lo-
gar em Granja,- Estado do Ceará.

Foi exouerado Jc)ft0 Antonio de Andrade,
por-actos de indisciplina, do legar de 2" otti-
cial aluanoiso da Alaindega de Corumbá, Es-
tado de Nlatto Grosso, á vista do que consta
do telegramma do inspector da alfandoga da
referido F.,?talo n. 1100, do 22 do corrento

— Por portaria do 27-do corrente, foi con-
cedido um anuo de licença, sem vencimentos',
ao 2° escripturario da Alfandega do Parana-
guá, Estado do Paraná, José . Luck da Costa,
para tratar de sous intwesses onde lho con-
vier, com o prazo de 30 dias para entrar na
goso da lieeliça. •

—Por outras da mesma data, foram coman-
das as seguintes licenças, para tratamento de,
sande onde lhes eonvior:

De seis meus, em prorogação, com a grati-
ficação na Worma da lei, ao agente fiscal do
imposto da consumo. ti o Interior do Estado de
Minas Gerou; Alfrodo.Golues dos Santos;

Do igual tempo, colo o vencimento na gr-
ma da lei, ao • as escsiptorario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional nO Estado-de Mat-
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to Grosso Fundes Bem Dias de Moura, com o
prazo de GO dias para:entrar no goao da li-
CPnça;

De GO dias, com o vencimento na fórroa da
lei, ao 2° oficial aduaneiro da Alfandega de

antos Benedicto Ma:-carenhas, como o prazo
de I. dias para entrar no goso da licença;

De 90 dias, cio prorogação, com o venci-
mento na fórum da lei, ao conferente da Al-
fandega de Madmos EniNts Ferreira Valle;

De igual tempo, em prorogação, sendo 50
dias com dons terços da dia ria e 60 dias com a
metade da mesma (liaria., ao operado da
Imprensa Nacional José Mario 1'ire3.

'Directoria do Gabinete do•Thesouro
Nacional

nequerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
•Abilio de Cerqueira Pereira, armazenista da

Estrada do Ferro Central do Itcazil, pedindo
restituição de contribuições para o montopio
(oficio n. 108 da Egtrada de Ferro Central
do Brazil).—

M. Saldanha & Comp., propondose, me-
diante 400$ mensaes, a fazor a limpeza das
depen lendas do Nlinistorio da Fazenda e The-
souro Nacional.— Não ha que defenr.

Carmen Tavares Jardim Forreira, pedindo
restituição do diffmaniça dti imposto de con-
sumo de agua do predio n. 3 da rua Martins
Ribeiro relativo ao exercido de 1015.-1i:-
rija-se á Becebedcria. Entreguem-se os do-
cumentos, mecUante re.cibo.

Zoroastro Fe:raira de Amoritn, cenductor
de 3° classe da Estrada de Ferro Central do
Prazil, pedindo restituição do contialtakisas
pa av o montepio (officio n. 1.09 da Esixada
de Forro Central do Brazil).— 1.11efori 10,

lIaloisrio Silva, 3^ csoripturario da oolega.
eia Fiscal no Pará, polindo abertura de de-
vassa a seu respeito, OTO defesa de accuaações
que lhe fez a commis;ão que inaaoccionou
Alfandega do Recife.— Não -pólo ser atten-
dido, de , accórdo com o parecer.

Maria Eulalia do Souza Feança, pe lindo
transferencia do ter:eno de marinbas desolam -
bra lo do do ti. 504 á psaia de loa rahy, 1ei-
xado em usofructo po • Luiz Carlos ic Souza-
França.— Proceda-so dc accOalo com o pa-
recer da Directoria cio Patainionia,

Publica de Thesouro e Procuradoria Geral da
-Fazenda.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consitier,ação.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 26 de fevereiro dc 1017

Sr. Dr. Jeronymo M. N. l'enido, presiden-
te do concurso de 2° entrancia na Capital Fe-
deral: (")

N. 81—Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, por despacho
de 23 do carecido, resolveu dar provitoeuto
ao recurso encaminhado com o vosso oficio
sem numero, de 3 tombem do corrente, e in-
terposto poli) 4° escripturario da Directoria de
Estatistica Commercial Jayme de Faria, do
acto pelo qual lhe negastea inacripção no con-
enra'a de 2° entrando a realiza:-se nesta Ca-
pital sob vossa prosidencia.

Dia 27

S. a inspoctor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 102 — Commtmico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publica; em aviso n. 48, de 16 do corrente,
resolveu por acto de 17, autorizar o despacho.
livre ds divoitos aduaneiros do toes volumes,
marca Mita—LUC—Rio, os. 531/533, con-
teado if a t ;ditos para a construcção de carros
de estrada de ferro, pesando bruto 1.138
kiloa o liquido 1.079 kilos, vindos de Nova
York no vapor Rio de Janeiro, c destinados á
Estrada de Ferro Cen tral th Itrazil.

N. 16'3—Corrou iii co-vos, para os fins cou-
vonietnes, que o S:. ministro, attendendo
que requereu a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira mu petição de 22 do corrente,
resol,en, por acto de 20, autorizar 0 despacho,
livre  de ; jeitos aduaneiros, de 6.712.712 klos

a..vão do pedra, vindos dc Norfolk tio vapor
Sulfolk t. d .,atinados aos serdços da reque- .
rante .

— Se. director da Casa da Moeda:
•N. 0 —Declarando a directoria da Estrada

do Ferro Central do Brazil, cm oficio n. 30a,
de 8 do co r rente., accelar o fornecimento de
80 kilos de nickel s&icitado em officio a. 3.133,
de dezembro do armo passado, ainda mesmo
nas conições expastas .por esse estabeleci-
mento em oficio ti. G, de 2 de janeiro findo, -
ficaes, de ordarn do Sr. ministro, autorizadto
a a ttender á refaaida solicitação.

— Sr. gerente da Companhia Nacional do
Navega cão Costeira:

N. o ri — Do accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 23 do corrente, peço-vos
providencieis no sentido de ser concedida
uma passagem de l' classe, entre o porto
de;t.a Capital c o da cidade do Rio Graide,
Gilberto freire, nomeado conferente da Mesa
de Itendaa do Asaeguá,' Estado do ltio Grande
do Sul, bom assim transporte da respectiva
bagagem, correndo a despcza por conta deste
ministerio.

N. 70 Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 26 do corrente, peço-vos pro-
videmacia no sentido de ser cometida uma
passagem ein 1° classe, entre o piro desta
Capital e o da cidade do Rio Grando, , a An-
tonio Ribeiro dos Santos Filho, nomeada para
o togar do çonforente da Mesa de Ilondria do
Bage, bani assim transporte da respectiva
bagagona correndo a despoza par conta deste
t»inisierio.

—
(") ReproJuz-se por te; sabido com incor-

	

rcçbes.	 ,

— Sr. director da Escola NaciOnal do Rel-
ias Aries:	 •	 • •	 .	 ...•

N. 82 — Transmittindo o incluso requeri-
mento, datado de 22 do corrente" que frai
Cyrilto la Ilese.pede isenção de direitos adua-
neiros para alguns objectos do culto catholico,

ides pelo paquete 11ollau1ia, com destino á
eapella do Convento dos Franciscanos de Sio
Joio d'El-lley,e que o requerente allega serem
oWas • de arte, peço vos digneis emittir pa-
recer a respeito.

— Sr. director da Recebedoria do District°.
Federal:

N. 43 — Communico-vos, para os devidos
fins, quo o Sr. ministro, por despacho de 21.
do corrente, resolveu dar provimento, por
equidade, ao recurso de que trata o proceaso
transmittido á Directoria da Receita Publica
cora o vosso oficio n. 13, de 6 do mez findo,
e interposto pela Sociedade A nonyma Fabrica
do Fiação e Tecidos Itacolomy de Ouro Prato
da decisão dessa recebedoria multanÁ'o-a cai
100$ por infracção do regulamento dos im-
postos do consumo.

—Sr. deffgalo fiscal em Alagoas : •
N. 14 — Decl . :ro-vos, para os fins conve-

nientes, (Inc o Sr. ministoo, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publicai com o vossa oficio n. 118, de 19 do
dezembro do anuo passado. rotativo ao re-
curso interposto por Leão Irmlos do acto da
itispe toda da alfaridega desse Estado co-
brando direitos iniegraes das mercadorias 'que
os reco,Tontea despacharam livre do direitna
pelas notas de importação ris. 23 'e 60. do
abril e agosto de 1012; G1, de julho de 1914, e
34, 4. 1 e 45, de outubro, novembro o de-
zembro de 1915, resolveu, por acto de 21 do
corrente mez, dar pro‘imento ao alludhlo
recurso.

N. 15 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. mitiistro, tendo prosonte, o
reque ohnento transmittido com o vosso officio

• 11 . 2, de 23 de novemb:o do atino passado,
no qual OS eSeriintlrariOS Manoel Luna e'
Arthur Monteiro e o porteiro-rartorario dessa
repor aicâ o A =doo Peraira Ileso pedem o
abono 2 .0 gratificação por serviçvs extraor-
dinatios prestado; por eccasião do exam a pro-
cedido por essa delegacia nos documentos e
livros concernente; aos supprimentos de sellos
e cintas aos Srs. collectores no podado de
1009 a junho de 1915, resolveu, por despacho
de 17 do vigente, á vista do que informastes,
mandar abonar ao emita lor Egidia Osorio
PorPhirio da Moita a gratificação de 600.,
por uma só vez, o aos escripturados. inclusive
o do notna Homero Barros Corri-a Viegas, e
ao cartorario a do 4903 a cada mim, nas
mesmas condições, por conta da Nerlak
aliventuaesa do exercido de 1915.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 39—Drelaro-vos, para os fins conveninila

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 21.
do vigente, resolveu approvar acto comum-
II leal% em vosso officio ti. 440, do de no-
vembro do anilo passado, O pelo qual rosm-
Nestes remei tem- á autoridade jodidat ia, para

rozponsabilidade criminal d autor do do',.
falque, cópia do processo olá instaurado sobre
a retirada indevida da quantia de 3:0005 e
mais os juros de 11.25390 de, urna caderneta
da Caixa Economica a noex,a a essa delegacia.
pertencente a FraDelSen COLD() Uni-ires.

—Sr. dele sacio fiscal na lh hia
X. 31—Ceia o oficia n. :1, de 13 de de-

zerntwo do anno passado, transmittistes á
Directoria da Ileceita Publica o processo rufe-
rento ao rcemso interlaisto peia Conraamibia
Linha Circular do Ca:ris desse Estado da de-
cisão da. alratulega dessa capital. Vor.sava o
recurso sobre a classificação do fio paopoato a
despacho Iria raeorrante, e qual fOra pela
masnualespnbadc, pela nota 2:2, de 7 de ou-
tubro darynclie anno, COUPJ c‘de amam de CQ-

tXTEDIENTE DO sn. mamam

D;ii 27 di fevereiro de 1017

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 78—Afim do que sa po-ts‘t rasolver sobro

a laveatura da eseciptinot de dmipra o venda
• do termo° pertencente a xl_anue! de Souza

JOrdãO sito na cidade de Vassouras e necos•
sano á Estrada de Fedo) Centro! do Itrazil,
cuja acquisição foi ajustada • pula citada via
ferroa com o raspec.tivo proptUario pela
quantia do 1:320, conforme solicitastes no
aviso n. 864, de 16 . (lo março do animo pas-
sadio a que se refere o de n. •.590, de 20 da
dezembro ultimo, poro vos digneis provi.
denciar para 'inc o vendedor faça prova com-
pleta de que hmve pcia pato titula a pro-
priedade territorial em quostão.

Roitero-voa os meus proteatos de elevada
estima e considc.ração.

N. 79—Restituindo o ineluao projecto do
regulamento para o estabolochnonto de IltIVt

cais de ponsÕos do pessoal jornaleiro da Es-
trada de Ferro Central do 1:rad!, o qual
acompanhou o aviso desse miniateado n. 178,
de. 30 de setembro do anuo passado, tenho a

."lionra de transmittir aos, por cópia, as iate.-
maçõàs e pari ccros que a respeito do mesmo

• projecto restaram a • Directoria da DC5rWil



2118	 Oliarlà-feira 28
	

DIARIO -51 ?"-FIJAL .	 de 19I

bre, coberto du algodão e borracha», do
4. 688 da Tarifa, para pagar direitos ad

Uêtorem na razão do ?.0 %, mercadoria essa
(lassificada pela alfaridega recorrida • na so-
enda parte domicilie artigo, para pagamento
ua taxa de 900 reis por kilo.

Resolvendo esse recurso, declaro-vos que e
Sr. ministro, por acto de 21 do corrente, ne-
oou-lhe provimento, mantendo, assim, a de-
cisão recorrida.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 30-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sroministro, tendo presente o pro-
cesso remettido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 0, do 9 de setem-
bro do armo findo, em que recorreis do

lã 'osso acto mantendo a decisão da inapeetoria
da alfandega desse Estado que julgou im-
procedente o auto de infracção e apprehertsão
lavrado pelo: agente fiscal Arthur Toscano
de Almeida contra David (51 Comp., sob o
fundamento do terem os autuados .sellado
instifficiontemontd e vendido para essa praça
si na partida de lança-perfumes aVlana, ree
solveu, por despacho de 21 do corrente, ne-

r provimento ao)vosso recurso ex-4.)flicio,
pa ea confirmar a decisão recorrida, por
isso que, em virtude do telegramma de 22
de, 'ovorci eto do referido anno dirigido a
essa delegacia pela Directoria da Receita
Prileica, a moreadoria em questão não de-
via ser apprehendida por insufficiencia de
silo, visto ter sido exportada dentro do
prazo concedido para a sellageádo stock.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 39-Tendo a Directoria Geral dos Cor-

reios realamado, em officio n. 701, de O
do corrente, contra o facto dessa delegacia
exig r que selam amimados ás contas que
lhe são apresentadas para effiiito de paga-
mento os respcctivos podidos de material,
basun lo-se na circular n. 69 de 30 de se-

• temlro 'do anuo passado, chamo, de ordem
do S... min:stro, a vossa attenção para os
termo.; claros da alludida circular, que diz
ropejto unicamente - as repartições subordi-
nadas a) Min sterio da Fazenda.

N. 10 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, filie O Si'. ministro, tendo presente o

cresse transmittido á Directoria da Receita
Publica com o 105.S9 oficio ti. 215, de 20 de
outubro do atino passado, em quo recorreis
do vosso acto mantendo a decisão da Cone-
cw.da Federal em Bonito, nesse Estado, que
jalgon improce lente o auto de infracção e
appre.hensão lavrado pelo escrivão da mesma
collectoria contra Jeronymo do Castro Sá
Barreto, resolveu, por despacho de 21 do cor-
rente negor provimento ao vosso recurso
ex-officio, para confirmar a decisão recorrida.

N. 41 - Acompanhado do oficio n. 227,
de 31 de outubro do anuo passado, remet-
toztes o processo em que recorreis do acto
negando provimento ao recurso eieofficio
inspectoria da atoinoega desse Estado da
decisão pela qual julgou improcedente o auto
lavrado pelo agente fiscal bacharel Antonio
de Sá Cavalcanti de Albuquerque contra Uno
de Oliveira & Comp., por terem estes exposto
á venda calçados nacionaes rotulados com os
dizeres oThe Cleveland Shoe».

Ao julgar improcedente o auto, a bispe-
cooria recorrente fundamentou sua decisão na
eirmunsiancia de ser o calçado de predileção
nacional mui conhecida c de marca regis-
trada na Junta Como:torcia!, sem possibilidade,
portanto, de ser vendido como estrange iro,
mesmo porque nas presilhas e na ca.ixit que o
acondiciona vem indicada a situação da
fabrica.

fon solução a C530 processo, declaro-vos gut:
o L. ministro, por despacho de 21 do cor-
rente, resolveu negar provimento ao vosso
reenrso 03-officio, para confirmar a decisão
recorrida:,

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Siri:
N. 62 - De &acordo com o despacho 'do

Sr. ministro de 23 do corrente, ficaes auto•
rizado a providenciar sobre a requisição de
uma passagem em ia classe, entre a .cidade
do Rio Grande e a de Bage, para ,1gilberto
Freire, nomeado para o togar de conte,rente
da Mesa de Rendas de Assegná, nesse Estado,
bem assim transptrte da respectiva bagagem,
devendo não só essa despeza como tombem a
do Seu transporte entre o porto desta Capital
e o da dita cidade do Rio Grande ser in-
deruniotda pelo desconto mensal da quinta
parte dos vencimentos alludido funccio-
nado.

N. 63 Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, :atendendo ao

^que solicitou Antonio Ribeiro dos Santos Fi-
nto, nomeado para o logar de conferente da
Mesa de Rendas de Bagé, resolveu, por des-
pacho de 26 do corrente, autor:zar-vos a
providewiar no sentido de , ser requisitada
uma passagem em i a classe, entro a cidade
do Rio Grande e a de Bagé, para o reque-
rente, bem assim transporte para a respe-
ctiva bagagem, devendo tilo só essa despeza
como tombem a do seu transpor c entre o
porto desta Capital e o da dita Mate do Rio
Grande, pela Companhia Nacional do Nave-
gação Costeira ser irideinn'zada pelo desconto
mensal da quinta parte dos vencimentos do
peticionará.
-	 delegado fiscal em S. Paulo:
N. 139 - Declaro-vos, para o; fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ri. 117, de 17 do
março do atino passado, relativo ao recurso
interposto por Vasconcellos Freire & Comp.,
negociantes estabeleci los na praça de Santos,
da vossa decisão mantendo a da alfandega
d ,sse Estado que classificou como «pós para
pratear», da taxa de 1;; por kilo, art. {65 da
Tarifa, a mercadoria que os recorrentes sub-
metteram a despacho pela nota de importação

92-050, de 101'k, Conto «tinta a oleo para
pintura de casas»,da taxa de 100 réis por kilo,
resolveu, por acto de 21 do é0:TODÉO, dar pro
violento ao alludido recurso, por ter s'alo a
mercadoria em apreço bem classificada pelos
recorrentes.	 • .

N. 110 - Declaro vos, para 03 fins conve-
nientes, (Inc o Sr. ministro, tendo presente o
processo transruittido com o vosso oficio n.431,
de 15 cio julho do anuo passado, no qual Al-
fredo Campos recorre do acto dessa delegacia
deixando de tomar conhecimento do recurso
que interpoz da decisão pela qual a AlOindega
de Santos lhe negou o de direitos de
mercadorias importadas o depois reexporta-
das, por não convir a classificação dada pela
alfandega, resolvei, por despacho de 21 do
vigente, negar provimento ao recurso.

N. 141 --Declaro-vos para os devidas fins,
que o Sr. ministro, fendo presente o processo
transmittido á Iii:ecteria da Receita Publica
Com o vosso oficio n. 497, de O de setembro
do anuo passado, relativo ao recurso inter-
posto por 11. Franco da decisão da Alfandega
de Santos mandando classificar corno qm.pci
semelhante ao de seda, para capiar», da taxa
do 000 réis por kilo, a mercadoria submottila
a despacho pelo recorrente em maio de armo
passado polo nota n. 18.UO3 como «papel
assetinado para itupressão o , da taxa de 100
réis, art. 612 da Tarifa, resolveu, -por acto de
21 do corrente, negar provimento ao alludido
recurso, por julgar a mercadoria bom classi-
ficada pela alfaMiega recorrida.

N. 142 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
1)1.ot: • 55o encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 682, de 30 de
outubro do anuo passado, relativo ao recurso
lut.erposto pela lir.ua 11, 1.„ WitlIt do acto

dessa delegac a confirmando a decisão da Al-
fandega. de Santos, nesse Estado, que a su-
je:ton ao pagamento de registro para o com-
morei° por grosso de bebidas e conservas,

- res)Iveu, Por despacho de 21 do corrente,
negar provimento a) alludilo recurso, para
confirmar a decisão recorrida.

N. 143 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminha lo á Directoria da Receita
Publica com o vosso officeo n. 679, de 6 do
novembro do anno passado, relativo ao re-
curso intorposto pelos fabricantes de bebidas
Ribeiro & S)uza do acto desso delegacia que.
reformando a decisão da Collectoria Federal
CIDt uam-atimigmmetá, nesse Estado, reduziu para.

minilpo do art. 178, n. X, M, do regu-
lamento annexo ao decreto mi. 41.31.1, de'4
março de 1913, a multa de 500S que havia,
sido imposta aos rocorrentes pela mesma col-
lectorin emn virtude do auto lavrado pelo
agente fiscal Manoel Bene.reto do S Santos, re-
solveu, por despacho de 21. do correntio, negar
proviniento ao alludido recurso.

N. 111 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que fi Sr. ministro, tendo presente o •
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 813, de 18 do
dezembro do armo passado, relativo ao re-
curso interposto pela San Paulo Gas Com pany,
Limitod, do 'acto da Inspectoria da Allande,ga
do Santos classificando corno voxydo de ferro
natural», da taxa de 100 réis por kilo, art. 139,
classe 10a da Tarifa, a mercadoria despachada
pela »ota do importação n. 32.823, de de-
zembro de 1915, e que a recorrente entende
dessificar corno «barro cru bruto», taxa de
40 ri.; por kilo, art. 619, resolveu, por acto
de 21 do corrente, negar provimento ao afio-
di lo recurso.

Directoria da Receita Publica .1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

fra ,27 de fevereiro de 1917

g2. inspector da Alfandega do Rio de Ja-:.
neiro:

N. 13 - Devida,monte informado pelo ins-
pector fiscal do imposto de consumo, em com-
missão, no Estado do Santa Catharina, Mario
Werneck de Castro, restituo-vos o processa
de Salomão Abi Cal e Miguel Irmão Cor-
tas, romettido com o vosso ollicio mi. 103, do
20 de janeiro de 1916.

N. 11-Solicito vossas ordens no sentido clO
serem enviadas a cata directoria as primeiras
vias dos despachos de importarão processados
nessa alraiidega por Lambert Comp., com-
morciantes estabelecidos nesta. Capital, sob
a firma Sociedade Anonyma Etablissements
Lambeat, os. 1.101, de 10, 4.717, do 12,
2.030, de 17 c 6.064, de 31 do janeiro; 603 o
001, de 2 e 6.002 e 6.033, de 23 do fevereiro;
3.301, de 11; 4.285/86, de 16 do março; 2.021;
de 10 do maio; 11, do 1, 4.580/87, de 6; 3.649;
do Ia; 4.7,90/03, de 19 e 5.203, de 20 do
julho: 703 e 701, de 2, 3.059, do 10 e 6.621/
630, de 23 de agosto e 3.323 e 5.7-17, de 13
11 de setembro, tudo de 1010.

N. 15-Peço-vos providencieis no sentido de
serem enviados a esta directoria a factura
consolar, o conhecimento de carga e a se-.
gorda via da relação do material, que dei-Á
xaram de acompanhar o requerimento da SO-i
dedada Anonyma Etablissements Lambert,:
encaminhado com o vosso officio n. 213, do
7 do cadente mez.

N. 16-Peço-vos providencieis no sentido dt3
serem enviados a esta directoria a factura
consular, o conliceinvento de carga e a sC.,
guada via da relação do material, que
xaram de acompanhar o requerimento da &é!
ciedado Anonyina Etablisseincuts Lanibert,;
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encaminhado com O TOSO oficio n. 214, do
do cadente mez.
— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 7—Afim de guo a arandega desse Es-

tado preste Info Inação a respeito, junto vos
romeno o incluso telegramma de 39 do cor-
rente, transmittido dessa capital por Amorico

N. 14—Solicito-vos providencieis no sontido
de serem enviados a esta directoria a factura
consular o o conhecimento de carga, relativos
á mercadoria para a qual R. F. Amorim pede
abatimento dos respoetivo:s direitos e a que se
refere o processo encaminhado com o vosso
oficio Ti. 7, do 12 de janeiro ultimo.

—Sr. delegado fiscal na Boitia:
N. O —Afim de emittiules parecer a respoito,

junto vos romeno a representação do collo-
ctor federal da cidade de Bananeiras, nesse
Estado, do 28 de dezembro do anuo proximo
findo. •

Portaras
N. 8 — O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional recommenda ao r cone-
ctar das rendas fedemos de Campos, Estalo
do Rio de Janeiro, (pie informo si Vieira Ro-
berto Alvarenga & Com p . , do magno ni-
cipio, sito fabricantes ou commerciantes do
alem'. declarando, neste ultimo caso, qual o
stock desse prolucto existente em seu estabe-
lecimento em 1 de janoiro do corrente armo o
quaes as vendas (s lindas) effectiradas até 29
do citado ma,: de ja noi ro.

N. 4 — O diractor da Bacana Publica do
Thesouro Nacional devolve ao Sr. conectar
das rendas fodoeacs de Capivary, Estado do
Rio de Janeiro, o titulo de nomeação de Dur-
val Pereira do Araujo para o log.ar de escri-
vão da mesma conectaria, enviado com o sou
oficio n. 21, de io do (adento mas, visto
eompotir ao mesmo Sr. concebi: a cobrança
do imposto do SCII0 de ionn:sação a que está
sujeito o referido titulo, ;mica formalidade a
preencher, cujo calculo é regplado pelo 10
1:10 art. 10 do decreto ii. 3.561, de 27 de ja-
neiro do 1903.

N. 8 — O director da Receita Publica do
Thosouro Nacional recomm onda ao Sr. colhi-
ctor das rendas faiemos do Nova Friburgo,
listado do Rio da Janoiro, que declare qual o
numero exacto de pipas do alcool vendidas
por Vieira Roberto Alvarenga &- Comp., de
Campos, a Aloxandre Pires & Comp., de Nova
Friburgo. a que alindo o seu oficio n. 32, de
10 do cadente moa.

N. O — O director da Receita Publica do
The,souro Nacional remedo ao Se. conectar
das rendas federacs de Nova Feiburgo, Estado
do Rio de Janeiro, acompanhado da respe-
ctiva amostra, o requer:monta do I. S:njen
és Gomp., afim do ser informado.

N. 10 -- o director da Receita Publica do
Thesouro Nacional reco:nmonda ao Sr. cone-
etor das rendas (Moraes de Nova Friburgo,
Estado do Rio do Janeiro, que remetta as
processos do Accacio Borges & Comp. o Kas-
eab (Sz Amelia, a que se refere o sou officio
n. 192, de 2r; do dezembro ultimo, á Dire-
ctoria do Gabinete.

Requerimento despachado

Sociedade Ationyma Ebblisanments Lam-
bort. — Satisfaça as exigencias da bifar-
:Ilação).

•••••••••••n

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 dl fevereiro de 1017

diroctor da Alfandega de Partiabyba
N. 30,C—Junto ensio a V. Ex. a Cópia da

factura consular a. 15.403, do consulado de

Nova-York, relativa a 35 volienes marca P,
ns. 300 a 303, vindos polo vapor inglez-Gre-
gora, conforme seu pedido por telegramma.

Confirmo meu telegramma anterior.
Cordiaes saudaçõa,g.
—Sr. Dr. Carlos Cavalcanti de Gusmão, se-

cretario de Fazenda, Maceió, Alagoas:
N. 29 C — Tenho a honra de 'amoitar a

V. Ex., a pedido do Sr. Antonio de Gusmão,
as ultimas publicações desta directoria refe-
rentes ao nassa animarei° exterior.
. Envio-lhe tambem Um quadro onde se en-

contra, em detalhe, a exportação pelo porto
de Maceió e Penedo nos annos de 1915 o 1916.

Solicito a V. Ex. a remessa a esta directo-
ria, de todas as publicações concernentes aos
orçatnentos estaduaes, mensagens e relato-
rios dessa secretaria, a partir do anuo de
1913 afim de habilitar-nos a concluir una tra-
balho sobre a situação financeira dos Estados
o da União.

Antecipando meus agradecimentos, preva-
leça-me da occasião para apresentar a V. Ex..
os protestos de minha alta estima e distincta
cousideração.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despacha loa

Dia 26 de fovereiro de 1017

A. Bastos & Irmão. — Proceda-se nos ter-
mos do parecer, e officie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Manoel Leite Sainpaico—Anniffie-se a divida
de que trata o parecer e oficie-se, Dos termos
do mesmo.

Dr. Oscar Weinaschonck.— Transfira-se.
João Sá Goines.—Idem.
Maria Ainelia Ladeira.— Idem.
Ayres José Araujo.—Idem.
José tioaa.--Idam.
Egreja Redomptora.—Eticaminhe-se.
José Gonçalves Fontes.—Pago o imposto em

cobrança, transfira-se.
Autanio.Ilibairo Nisto.—Idem.
Aquilino Castro. --Concedo por oito dias.
José Rivera Fernandes. — Restitua-se, a

quem de direito, a quantia de 20i, de accôrdo
co:n o parecer, pela verba «Receita a an-
nanar».

Joagnim Costa flamalho Ortigão.—Idem, a
quantia de 315300, Liem.

José Joaquim • Martins. — Indeferido, a di-
vila é procedente, em face do pare,cor.

J. Ferreira Monteiro. — Prove o alie-
gado.

Cardos.) & Penei ra . —Idem .
Antonio Aguiar Teixeira. — Da-se a

baixa.
José Simões Amaral & Comp.—Paguem o

debito.
Antenor Pinto Soares Moura.—Indeferido,

em face do parecer.
Aguiar & Gomos.— Prove o direito de

dispor.
Alvaro Ferreira Rocha.— Junto o do-

cumento.
Joaquim Marques Almeida.—Idem.
Richard ikleyer.—Prove o allogado.
Nicoláo Reis.—Já estalido attendido, ar-

chive-sis.
alaria 'Mangueira Soares.—Junto documento

habil.
Walter II. Martins.flevalide o solto da

petição.
Fiktelis Botelho Junqueira .	 CSub-dire-

cbria.
Companhia Fabril Mineira.— Pago o im-

posto em cobrança, averbe-se a mudança.
Antonio Januzzi Filho 8: Comp.—Indeterido,

em face do pareces',

Francisco Manoel Costa Pereira.—Restitca-Se
a quantia de 90$, a quem do direito, pela
verba «Receita a anntillar» na fórma do pa-
recer. Quanta aos exorcicioa do 1911 a 1915,
requeira em separa-lo.

Adelino Gonçalves Campos.—Restitua-se a
quantia de 30$, solicitando-se credito peta
ve ta «Reposições e restituições».

Ednaunlo Urick.—Proceda-se DOi trraiga
do pirecer.

Augusto L. II. Brull. — A' 2' Subalire-
ebria.

Veronica Teixeira Ribeiro.— Eittrgae-se
a quantia do 30$, de accódo eJrn o pa-
recer.

Wellisck Irmão & Com p.— Encaminhe-se.
Barros & Castro.— Paguem à imposta em

cobrança.
Afaimai Ferreira Alfas.— Transfira-se. 'Im-

ponha a multa de 20$, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.144, de 27 de fevereiro do
401%.

Iracema Maciel Silvestre.— Idem idem.
Antonio Pereira Teixeira.— Idem iletu.
Luiz Mello Amaral.—Avçrbe-se a mudança,

sob o valor locativo de etia$ no crente
anno.

Piaci lo Teixeira.— Averbe-se a mudança,
sob o valor locativo do 4:800$, neste czar-
cicio.

J. Gabriel.— Faça a prova do aluguel.
Camillo Soares.— A' 2' Sub-directoria.
A. Bolfort & Comp.— Idem.
Masearenhas & Comp.— Paga o imposto

em cobrança, averbe-se a mudança.
José Lino Martins.— idem.

• Manoel '-Antonio Rabello. — Dirija-se a
esta 'Recebedoria; revalide o salto do do-
cumento de fls. 3 e pague o importo o:n co-
brança.

Nicoláo Reis.—Ein face do parecer, ar-
chi ve -so.

Henrique Lemos.—Satis!'aça a exigencia.
(locar Albuquerque Land.—Idem.
Josa Gomes.—Idem.
"f ,ajano Braret. — Inscreva-se. imponiu

a multa fie 100$, na Rima do parecer.
Pedro Carneiro inollo.—Iclem idem.
E:delis Amendola.—Idern Hem.
Empreza Baluoaria do Rio de Janeiro.—

Idem idem.
Camillo Gomas Nogimira.—Proceda-so nos

termos do parecer.'

•n•••n•

Imprensa Nacional e «Diario

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de fevereiro de 1917

P‘oratri expedidos os saguititea torneios:
• N. 222 — Ao Sr. De director geral do

Saude Publica, pedindo inspecçao para o °pa-
rado Antonio Francisco da Rasa Franco.

N. 223 • Ao Sr. Alcides de Moraes Dantas,
declarando o preço da assigoa tira do Diario

N. 224 — Ao Sr. delegado fiscal do Tha-
sol: co Nacional em Pernambuco, declarancla,
em resposta ao oficio n. 10, que o tenente-
coronel reformado Manoel Alcatitara cio Sou-
za 4:uns:st:iro só recebeu o Diario Officiai a:6
31 de dezembro ultimo.

Requerimentos despachado.,

Manoel da Costa Junior. — Sim, e:n
termos.

Dinall Monteiro. — Encaminhe-se.
Jeronymo Pimenta Sampaio. — Sim.
João ~Quis) Gareoz Palita.. -7. Shu, cal

termos,.
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• No mesmo anuo de 1914 o consumo total e o consumo por habi-,

Mine sterio das Relaçoes Exteriores	 tante nos principaes paizes consumidoras foram :

MUNDIAL CONSUMO DE .f(ASSUBARa tm 1914

coesrsto DE ',amua
Por

População	 Total	 habitado

Clonsúlado Geral em Nova Vork
IMPORMAÇAES SOBRE A SITUAÇÃO DO ASSUCAll NESTE MERCADO

CONDICOES ACTUAM' DA PRODUCOO E CONSUMO DE ASSEM

Nos cinco annos que precedera" a canflagraelc eurrip'n,
1910 até fins de 1911, foi a seguinte a

PEODUCÇÃO MUNDIAL DE ASSUCAR

Toneladas prodidas
Annos	 De canoa De beterraba	 Total

1010 	 	 8.327.000	 6.598.001	 14.921.000
1911... 	 	 8.422 000	 8.560.093	 16.082.000
1912. 	 	 9.066.000	 6 PO OU0	 15.816.0)0
1913 	 	 9.233 000	 8.976.00)	 18 2 9.000
1911.... .. 

• 

•	 9.803.000	 8.908.000	 18.773 000

Nesse periodo a média animal de prol:tecle foi portanto de
16.935.000 toneladas ; a média de a.ssucar de cativa foi m1.071000,
ou 47 V. sobro o total, e a de assuai' do 1).)terra in de 8.082 - 00a -
toneladas, ou 53 oJ•

No anu de 1914de accôrdo com as e.statisticas de Villet Gray
que não officialrnente adoptadas neste paiz, a produceão mundial de
assacar o o respectivo consumo per c ,pda foram
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Paizes

1. Estados Unidos.... 	 102.000.000	 3.000.000	 38,3
2. /nglaterra 	 	 45.009.000	 1.908.000	 42,4
3. Russia 	 •	 160 000.000	 1.856.000	 11,6
4. Alleinanita 	 	 65.1-00.000	 1.333.000 	 20,5
3. Frane). 	 	 33.03:7.090	 776.000	 10,9
ti. Ai ria 	 •	 50.09 n .0 )0	 665.000	 13,3
7. BrZP 	 	 25.000.000	 278.000 	11,0
8. Turquia 	 	 21.000.003	 20.000 	 10,0
9. Arg latina 	 	 8.300.000	 201.000	 24,0

10. [tala. 	 	 31.000.003	 187.000	 5,5
11. Sn .cia 	 	 6.000.000	 137.000 	 20,2
12. Ibilanla 	  .	 0.000.000	 136.000	 22,7
13. II )spanha 	 .	 20.00') 003	 131.000	 0,7
14. Dinamarca 	 •	 3.000.000	 131.000	 43,6
15. BlIgica. 	 	 8 00.000	 130.000	 16,3
16. Suissa 	 	 3.500 009 -	 117.000	 33,4

'17.ettba .	 	 2.800.009	 56.000	 20,0
18. Noruega 	 	 2.600.000	 33.000	 21,2

Estabelecidos os quadros estatisticos que precedem, vejamos
quaes as conclusões que deites Se possam tirarem beneficio da

«INDUSTRI(DO Aq iUCAR NO BRASIL»

Intuitivamente, ap serem estudadas as possibilidades de com-
mercai expansão de uma determinada mercadoria, a attenção do
economista é desde logo attralii la pelos dois factores preponderantes:

1 — O consumo totat da mesma mercadoria nas regiões que
maiores prõvisõ-ss deita absorvem ;

2 — O consumo por habitante nos p jus de grande população,
onde a densidade de tal atbsorpção s.)ja ainda p ;amem.

Quanto á primeira categoria, os paize.s que maior absorpgão
fazem de «assuar I) são :

a) Os Estados Unido e, com um con,umo total de 3.900.000
tons., contra a produção de 2.018.000 tons. (inclusive as possessões
de Ilawai, Porto-ilico e Phillipinas ), logo e) balanço da iniportago •
para consumo foi de 1.882.000 tons. em 1914.

0) A Inglaterra, com o consumo total de 1.908.000 tons.,- im-
portando tudo quanto absorve.

c) A /ltzsia, absorvendo 1.856.0 O tons., e produzindo 1.740.000
tons., balanço importado, 116.000 toneladas.

d) A Allemanha consumindo o total de 1.333.000 tons.,_ mas
produzindo 2.720.000 tons., e portanto exportado 1.387.000 toneladas.

e) A França, que consuiniu 776.000 tons , e que produziu
781.000 tons., ficando pois quasi equilibrado o respectivo balanço do
praducto.

I) — A Austria, onde o consumo, em 1914, foi de 665.000 tons.
contra a producção 1e 1.685.000 tons., tendo exportado 1.020.000
toneladas.

Só esses seis paizes cormumiram pois em 1914 10.438.000 URIS.

de assacar, ou cerca de 60 do que em todo o mundo se produziu.
E entre esses Sais paizes, apenas tres importaram para consumo

consideraveis quantidades do producto :
Toneladas

Os Estados Unidos 	 	 1.882.000
A Inglaterra 	 	 1;008.000
A Russia 	 	 116.009

Perfazendo o total importado	 de:	 3.900.000

--
11ahitAnios	 Toneladas	 42os

Examinemos agora as possibilidades de expandirmos o nosso comi/
mordo de assacar nesses tres paizes.

— ESTADOS UN_DOS

As regiões americanas onde se produz assacar são : O Estado de
Luisiana (assacar do cannaJi outros Estados da União (assacar do
beterraba), Porto-Rico, llawai e Philippinas (assacar de canoa).

O Estado de Luisiania produziu em 1914 200.000 tons, de
assacar de calma, quasi tanto como o Bras'l ; sua superticie é de
48.500 milhas quadradas (menos da metade da do Estado de
S. Paulo).

• Quanto ao assacar importado em 1914, proveio elle 4p Cubai
Santo Domingo, America do Sul e outros paizes.
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Os Estados-Unidos, entretanto, importaram em 1914 (como geral-
mente aqui acontece) muito maior quantidade do que a necessaria
para o consumo interno; e o saldo foi parte re-exportado pari a
Europa e parte conservado em stock.

As impurtações de assacar em 1914 foram :
Toneladas

Do Cuba 	 2.253.000
De Sto. Domingo 	 9.200
Da America do Sul 	  19.900
Da outras regiões 	 17.800

Sommando 	 2.299. 900
E como para o consumo interno eram sufficientea 1.882 000 tons,

resultou a re-exportação de 192 000 tons. é a conservação de um
stock de 225.900 toneladas.

Va-se; pois, claramente que para seu enorme consumo de assacar
os Estados Unidos, ligados, como intimamente estão, á producção
assurareira de Cuba, independem completamente de qualquer outra
fonte productora.

Concorrer aqui com o ,assucar de procedencia cubana, é imagis
nosa utopia.

Cuba está a menos de tres dias de viagem de New York, por via
maritima ; o frete do assacar cubano é de 32 cants. (1.300 rs.) por
100 libras, ou 42 cents. (1.700 rs.) por sacco de 60 kilos até New York,
e de 25c /por '00 lbs., ou sejam 33 d/ (1.300 rs.) por sacco até Nova
Orleans, ao passo que o nosso assacar paga 1;1.50 (6$000) por sacco
até New York, ou 250 s: mais.

Accresce que as usinas assucareiras de Cuba extrahem mais
de 12 do sarcharina, ao passo que as do Brasil não excedem a 8
em rendimento, o que representa uma perda de 50 e. para as
ultimas.

Outra consideração a ter em vista é a localização de avultados
capitaes americanos na industria assucareira de Cuba, de onde uma
grande parta do assacar vem ainda em bruto (raw sugar) para ser
refinado neste paiz, gozando por isso de reduzidas tarifas aduaneiras.

Não julgámos portanto nexos:sala° continuar a insistir na possibi-
lidade do mercado americano para a nossa pequena producção de
as.sucar.

2 -- INGLATERRA

Abastacia-se principalmente do assacar exportado da Alemanha •
Austria e Russia, todo extrahido da beterraba.

Solarsvialo em 1914 a grande guerra, começou a fazer as suas
provisões nos Estados Unidos, Java e Ainerica do Sul.

DAI a raes,o por que os Estados Unidos, que em 1913 só expor-
taram 23.500 tons., exportaram entretanto 177.240 em 1914 e 437.355
em 4915; grande parte desse assacar re-exportado por este pais foi

____~,mar~18~aINNI8

para a Inglaterra, como provisão para os exercites alliados e parte
para o consumo nas Ilhas Britannicas.

Será talvez um mercado passiva, pelos menos durante a guerra,
o que já está acontecendo para as exportações sul-americanas, pois o
Brasil, que em 1913 só exportou 5.367 tons., conseguiu exportar...
31.860 tons. em 1914 e 59.074 em 1915.

3 — RUSSIA

Como se verifica dos namoros precedentes, nas estatisticas do
começo deste trabalho, houve cm 1914 uma pequena importação dm
116 00J tons. ; mas em geral o balanço do c,ommercio do «assaca&
é favoravel á Russia, sendo pais exportador e não importador, salvo
casos eventuaes.

Da analyse feita uma conclusão deve ter resultado, extrahida da
rigida evidencia dos numeras:

Os grandes mercados consumidores de assacar nos são quasi
inaccessiveis, a não ser a Inglaterra, para onde todo o esforço po-
deria ser encaminhado, Visto que actualmente ella não tem predi-
lecções commerciaes por nenhuns dos seus suppridores, tendo sido
quebrados os laços de commercio que a prendiam ás potencias
centraes da Europa.

E quanto ao consumo per capita, ultimo ponto de nosso estudo
que restaria analysar

'
 limitar-nos-hemos a ponderar que qualquer

propaganda no sentido do seu augrnento deverá comesar pelo proprio
Brasil, onde o assacar apenas entrou com o fraquissimo coefficiento
de 11 k ,0 por habitante em 1914; verdade é que esse consumo por
habitante foi bem maior nos annos anteriores (cerca de 11 kilos),
devendo ser attribuida á maior exportação de 1914 o declinio do coef-
ficiente nesse anno.

Além disso, não ha estatisticas relativas á producção brasi-
leira; os proprios documentos Oleia% acenam o deploram assa
lacuna; haja vista o que publica um dos Boletins do hlinisterio da.
Agricultura, falando do assacar brasileiro:

Embora não seja possivel, á falta de estatisticas exactas, um
calculo seguro da nossa producção de assacar, naõ é fóra do ra-
zoava avalial-a d'este modo, etc.

Dahi a razão por que nas estatisticas elaboradas no estran-
geiro, ao lado dos dados referentes ao Brasil, lia quasi sempre a
seguinte annotação

ESTIMATIVA SUJEITA A RECTIFICAÇÃO

Dali tambem o motivo por que, em relação ao assucar,
viriam de muito os dados sobre a producção annual, variando as
estimativas entre 260 mil e 320 mil toneladas por anno.

Nova York, 15 de setembro de 1910.— A. C. de Martins Pinheiro,
consul geral.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do corrente
Foram nomeados :
O capitão de fragata graduado engenheiro

machinsta José Gomes de Paiva para exercer
o cargo do chefe de machinas do encouraçado
Floriano •,

O capitão-tenente engenheiro machinista
Cyro Nolasco da Silva Freitas para exercer o
cargo de chefo do machinas do cruzador
Bahia;

limei° Maciel Soares para exercer o cargo
de apantador da Directoria do Armamento
da Marinha

Marcellino Vianna da Silva para exercer
o cargo de amanuonse da Directoria do Obras
Ilydsaulicas do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro ;

Jair Werneck da Silva para exercer o cargo
do escrevente da Directoria do alachinas do
Arsenal do Marinha da Rio de Janeiro ;

O auxiliar de escrevente da Secção de Au-
xiliares Especialistas do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, Gilberto de Alencar Saboia, para
exercer o cargo do escrevente do 2° classe,
10 sargento do Corpo de Sub Officiaes da Ar-
mada.
• Foram exonerados:

O capitão-do mar e guerra Frederico da
Cruz Secco do cargo cie commandante da
flotilha de Matto Grosso, que interinamente
exercia ; .

• capitio-tenonte engenheiro machinista

Cyro Nolasco da Silva Freitas do cargo de
chefe do machinas do encouraçado Fiaria no;

O capitão tenente engenheiro machinista
Luiz Margarido Rangel do cargo de chefe do
mobilias do cruzador Bahia;

Horacio Maciel Soares do cargo de ama-
nuense da Directoria de Obras Hydraulicas do
Arsenal de Marinha do Rio de lanciro, visto
haver sido nomeado apontador da Directoria
do Armamento da Marinha ;

Marcellino Vianna da Silva do cargo de es-
crevente da Directoria de alachinas do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, visto haver
sido nomeado amanuense da Directoria de
Obras Hydraulicas do mesmo arsenal.

Foi tornada sem effeito a portaria de 5 do
corrente que exonerou o capitão de mar
o guerra Frederico da Cruz Secco do cargo
de adm:nistrador da barra do Rio Grande do
Sul, que interinamente exercia.

Foram concedidos seis meus de licença,
sem vencimentos, na forma da lei, ao mestre
de gyinnastica e natação, David da Silva,
para tratar de seus interesses onde lhe con-
vier.

limeamerw.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. 3IINI5TRO

Dia 27 de fevereiro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 702 — Transmittindo-vos o incluso do-

cumento comprobatorio das despezas etre-
assadas com o custeio o conservação do edi-s_

fido do Sanai° ia Naval de Friburgo, durante
o mez de dezembro ultimo, na importancia
de 163000, solic:to vossas providencias no
sentido de ser o commissario daquele estabe-
lecimento, 1° tenente João de Noronha Gim-
vaa, indemnizado, por conta da quota de
2:003$ da sub-consignação — Material — da
verba 14e— El , gtaes—do orçamento de 1946,
da referida quantia.

N. 765 — Tenho a honra de solicitar vossas
providencias afina de que sejam despachadas
na Alfandega desta Capital, livres de direitos
aduaneiros, duas caixas contendo fita isolante
para electricidade, vindas do Nova York pelo
vapor americano lowan, ns. 919 o 1.014, com
a marca M.M.-111.V. (no centro uma ancora)
e pertencente a este ministerio.

N. 773—Afina de serem satisfeitas as contas
de fornecimentos feitos durante o anno pro-
ximo passado ao cruzador Tiradentes o á Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Pernambuco, solicito-vos providencias no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do Thcsouro
Nacional 'Indene Estado habilitada com o
credito, por conta da verba 204—Munições do
bacca—do -orçamento de 1916, na importancia
do 1:738$528, dos quaes 1:110$912 devem ser
imputados á quota «Rações ao pessoal embar-
cado, etc.» e 027$01.6 á de sanem aos apren-
dizes», da citada verba.

A devida antstillação foi feita na escriptu-
ração da Director.a Geral de Contabilidade
deste min ister:o

N. 774 À — Rogo vos digneis de providen-
ciar no,sentido de A4r habilitkla a Negada

r-1
,
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1 do Thesouro, Nacional no Estado de
ensaboe° com o credito de 208$20), á

gonta da verba «25-Fréteso. passagens, etc.,
*ateria do (mercado de 1.916, para o fim de
satisfazer ao pagamento do transporte de

1 ntimontos para'e o destacamento militar
ilka de Fernando de Noronha, pela firma
tuella praça Pereira Carneiro& Comp. -

4

- . 774—Solicito a expedição do vossas or-
6p5 11Q sentido de ser habilitada a Delegacia

al do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco cotai o credito de 1:7248072, por
conta da verba «20-Munições de boce,a0 do
exercício de 4916, afim de attender ao paga-
mento do fornecimentos feitos por conta da-
guano verba ao vapor de guerra Carlos Go-
mes, durante o anuo proximo passado.

Na escripturaçao da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica feita a de-
vida annullação. è

N. 787 — Em additamento ao aviso deste
ministerio n. 696, de 17 do corrente, tenho a
honra de declararstros, para os devidos efei-
tos, que resolvi coaceder franquia, depois do
sol posto, aos navios nacionaes que, partindo
4e Belém, no Pará, se destinarem aos portos
do rio Amazon: s e seus afilaentes ou que
trafegarem, no Estado do Rio Grande do Sul,
metre os portos "e Pelotas, Porto Alegre e
Ri° Qrande o lagaas dos Patos o Mirim. •

— Sr. nenistro da Guerra.:
, N. 786 — Em additamento ao aviso deste

palnisterio n. 696, do 17 do corrente, te-
nho a 'honra de declarar-vos, para os de-
vidos efeitos, queros)ivi conceder franquia,
depois do sol posto, aos navios nacionaes que,
partindo de Belém, CIO Pará, se destinarem
Wie portos do rio amazonas e seus afluentes
ou que trafegarem, no Estado do Rio Grande
do Sul, entre os portos de Pelotas, Porto Ale-
gre e Rio Grand& o nas lagbas dos Patas o
Mirim.	 11

— Sr. mnistre das Relações Exteriores:
N. 788 — Em additamento ao aviso n. 693,

de 17 do corrente, tenho a honra de decla-
rar-vos, para os devidos effeitos, que resolvi
conceder franqnia, depois do sol posto, aos
navios nacionaes que, partindo de Belém, no
Pará, se destinarem aos portos do rio Ama-
zonas e seus afluentes ou que trafegarem, no
Estado do Rio Grande do Sul, entro os por-
tos de Pelotas, Porto Alegre e Rio Grande o
logras dos Patos e Mirim.	 .

—Sr. ministrada Viação e Obras Publicas:
N. 7$9 — Em additamento ao aviso n. 696,

de 17 do corrento, tenho a honra de decla-
rar-vos, para os- devidos effeitoa que resolvi
conceder franquia, depois do a rosto, aos
navios nacionaesaque partindo de Belém no
Pará, se destinarem aos portos do rio Ama-
zonas e seus aguentes ou que trafegarem, no
Estado do Rio Grande do Sul, entre os por-
tos de Pelotas, Porto Alegre e Rio Grande e
nas logras dos Patos e Mirim.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 761 — Havendo resolvido mandar ex-

cluir do Batalhão Naval, a bem da disciplina e
moralidade da corporação, os soldados n. 75,
da 24 companhia, João Roberto Pereira da
SEva, e n. 52, da 4, companhia, Eugenio da
Silva, assim vos declaro para os fins conve-
nientes.	 i

N. 790— Em additamento ao avisa deste
ministerio n. 696, de 17 do corrente, decla-
ro-vos, para os/devidos efeitos, que resolvi
conceder (rotulam, depois do sol posto, aos
gavios nacionaes , que, partindo de Belém, no
Pará, Se destinaram aos portos do rio Ama-
*aos e seus Militantes ou que trafegarem, no
Estado do Rio Grande do Sul, entre os portos
dá Polotas, Porto Alegro e Rio Grande e Ia-
gelas dos Patos e Mirim.

— Sr. inspector de Portei o Costas:
N..788 — 'rransmittindo-vos todos os pa-

pela allajypi á coneuteiwela realizada na

Capitania do Porto do Estado de Sergipe,
para o fornechnento, durante o anuo de 1917,
dos artigos constantes dos -M3S(1103, declaro-
VOS haver resolvido mundial-a c "autorizsr-vos
a declarar ao respectivo capitão do Perto
que os mesmos podem ser adquiridos no mer-
cado, com quem mais 'vantagens offorecer.

N. 791 — Eus additamento ao aviso deste
miniatorio a. 696, do 17 do corrente, decla-
ro-vos, para os devidos efeitos, que resolvi
conceder franquia, depois do ol posto, aos
navios nacionaes que, partindo de Belém, no
Pará, se destinarem aos portos do rio Ama-
zonas e seus arguentes ou que trafegarem, no
Estado do Rio Grande do Sul, entre os portos
dePelotas, Porto Alegre e Rio Grande e Lo-
gi:ias dos Patos e Mirim.

— Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Estado de Matto Grosso :

N. 767 — Devolvendo-vos os inclusos papeis
rolativos á concurrencia realizada em esse
arsenal, para o fornecimento dos grupos
«Açougue», «Padaria», eDiéta» e uelatithnen-
toso, durante o atino de 1917, ao arsenal e
suas dependencias e navios da flotilha, decla-
ro-vos ter resolvido anaullal-a e autorizar-
vos a adquirir toes artigos n3 mercado, com
quem mais vantagens oferecer.

— Sr. capitão de fragata eogenheiro ma-
chinista Henrique Feliz dos Santos

N. 770 — llamado resolvido nomear-vos
para fazerdes parte da commissão de vistorias
que funcciona na Capitania do Porto desta
Capital, assim vos declaro para os devidos
efeitos.

— Sr. capitão do fragata gra (nado enge-
nheira machinista José Gomes de Paiva:

N. 771—havendo resolvido disp susar-vos da
com nissão de vistorias que funccuna na Ca.
pitania do Porto desta Capital, para a qual
fostes nomeado por aviso de 28 de janeiro do
49(6, assim vos declaro para os devidos
efeitos.

— Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-
deral:

N. 772—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos os inclusos papeis relativos á aggressão
de que foi victima o carpinteiro de 2' classe
João Augusto da Costa, para que vos digneis
de providenciar como julgardes mais acer-
tado.

Requerimentos d spachados

Carpinteiro calafate de 2' classe João Ramos
Marinho.—Indeferido, de amardes com as in-
formações (129-21a—Contab.)

Comptoir Technique Brésilien.—Faça-se a
• encomiando (25—Ara. do Rio).

Germano Boetcher.— Não convém---(Req.

Waldemar Pinheiro Soares. — Indeferido
(Req. 21-20).

Guilherme Lorena.—Não convém (45 —Ars.
do Rio).

Ernmanoel Eduardo Gaudie Ley.—Indefe-
rido, á vista da informação (356-1. de Faz.
e Fim.)

Miguel Brando. —Não c,on vém—Req.
—947.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Compagnie das Chemins de Par Féléraux (1°,
L'Est Lleasilien attonda ás requisições go,'
lhe sejam feitas pela Capitania do Porto do
Estado de Sergipe, para o transporte tavo-
luntarios do Batalhão Naval, tenho a honra
de colnamnicar-vosqud a (3356 ministerio cabe
telegraphar directamente a solucionada com-
panhia.

Ose transpartes de que 53 trata estão subor-
dinados ao § i° do art. 1° do decreto n.9.251,
de 28 de dezembro de 1.911, que approvou as
novas tarifas e instrucçõoe regulamentares
da Réia de Viação Geral da Bahia, o qual
paragrapho assim diz :

Em serviço estranho, o transporte será
pago préviatnente, salvo quando por cento do
Governo Federal ou Estadual, em virtude do
requisição de seus agentes autorizados e, em
casos tae3, serão aquelles debitados pelas
respectivas importancias, para a competente
indemnização, que se fará por contas moa.
soes (aviso n. 5).

—Sr. inspector federal das Estradas : •
Declaro-vos, para os devidos efeitos, que,

de accôrdo com a proposta constante de vosso

oficio a. 76/5, de 16 do corrente, fica desi-
aliado o engenheiro chefe de d stricto.addido,
Bernardo Piquet C 'moiro. para substituir,
ititerinatnente, o de igual categoria José
Luiz Baptista, na chefia do 6» s districto (aviso
n. 41).

Considerando que, no caso dos transportes -
a que se refere o aviso n. 32, do 3 d ) cor-
rente, sese trata efectivamente, não do um ser-
viço de caracter geral, mas, pelo cootrarb,
do um serviço todo especial, para o qual o
deposito sé urna voz fornece a nischina pari
os transportes de maleiras, Cujos trans 53

stircadem diwiarn3nto e cantinuarn nos outros
dias por tempo indeterminado, entre pontoo
dist antes, em média de seis kilometros, conti-
nuando a machina nesse serviço 5351 voltar
ao lago3ito, o, pr este motivo, torna-se dial
cil do ser applicada a taxa do seu 'Arcues°,
se ii permittir mais prompta e odiou fiscali-
zação; e,

Considoranio o que, demais disto, capuzes-
tos no vosso orneio n. 77/5, de lo do acorrento,
resolvo, do accrnalo com a proposta do mesmo
constaate, que mantil s os outras termos do
aviso n. 210, de 21 de outubro de 1916, a taxa
addieional dos alludidos serviços de transporte
será provisoriamente de 200 réis po vagão-
ailornotro, com o limito minimo de 5$ por vão
carregado e mais 5a % si o transporto for
nocturno, não se pagando o retorno dos va-
gões vazios: sendo, porém, mantidos, para os
casos garoas, as disposições do art. t70 das
Condições R sgulamentares approvadas pelo
decretou. 6.747, de 21 de novembro de (9)7,
substituida, entretanto, a clausula XI do mes-
mo artigo pela taxa de percurso da loco-
motiva.

Fica, assim, alterado o aviso n. 34, de 5 do
- corrente, cumprindo seja intimada a Compa-

nhia Estrada de Ferro S. Paulo—Rio Grande a.
completar, na forma ora prescripta, os fretes
deficientes cobrados á Southera Brazil Lom-
bar & Colonization Company, desde o (lia 7 do
abril ultimo, data em 'que lhe foi fornecido,
indevidamente, o material de transporte.

O que vos declara para os-devidos effoltoe
(aviso n. 45).

Requerimento despachado

Companhia de Viação e Construcções, em-
preiteira e arrendataria da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte.—com-
pareça para pagamento do sollo devido ptga
expedição de um decreto.

Directoria Geral de Viação
Segunda secção

Expediente de 26 de fevereiro de 1917

Sr. ministro da Marinha:
Em resposta ao vosso aviso n. 704, de 19 do

corrente mez, no qual solicitaes a expedi-
ção de ordena . telegraphicas afim de .que a
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Directoria Geral -de Contabilidade

PRIMEáA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 26 de fevereiro de 1917
D. Bonedicta Candida Lorena, viuva, pe-

dindo pagamento de vencimentos do sou filho
*Alberto Lorena. — Selle a certidão do ba-
ptismo.

José Mendonça, pedindo augrnento de diaria.
—Indeferido.

Dr. Joaquim Amaranto Peixoto Azevedo,
pedindo pagamento do gratificação por uma
inspecção de sande.—Indeferido.

D. Maria Francisca de Jesus.—Compareça
á ia micção do Contabilidade.

D. Maria Dutra o Silva, viam de José de
Oliveira e Silva.—Compareça la secção de
Contabilidade.

D. Anna alasson, viuva de Francisco Pedro
Masson. — Apresente certidão de obtto e do
casamento.

Manoel Antonio da Silva Reis Filho, pedin-
do pagamento Co addicionaes. — Requeira
separadamente para cada exercido.

D. Obvia Maria do Jesus, viuva, pedindo pa-
gam& da serviços praitados por seu falia-
MO irmão 'Silvestre José Pedro. — Mande
reconhecer a firma do tabollião do Congonhas
do Campo.

D. America do Macedo Moura, ex-agente do
Correio do largo dos Guimarães, recorrendo
do acto do director geral dos Correios. — Ili-
de:brido.

D. Jovina de Moura, viuva de Arlindo de
Moura, podinco pagamento de addicionaes.—
Requeira separadamente por exorciclo.

e
Segunda secção

Expediente de 26 de fevereiro de 1911
A' Directoria da Despeza Publica do The-

%ouro Nacional foi encaminhado o processo de
.montoplo de D. 'Rosa Barroso Carvalho de Al-
meida (oficio n. 107).
. — Ao Ministerio da Fazenda to remettido o
processo de restituição de quotas do montepio
de Arthur Joaquim do Vali° (aviso n. 16).
; —Foram mandadas ave:bar as declarações
de famila dos seguintes funccionarios da Es-•
trada do Ferro Central do Brazil: Lysan ias de
Cerqueira Leite, Lauro da Silveira Azovedo,
João Pedro Eulalio de Mames Castro, José
Luiz Dilermando da Silveira,. José Alexandre
arilo, Gustavo Braga *Pinheiro e Eduardo
CaheinS..

Junto ao officio.n. 8, do 1.4 do corrente,
devolveu a directoria do gabinete do Ministe-
rio da Fazenda o processo Com quo D. Ga-
briella Seraphina Teixeira Gulmarãeg e Seus

'filhos' se habilitam ao montepio instituido
pelo contribuinte Josephino de . 'Oliveira
França, para que soja, pelos herdeiros, foita
à prova de que os filhos cram, pelo de cujus,
alimentados e bem aseim de que nada per-
cebem dos cofres publicos.

Requerimentos despachados

Ambrosina Bamba de Souza, pedindo 03 fa-
vores do montepio, como viuvo. de Bento Ma-
chado do Souza, continuo 'da Repartição da
Aguas e Obras Publicas.—Deterido.

Olytnpia Antunea Leite, viuva do Procopio
José Leite, chefe de secção da Estrada do
Ferro Central do Brazil, pedindo os favores
do montepio por elle instituido. — Defe-
rido.

Will=1nn••n

Directoria Geral de Correios e -
Telepashos

Segunda secção
Por portaria de 21 do corrente, foram con-

cedidos 90 dias de licença, orin prorogaçãa,

cO:ii ordenado, pa:a a amorno de saude, a
Accacio Ramos, telegraphista do 4* classe da
Repartição Geral dos Telegraphos.

—Por outra de 23 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias de. licença, em prorogação,
com a mota.do da diOria, para tratamento de
saude, a José /dúbias Ramos, oficial operado
de 3° classe da 5° divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

— Por outra do 26 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças:.
De 00 dias, em prorogação, ao telogra-

phista de 4' classe da Repartição Geral dos
Tolegraphos José IS ninado da Costa, para
tratamento de sande;

De 90 dias, 'cm prorognão, com metade do
ordenado, ao guarda-tios de 1.° classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Euclydes Silva,
para tratamento de saude;

De 90 dias, ao 30 escripturario da Estrada
de Ferro Itapura a Corumbá Ornar Machado,
com ordenado, para tratamento de saudo.

Expediente cl,! 22 de fevoreiro de 1917

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos a abonar ao guarda-fios do ia classe,
addido, Antonio Francisco de Oliveira a gra-
tificação addicional de 20 °/„ sobre os respe-
ctivos vencimentos, a partir de 24 de novembro
de 1.912 (aviso n. 1.48).

ltequerjmento despachado
Alberto da Siva Flores, sair-empregado dá

Estrada de Ferro Central do Brazil.— Ar-
chive-so.

Dia 26

Autorizou-ao a Directoria Geral dos Cor-
reios a abonar as seguintes gratificações addi-
cionaes :

De 1.0 % , a partir de 13 de março do 1.012
e até i6 de junho do mesmo armo, sobre os.
vencimentos de carteiro de 2° classe, e de 17
de junho referido em deante Ware os actuaás
vencimentos, a Miguel Pinheiro Teixeira, car-
teiro de ia classe da Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul (aviso n. 151.) ,•

De 10 %, a part'r de 21 de abril de 1912,
a Mario Gomos de Figueiredo, carteiro do
3' classe da Administração dos Correios do
Pernambuco (aviso n. 152) •

De 10 %, a partir da 30 'do junho de 1.912,
sobre os vencimentos de carteiro de 2' classe,
a Joaquim Bruno, carteiro de 14 clame da
Administração dos Correios do S. Paula (aviso
il. (53)

De 10 %, a partir de 11 de fevereiro de
1912, sobre os vencimentos de praticante do
I* classe, a João Leite de Araujo Campos,
amanuense da Administração dos Correios de
S. Paulo (aviso n. 154);

De 10 01,, a partir do 3 de maio de 1012-
a Valeriano Nuca do Araiijo, praticante dê
1.* classa da Administ ação dos Correios do
Rio Grande do Sul (aviso n. 135);

Do 10 st, a partir de ti do março de 1.912,
sobre os vencimantoa de carteiro de 2' classe,
a Oswal lo Guedes da Fonseca Araujo, car-
teiro de ia classe da Administração dos Cor-.
reios do Rio Grande do Sul (aviso n . 150).

Directoria Geral dos Correios
•••

Por portaria de 27 do corrente foi promo-
vido a praticante de I* classe por antigui-
dade, o do 24 olasse da Directoria Geral dos
Correios, Carlos Frederico de Figueiredo.

— Por outras da mesma data foram
ro:novidos : para praticante do 2° classe da

oirectoria Geral dos Correios, o praticante da
agencia da yEstnilo Centrais. Humberto Tei-
xeira de Moraes, e para o cargo do pratican-
te da agencia do Correio da Estação Central,
o praticante da agencia da cidade do Rio
Grande, Estado do. Rio Grande do Sul.—
Alberto Miller Barbosa, conforme pediu.

Requerimentos despachados
Dia 27 de fevereiro de 1917

Alberto Miller Barbosa, praticante da agen-
cia dos Correios do Rio Grande, pedindo re-
moção para a agencia da Estação Central da
da Estrada do Ferro Central do Brasil.—
Como pede.

Wencesláo Ferreira Vianna, amanuense da
Directoria geral, pedindo para constar mn
seus assentamentos o tempo em que serviu no
Exercito nacional.— Doferilo.

Flausino Moreira Patina, carteiro do rolasse
da Administração do Estado do Rio, pedindo
transferencia, como carteira do 3° classe,
para a Directoria Geral.—Indeferido.

Edelgardo Olhou NVondliausen o Antonio
Comes Corrêa Junior, respoctivamente, car-
teiro de 2° classe da Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul o carteiro do.
1* classe da da Santa Calharina, pedindo per-
muta de repartições e classes.—Deferido.

Leopoldo da Silva Gesta, praticante de 2*
classe da Administração do Rio Grande do Sul,
pedindo 60 dias do licença.—Concedo nos ter-
mos do informado.

Edmundo Munia de Brito, praticante de 2' •
classe da Directoria Geral, pedindo 30 dias de
licença .—Concodo nos termos do informado.

Raul Wenoeslau Denby, 2° oficial, pedindo
60 dias de licença para se tratar fóra do ter-
ritorio nacional.—Como pode.

Carlos Augusto Macedo Guimarães, prati-
cante de 2° classe na Bahia, pedindo seis me-
ies de licença.—Concedo nos talhos do infor-
mado.

Alfredo Gragario de Miranda, carteiro de
ia classe da Administração do Amazonas, pe-
dindo 60 dias de licença em prorogação. —
Concedo nas termos do informado.

Oscar Gomes do Azevedo, estafeta interno
desta directoria, solicitando certidão para 1Ins
eleitoraes.—Certifique-se.

Inspectoria Federal de Portos, sDioli•
• e Canaes

Terceira secção
Reverimento despachado

Dia 27 de fovereiro do 1917
Padre Pedro Massa, solicitando dispensa do

pagamento das taxas devidas por cinco caixas
contendo estatuas, descarregadas no vapor
brazileiro Campeiro.—Indeterido.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Industria
- Commercio
Primoira secção

BECTIFICA00

A invenção de «um novo filtro de ondas e/s.
&ricas», a que se refere o d . :pc:itt; eirectuado,
nesta secção, a V do corrmito iriez, é cia WcS•
tora Electric Company, Limi t • . 1. não como
sahiu publicado no Diario Olf.icait do 24.
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Ministerio da Guerra

1	 Do 0° regimento para O 10° o i° tenente,..:
Euclydes de Oliveira, Figueiredo;e..0	 Do quadro supplementar para o 2° regi-

,	 .8	 mento o 1° tenente Arthur da Costa Lima;
o•-	 Do 6° regimento para o 5° 02° tenente Paulo-a	 Nascimento Silva e deste para aquilo o 2°
.el • tenente Waidemar Nunes Gaivão.
a).o
...	 Requerimentos despachados
ce

Dia 21 de fevereiro do 1,917. .o7
C$.• Capitão Alfredo Lourival de Moura, pediri-
a) do iatetificação.-Faça-se a rectificação naEl
o

certidão
CaboManoel Feliciana de Souza

k3	 .
(..) 'e anspcçada Joaquim Tavares da Silva, pe- •
o	 • dindo rectifie-ição de engajamento.-Conclido
f3	 a rectificação do engajamento de dons para
..̂:i:	 troa annos.

Tenente voluntario Manoel Thomaz dos..
•c	 Santos, pedindo pagamento de soldo vitalicio..-..	 -Expeça-se o titulo.
..•-•	 Alfred) de 01:voira Barros, pedindo resti . -
•,.)a	 tuição de imposto.-Não pólo ser attendido,

do accbrdo com a informação da 14 secção dao• Directoria do Contabilidade.
to	 Arnaldo de Souza Paes de Andra le, pe.

• -c	 dindo certificar, para fins eleitoraes, si é ofti-e
• ..a,	 ciai do Exercito, exercendo o pcsto de ca-

. ai pitio. - Certifique-se. .	 .	 ..0	 Elvira do Souza Motins, pedindo pagamento*a)
" 0	 do voncimento s, que dtlxaram de ser pagas aoaa,' CD	 seu finado mari to. - SaVsfaça as exigenciasz	 constantes da informação da is N:cção da
8	 . Contai:titilado da Guerra. 	 .-a	 Ex-cabo do esquadra Victor Manoel. pof
•°
o	 dind	 ã.:o reinclus , nas fileiras da Exercito. -
ed	 Meter:Co, em vista da lei de fixação de

et.;	 forças, que prohiba o enajamento de praças
o	 que tenham mais de 28 annos de i lado.-o
.- Dia 231 ,:s

• o.	 •	 •	 •....o	 Pr:rneiro tenente reformado José Pinto da
• S.tri	 o	 Silva, pedindo pagamento de uma sua am-o	 C)

CG	 CO	 signação ao Banco Atixil . ar das Classos.-NãoaoO azed	 pólo ser attenlido, de flectido com a infm-
-,•,, •	 mação da 1° secção da Directoria de Conta-

lo• o

rz	 o	
bidnasndep.Ai

adas Francisca Chagas da Silva, Ma-
-c	 ._
,s	 o

7s	 E	 noe.I Francisco Soares e cabo de esqua Ira
El	 E	 João Lopes- dê . Lima, pedindo rectificação deT..	 o
....o	 C-P	 engajamento. - COHCO . E.) a rectiticaoo do
o	 o	 'eng•aiamerito de duns para Ires anima.

o	 'C	
Francisco Peroirt de Almeida Solirão, pe-..ta	 e

..	 dindo para fins eleitoraea a carteira do ideia.
o. •ra
ets	 .r•	 tida le que-juntou para concurso de pha..ma-

7.•-
..„	 cot:tico do F.xerrilo, e bom assim os papeis_
c:	 que tombem juntou mira o mestno concurso.-.	 o
a	 :o	 Entreguem-se, mediante reeilyi.
.e,	 7-:	 Tereáro sargento Luis Poreia, do Almeida,
ea	 t:. pediu lo exclusão do serviço (h) Exercito. -

O
.)	 C2	 COMO pede, em vista das informações.e	 .

• • • e	 là-sargento 0.straldo da Cunha Valpassos,- 
, É. E. a E 2 'a- e; : polindo attestado de exames que prestou na
c,.:.o ". ..2..; ±.. ,..-5-3 t) ,-,:i Escola MilUar.-1.1é-se por certidão.

Carlos Adalber:o Casar Ilitrlamaqui, pedin-
do, pgra Mis eleitoraes, (Me se atteste msr

ou nau major graduado reformado do Exerci-
to.-Certitique-se.

• ' N..
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Por despacho de 27 do corrente, foram trans-
feridos:

2° tenente João de Gusmão Castello &Une°
o	 do 20 regimento de infantaria para o 46° ba-

talhão de caçadores;
O 1° tenente Alvaro Aras; professor da Es-

cola Militar, do 1° regimento para o quadroO	 supplementar;
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José lgnacio Coelho Sr Comp., negociantes
Matriculados, estabelecidos com fabrica do
calçado á rua da Constituição .44, peopõein•
vender á lutei-delicia da Guerra, . sujeitando-
Se ás coo lições do regulamento em vigm, o
seguinte

Calçado, par 115770 ; o calçado será forne-
cido de accérdo com o typo existente nesta
repartição.

Ainda que esta proposta seja acceita pelo
conselho, declarantes que mantemos a offerta
feita para a entrega immediata na Wien-
duelo da Guerra, dos 1.3.00a pares, pelo
preço de 103589; a par, o que importa na re-
ducção em media; manutença.o esta que fa-
zemos para mostrarmos a 113331 boa. vontade
em auxiliar o Governo nas medidas oco-
nomicas, exigidas pela situação; CODSC103
que o conselho Ftle01111CCCrií a nossa leal-
dade.

Rio de Ianeil!re. 23 de fevereiro do 1917. -
José Ignacio Co-ilh ,) &Como.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
lutendencia da t *Juerra, eia 23 de fevereiro de
4917.-1)ireem Cacámo da Olivoira, 3° oficial,
secretario iutorinod

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente em _23 do
cor-ente.

Mieisterio da Agricultura-Industr:a. .0 Com-
more o-Avisos:

N. 323, de 14 do corrente, pagamento de
-815100 a The Leopoldina Railway Comp. Ltd.,
de transportes em 1916: .

, N. 311, idem de 1:6) 1e3, da folha de gratifi-
' caçõe.s a diversos de hccórdo com a clansula
111 do contracto celehralo em janeiro do cor-
rente anuo:

• N. 312, idem, idem de 3:1003; :idem, idem
• i lem;

N. 339, idem, idem, idem de 3205 a Mau-
rice Laveis Blok, idem. idem, idem;

N. 310, idem, idem de 5203, da folha de
gratificações a diversos, idem com a clausula
VI idem. idem;

N. 329, idem, de 1:2255 a Orminio Rodei-
guies Vidigal de (liaria que deixou de receber
de 1 de maio a 31 de dezembro de 1916.

-Ministerio da Fazenda:
Aposentadoria de Candido José dos Anjss,

pagamento de 1833, de ditTerença de venci-
mentos eia 1910;
- Idem, (le Diniz Moreira Lopes, idem de
1:1105, ideia, Hem; -

Idem, de Francisca Gomas de Oliveira, idem
de 3003, idem idetn;

Idem de Francisco Simões dos Reis, idem de
de 7205, idem ideia;

Idem de Jannario Pinto dos Reis, idem de
1:6803 idam Hem;

Idem de José da Costa Barros, idem de 003
idem idem;

Idem de Manoel José Corrèa idem de 1203,
idem idem;

Montepio de Belmira Lobo de Melte, idem do
1:8883888 idem, idem; •

Idem de Constança Mathilde Josetto Caldas,
idem de 2:3333332 idem idem;

Iderodc Thereza Cecato Reinhardt, idem do
1:0503, ilem idem.

Exercicios findos:
De 1673926 a Antonio Olynthe dos Santos

Pires
De 3115300 a F. Bulcão S! Comp.
De 120$ a Lourenço Viallet;
De 318$269 a Arthur Oscar de•Souza ; -
De 1:088'3830 a -Gonçalves Castro At Comp, ;
Po 3835200 a Albino Dias da Silva
De 742;500 a Joaquim Alves Gomes Bar-

roso;
De 50:;5031 a José Demetrio Ferreira
De 140$210 a Waldemar Roberto Oscar

Koschy
Do st05733 ao mesmo.
-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 200, do 8 do corrente, pa,gamantos do

2:1633609 á Re !e de Viação Paraná-Santa
Catharina de transportes eia 1916; .

N. 303, de 12 idem, de 8:1293110 á Ama-
m] llivei Steam Navigation Company, ideal
idem.	 -

-Ministerio da Just'ça e Negocios Interio-
res- Avisos

N. 418; de 24 do laueiro ultimo, pagamento
de 3651-00 a Rama.° M. Costa Filhos de
fornecimentos em 1016;

N. 422, idem. idem de . 8123-a Eugenio
l'sms, idem, idem DM janeiro ultimo;

'N. 509, de 27. ideia de 7$8003 à' Estrada do
Ferro Central do Brazil de transportes em
1910

N. 683 de O do corrente, idem de 1:1i015
a Carlos Moraes de Almeida de aluguel do
predio onde funeciona. o Deposito Geral do
Districto • Federal ent janeiro ultimo 	 •	 .

N. 149, de 7,idom de 3005 ao D:. Deur:que

Autran da Motta Albuquerque para dewezas
a seu cargo no corrente atino;

N. 771, de 10, idem de 6:0003 ao thesou-
rairo da Liga contra a Tuberculose, condo

, de Avellar correspondente á quota da sub-
venção concedida;

N. 772, idem, idem de 1:230'5 á irmã S.
.Diniz, superiora das religiosas franciscanas
.Pequena Familia do Sagrado Coração de Jesus
ideia, idem do 1' trimestre do corrente
anilo ;

N. 786, idem, idem de 3:8655117a diversos,
de fornecimentos em 1016;

N. 708, de . 12, idem de M5 a Roberto
Duque Estrada. pela conservação technica do
material do Instituto de Neurop'athologia. do
113spital Nacional de Alienados em dezCtubro
ultimo ;	 •
, N. 799, idem, liem de 3095 -idem, idem,
em janeiro ultimo

N. 803, idem, idem de 200$ a Manoel G m-
çalves• 'Maio. Sibrinho do aluguel do predio
onde funeciona o Juizo da 6° Pretoria Chiei do
District° Federal em janeiro ultimo;

N. 810, de 13, idem do 2:2)05 a Poley
Ferreira, de fornecimentos em janeiro ul-
timo

N. 822; de 13, idem do 205 a A. J. Pereira
do liarindo idem, idem

N. 819,1 leia, idem de 21$ á Imprensa Na-
cional de uma assigna,tura do Diario °filei&
no corrente anuo:

N. 823, idem, idem do 1615899 a Guria";
Pereira. de fornecimento em janeiro ultimo

N. 821, idem, idem de 3152:0 á Companhia
de Gaz, idem, ideia, ideia;

N. 836, do . 13, idem de 23:2395903 a diver-
sos. idem, ideia em 1910;

N. 910, do 22, idem de 13:0785183 aos des-
embargadores do Tribunal de Appellação de
Sentia MaJureira Drs. João Alves de Castro
e João Bodrigues do Lago do gratificaçÕes que
deixaram de receber no penedo do 1 a O de
agosto e 1 do setembro a 31 do dezembro
de 1916.

Ministerio das RolarAes Exteriores:
Aviso n. 31, do 12 do corrente, pagamento

de 1:704100 á Casa Leuzinger de forneci-
manjes em 1916.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

Ns. 3.440 e 44, de 23 de setembro ultim ) o
8 do corrente, pagamento de 38:1015010 á
Compagnie des Chemins de Ver Fédéraux de
l'Est Dei:sitiei' de medição provisoria de tra-
balhos executados de novembro a dezembro
de 1913;

N. 152, de 17 do corrente, idem de 72:8295
á The Amazon River Steain Navigation Com-
pany, de viagens em novembro de 1010.

DIARIO pos TRIBUNAES
EDITAES

MAR de Appellação
Faço publico que o Esmo. Sr. desembar-

gador presidente da CUrte de Appellação, nos
termos do art. 13, § 2° do decreto ti. 0.263,
de 28 de dezembro de 1011, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao Jogar de juiz da 7° Pretoria

vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Fructuoso 3loniz Barreto de Aragão
para a 5° Preteria Criminal, apresentem nesta
SeercOria os seus requerimentos, „ devida-
mento instruidos, de confirmi fade com o'§
do art. 11, do citado decreto.

Secretaria da (Arte, de Appellação, 21
de fevereiro de 1917 . -No impedimento oeca -

-siona 1 do Dr.- Reretario, o oficial, Elpidio
Wilson Corticirp.

Ade ina. Barbosa da .Silva o Leopoldina do
Almeida . Araujo, polindo pag•imento do vett.
cimentos dos seus finados marilos.-Pague-so,
de accôrdo com as informaçõsa.• - 	 --

Coronel Alcides Broco, pedindo disponibili-
dade no magisterio.-Não pode ser attendido
em vista do parecer do consultor geral da
Republica.

Antonio Ferraz da. Silveira., pedindo ser
submeitido a, nova inspecção de sa lide e ma-
tricula na Escola Militar.- Tratando-se de
unta autorização, o Governo ainda não re-
solveu u tilizal-a.

Galdino Tavares de Souza, capitão,' pe-
diu lo rectificação do idade.- *Deferido em
vista da informação prestada pela auditoria
de guerra do D.G.

,

Intendencia da Guerra

PROPOSTAS APRESENTADAS AO CONSEL113 DE COMPRAS
DESTA REPARTI00. EM SESSÃO REALIZADA A :23
DE FEVEREIRO DE 1917	 •

03 abaixo assignados, negociantes estabe`e
eidos com fabrica de calç ido, 5. rua José
Mauricio ns. 53 a 61, se propõem a fornecer
ao Exercito, durante o anuo de 1917, sujei-
tando-se a todas as multas, condições regula-
mentares o mais exigencias de accórdo com o
edital do 13 do cm'reote, o seguinte:

Bot:nas de chroino preto, para praças, do
typo existen:e a 125100 (doze mil e quatro-
centos réis).

Rio do Janeira, 23 do fevereiro de 1917.
Bordallo & Comp.

Adio Gaspar St Comp., industriaes NUMA-
nesta praça, com fabrica de calçado 5. rua da
Alfasidega n. 101, propõeaa fo:necer durante
o a rmo de 1017, do accórdo com o edital pu-
blicado no Diario Orlai, o seguinte:.

Botinas bezerro inteiriças, a quatorze mil
r5 por par, (11.$00)).

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 1011.
Adão Gaspar & anal).

Declaramos nos sujeitar ás multas regula-
mentares.	 iLctão . Gaspar & Comp.

•
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Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De primeira praça, com o prazo de' 20 dias,
•para a venda _e arrematação dos predios
na. 76, 66.e.70 da rua Jogo da Bola e o
terreno á mesma rua, sem numero, junto ao
n. 76, pertencentes ao espolio do finado lto-
mão conde.

O Dr. Antonio Angra de Olivoira, juiz da
Vara de Orphãos da cidade do Rio de Ja-

moiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de pri-

meira praça com o 'prazo de 20 dias virem
que no Jwoximo moa do março, no dia 22, ás 13
horas, a rua dos 'urgidos ti. 152, o porteiro
da,s auditorios destelijoizo trará a publico
prégão de venda os peedlos as. 76, 66 o 70 da
rua Jogo da Bula e o .terreno á mesma rua
sem numero e junto ao n. 76, pertencente ao
espolio do finado Romrko Conde, os quaes vão
a esta praça a requerimento do inventariante
Arthua Candido dos Untos, tendo outrosim
concordado todos os interessados. Os Immo-
vais acima declarado& foram avaliados pela
forma seguinte): prodio . terreo á rha Jogo da
Bola ii. 76, de sobrado ! DO3 fundos, tendo na
frente muro e portão, pequena área e depois
uma porta, construcção antiga de frontal,
portas de madeira, medindo 4m,70 de fundos
por 1.1.1° de frente dividido em uma sala e
dous quartos assoalhados e forrados, cozi-
nha e W. C. ladriliia^?os, com um commodo
nos fundos ladrilhado, e forrado e varies
corumodos na parte dos fundos; em seguida
uma área cimentada e coberta e murada com
duas moias aguas abertas em cozinha e W.C.;
nos fundos deste predio existem quatro ca-
sinhas termas do feitio beira de telhado, con-
strucção de frontal, portaes do madeira na
frente; são de porta o janela na frente, me-
dindo as quatro casas de frente 14%85 por
5",20 de fundos o divididas em sala e quartó
assoalhados e forrados, na frente uma área
com W. C., com quatro tanques e quatro ca-
sinhas; depois uma outra casa terrea em feitio
de chalet, construcção do frontal, portas de
madeira, tendo na frente urna janela e duas
portas, dividida em duas salas e tres quartos,
medindo 62',50 de frente por 6°1,65 de compri-
mento, tendo na frenteenma área descoberta
cimentada 'com uma meia agua coberta de
zinco com cozinha e W.C. e tanque. A en-
trada desses predios é POlo predio n. 70. O
terreno é todo irregular:morro abaixo e mede
11 metros na frente, alargandoae em seguida
para 14%25 até a extensão de 621,70, alar-
gando-se novamente para 29,55 por 8,20.
Os predios estão em mão estado. Deram aos
mesmos o valor de 5:0005000. Predio á rua do
Jogo da Bola - n. 66, assobradado, feitio de
platibanda, tenda na fronte dous mezaninos
quadrados, doas janellaa e porta de entrada,
coustrucção de uma vez de tijollos, portaes de
madeira, medindo 5,45 de largura por 8,95
de comprimento e dividido em saleta do en-
trada, uma sala e dons quartos assoalhados e
forrados, tendo em seguida um puxado me-
dindo 2,2'75 do comprimento por 1,40 de
largura, aberto em cozinha, tendo ao lado
um terreno cimentado com tanque e W. C.
Porão habitavel dividido em does quartos,
sala e cozinha ; o predio tem entrada inde-
pendente ao lado por um portão de ferro ;
terreiro de morro abaixo medindo 6, 1°95 de
largura atéa extensão ele 2, 8165, alargando-
se depois para 8,mo° por 6, 1130 de extensão
nos fundos, e existe uma pequena casa terrea,
coustrucção do frontal, tendo ria frente porta
e janela, medindo 5, 1°40 de frente por
3,90, aberta em uru commodo tendo ao
lado uma casinha. Está em regular es-
tado de conservação. Deram os avaliado-
res a esta predio o valor. de 9:003000. Pre-

dio assobradado á. rua do Jêgo da. ',Balan. 70,
feitio de platihanda, na frente deus meza-
nino: quadrados, duas janelas e' Porta de
entrada, construeção do uma voz k de tijolos,
portaos de madeira, medindo 5,85 do lar-
gura por 8r°,75,de comprimento, .0 dividido
em saleta '" de entrada, unia sala e dons quar-
tos assoalhados o forrados, tendo em. seguida
um puxado medindo 2/°,7r, do c,oinprimento
por 1%80 de largura aberto em cozinha e
tendo ao lado no terreno cimentado tanque o
W. C. Porão habitavol com dons quartos o
sala e cozinha; teto entriada independente ao
lado por um portão de ferro. Terreno de
morro abaixo, m-dindo 6 1°,95 de largura. até a
extensão do 1821,95, alargando-se depois para
$12 .60 por 6%30 de extensão; nos fundos exis-
te urna pequena casinha terrea, construcção
do frontal, sendo na frente porta o janella,
medindo 6",40 de frente por 3°,90 aberto em
um commodo, tendo o lado uma cozinha.
Está em regelar estado. Deram a este predio
o valor de 8:500S. Terreno á rua do Jogo da
Bola junto ao n. 70, medindo do frente
1 .11%00 e de • comprimento, morro acima
21 1°,10 e 23%00 do largura nos fundos, tendo
na frente mnro-e porta. Avaliaram este ter-
reno ern 1:0005000. E quem os mesmos bens
pretender arrematar deverá comparecer no
dia, hora o logar acima declarados, onde o
porteiro 03 trará a publico prégão de veada 'o
arrematação e entregará o ramo como signal
de sua arremataçãO a quem mais der acima
da avaliação e o arromatante na férrea da
lei fará o pagamento á vista ou dará fiador
idoneo por troa dias. E para que a noticia
chegue ao conhecimento do todos os interes-
sados mandou passar o pNsente edital e mais
dons de igual tetir, que serão publicados pela
imprensa e affixados no togar publico de cos-
tume pelo referido porteiro, que do o haver
feito lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janairo, aos 27 do fevereiro de
1917.E eu, Silvestre Torres, escrivão interino,
o subscrevi. -Antonio Angra de Oliveira.

Juizo de Direito da Primeira • Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos
interessados na fallencia de Seraphim
Soares' da Silva, na fórum abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida *Russell,

juiz de Direito da 1° Vara eivai do Dis-
Cicio Federal, etc.

Faz saber que por parte de Alves Ir-
mão & Companhia, ex-syndico e liqui-
elatarie da faltei-iria de Seraphim Soa-
res da Silva lhe foi dirigida uma peti-
ção, acompanhada de documentos, pe-
dindo para prestar contas de sua ges-
tão. Em virtude do que, se passou o pre-
sente editai com o prazo cie dez dias,
pelo tear da qual citam-se os interessa-
dos na •fallencia de SeraphinT Soares da
Silva, para scieneia de que as contas
prestadas por Alves Irmão & Companhia,
ex-syndico e liquidatarios dessa fallen-
eia, se acham em cartorio durante dez
dias, á sua disposição, para serem
examinadas fl apresentarem as impugna-
ções que entenderem, sob pena de, á
revelia, se proceder como for de direito.
E para constar se passaram este e
outros de igual teOr, que serão publi-
cados e affixadOs na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos quinze de janeiro de mil no-
vecentos e dezesete. Eu, José da Silva
Lisbea, escrevente juramentado, o sub-
screvi nó impedimento occasional do
escrivão. - Alfredo de Almeida Russell.
'(Está conforme) - Pelo escrivão, Jã,sé
4 Silva	 • (.:

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Euch. rio Rodrigues
AVISO AOS' CREDORES

O escrivão Barros comniunica aos credores'
'da fallenc'a de Eucherio Rodrigues, qua •
acham-se era eartorio, durante 5 dias as re-
laçOe' s e. documentos apresentados pelos syrt-
dicos, para serem examinados pelos interes-
sados, apeesentando suas inpuniações, de ac-
côrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024 de 17 de dezembro de 19)8, os quacs
são do te& seguinte : § 5°- Durante esse
prazo do 5 dias, os creditos .incluidos na-
quelas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação: § 6°-A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio do requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro do 1917. -
O escrivão,' José Candido'de Barros.

-

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De intimação com o prazo de 30 dias na fármtt
abaixo

•
O Dr. Antonio Paulino da Silva. juiz do

direito da Segunda Vara Civel do District°
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil:

Faz saber aos que o presente e-Utal virem.
ou dello tiverem conhecimento, qua lhe foi
requerido o seguinte: - «Diz Manoel. Ignacio
da Motta Pacheco que por escriptura lavrada
sm notas do tabelião Lino Moreira, D. Alvina
Martins do Almeida e seu marido o marechal
IIonorio limado de Almeida se constituirara
devedores ao supplicante da, quantia do 5:0005,
pelo prazo de dous antros,os, juros do 15 % ao
anno, elovados a 18 % em case do impontua-
lidade e mais a multa de 20 % si a cobrança
tivesse de, ser feita judicialmente. Era ga-
rantia da divida referida, os supplicadoa.
deram em primeira c especial hjpatheca 29/38
pai tes do predio e terreno sito á rua Arma-
das Lobo n. 6, nesta Capital, sendo que as
9/38 partes restantes pertencem a José Mar-
tins Junior. Tendo se vencido a divida
em 7 de agosto do armo findo, sem paga-
mento do principal o cinco trimestres de ju-
ros, quer o supplicante que V. Ex. se digno
de °danar que, A. está com os documentos
que a instruem.e feita a respectiva conta do
accórdo com a escriptura, se expeça man-
dado para que os supplicados paguem incon-
tinente o que estão a dever ao supplicante,
sob pena do ser feita penhora no immovel
hypothecado, assim como no terreno o em
suas rendas, fazendo so o deposito na fôrma
da lei, intimando-se tambem de tudo o condo-
mino José Martins Junior. Nestes termos, E.
deferimento. Rio de Janeiro, 8 do janeiro da
1917. - Francisco Roberto Monteiro Silva,
advogado. (Devidamente se119.da)». - Effe-
ctuada pelo contador do juizo a liquidação do
credito, foi expedido o competente mandado,
acántecendo, porém, ter sido apenas intima-
da a supprcada D. Alvina Martins de Almeis
da por motiso de se achar ausente no Estada
de Mata° Grosso o supplicado, marechal Ho-
podo Nonato de Almeida, como faz certo a
certidão passada pelo oficial do juizo.Em coa-
scquencia dogue foi requerida e produzida a
justificação da ausencia do dito supplicado,
em lagar incerto o não sabido do Estado
de blatto Grosso, e sendo a justificação jul-
gada por sentença, foi ordenada a expedi-
Oh do edital presente, ,pislo qual fica o sub-
plicado marechal Honores lloracio

a

(.

5.
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Incida intimado a, findo o 'prazo de trinta
dias deste, pagar incontincnti a quantia de
cinco contos de reis, juros, multa e custas,
conforme o requerido na petição já transcri-
pia, montando tudo a seis contos oitocentos
c sessenta o cinco mil quinhentos o qua-
renta, reis ( 6:865$310 ); sob pena do ser ex-
pedido o mandado de penhora, na ferina
da lei. E para que chegue ao conhecimento
do to los a quem possa interessar, será este
publicado na imprensa desta Capital e afixado
no lagar da casturne, no Forum, á rua Mono-
es Vieira a. 152. E eu, José Candido de

Barros, escrivão, o subscrevi.—Anto tio Pau-
uno da Silva. Confirmo, José Candido de Bar-
ros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

-Concordata preventiva de Turins 
& Lima

AVISO AOS INTERESSADOS
De. ordem do Dr. juiz, aviso aos in-

teressados nesta fallencia que a reque-
rimento dos concorelatat•ios foi adiada
para o dia 28 do corrente ás 13 112 ho-
ras, no eForurn», a assembléa que de-
via realizar-se hoje.

Rio, 8 de fevereiro de 1917. — Pelo
escrivão, em seu impedimento occasio-
nal, o escrevente jeiraineetado,

'Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de A. M. Bastos
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante A. el.
Bastos, estabelecido á praça de Bota-

' fogo n. 451, nesta cidade. na férma
abaixo
O D. José Ovidio Marcondes Romeiro,

juiz de direito da Terceira Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:	 —

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento de Figueiredo
Caininha & Comp., devidamente instrui-
do, e 'depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante A. M. Bastos, esta-
belecido á praia de Botafogo n. 454, nes-
ta cidade, por sentença deste • juizo de
30 de janeero de 1917, ás 15 horas. fi-
xando 'o seu termo para os effeitos le-
gaes de 2 de dezembro de 1916. Foram
nomeados syndieos os credores Figuei-
redo Caminha & Comp., residentes á
rua da Assembléa n. 15, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados
Pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem aos syndicos a de-
claração de seus creditas. acompanhada
dos respectivos titules; e outrosim fi-
am os credores convocados para a pri-

naeira assernbléa da • presente fallencia
nue será'realizada no dia 28 de feverei-
ro de 1917, ás 13 horas, na sala das au-
diencias, no «Forum» desta cidade á rua
dos Invalides n. 152, tudo nos termos
çlQs arts. 17, 18. 80 e 82 e seus paeagra-
erhos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro

1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 31 de janeiro de
”17. Eu, Antor.eo Rello do Paula Araujo,

subscrevi no impedimento occasional
tio escrivão. — José Oyidio Marcondes
LeOmejeei_e,..edeee.e.r_

,	 3 •

• De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa-
dos nesta fallencia que a requerimento do syn-
dico foi adiada para o dia 8 de março proe
ximo, ás 13 horas, no FONEM, a assembléa
que devia realizar-se hoje. -

Rio, 27 de fevereiro de 1017. — Pelo escri-
vão, o escrevente juramentado RAU°.

Juízo de Direito da Terceirã Varã
• Civel

Fallencia de Louzada & Comp.

AVISO AOS CREDORES,

O escrivão CruiGals-ão cotnmunica aos cre-
dores da fallencia de Louzada tee Comp. que
acham-se em cartorio, durante cinco dias, as
rotações e documentos apresentados pelos syn-
rimos, para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de ac-
cerdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei nu-
mero 2.024, de 17 do dezembro de 1008, os
quaes são do teôr seguinte: § 5°—Durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos na-
quellas relações poderão ser impugnados,
quanto a, u sua legitimidade, importancia ou
classificação: §6°—A impugnação será dirigida
ao juiz por maio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro; 27 de fevereiro de 10J7.—
Pelo escrivão, oui seu impedimento occasio-
nal: o escrevente juramentado, liéllo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
• Cível

AVISO AOS CREDORES

• fa11eei:1a de Joiá Machado de Castro

O escrivão Silva Pereira communica aos cre-
dores da fallencia de José Machado de Castro
que acham-se em cartorio, durante cinco
dias as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnações
do accórdo coar os §§ 5° e G° do art. 83 da lei
ri. 2.021 do 17 de dezembro de e008, os ritmes
são do te& seguinte: § 5° — Durante , esse
prazo de 5 dias, os credites -incluidos n'aquel-
las relações poderão ser impugnados, quanto
a sua legitimidade, importancia ou classifica-
ção: § 6° — A impugnação será dirigida ao
juiz por meio do requerimento instruido
com doctunenlos, justificações ou outras
provas.

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de 1917.-0
escrivão, Ol ,gotpio cia Silva Pereira.

Juizo de Direito da Quarta .Vara
Cível

De citação com o prazo de 30 dias aos au-
sentes em lugar incerto e não sabido, os
herdeiros Armando Lamarão e sua mulher
D. Adelina Angelim Pará, para sciencia, e,
dizerem sobre o inventario da finada D.Ade-
linda Aladureira da Costa Pinto, na fárma
abaixo
O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de

direito da 44 Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio respectivo se
processam os autos de inventario da finada
D. Adoliada Madureira da Costa. Pinto de•

quem é inventa,riante o Dr. Miguel -Buarque
Pinto Guimarães; e ora, por parte do itiven-
terrento, for-lhe dirigida a petição do icei' se-
guinte: Exm. Si'. Dr, juiz da 4' Vara eive!:
O inventariante do espolio de D. Adelinda
Madureira da Costa Pinto estando a se pro-
ceder a partilha dos bem, requer a V. S. as
intimações por edital dos herdeiros D. Ade-
lina Angelim Pará. e Fnu marido Armando
Lamarão, ora em lugar incerto e não sabido,
para no prazo que V. S. determinar, vi-
rem faltar nos mesmos autos, ratificando
out impugnando o processado, sob pena
de. se proseguir, á sua sua revelia, nos ulte-
riores termos do inventario. P. D. Rio, 12
do fevereiro de 1917.— M. B. Pinto Guima-
rães, advogado. (Estaseelegalmente soltada.)
Despacho: J. sim. com o prazo de 30 dias.
Rio, 12 de fevereiro. de 1017.— Souza Gomes.
Em virtude do que se passou o presente eli-'
tal, pelo teôr do qual são citados os ausentes E
em legar incerta e não sabido Armando Lae.
marão e sua mulher, D. Adelina Angelim
Pará, para, dentro do prazo de 30 dias, que
nesta data lhes fica assignado, virem fatiar
nos mesmos autos, afim de ratificarem ou im-
pugnarem o processado, sob pena de se pro-
seguir, á sua revelia, nos ulteriores termos
do inventerio. E, para que chegue a noecia
aos ditos supplicados ou algum que per elles
se interessar, mandei passar o presente e
mais dons &Hee .; de igual (eine que serão
publicados e afixados, na fórum da lei. liado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
26 de fevereiro de 1917. Eu, Antonie de
Souza Coelho, escrevente juramentado, sub-
screvo, no impedimento occasional do escri-
V5.0.—Tese Antonio de Souza Gomes.

é :1=1PC

• Juizo de Direito da Quinta Vara
• Cível
Fallencia de M. VigOUralW

AVISO AOS CREDORES

De publicação de settlenç t que declarou rescin.
dida a concordata c reaberta a fallenria do

.negociante M."Vigottraux, estabelecido cota
negocio de Pensão, denominada Pension
Vigouraux: á Ladeira Aleirelles n. 20, 71a
&rena abaixo	 •
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

juiz de direito da 5 e Vara Cível desta Capital
Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento da mesma devidamento
instruido, e depois do preenchidas as forma-
lidades legaes foi decl„racla rescindida a con-
cordata e reaberta a fallencia do negociante .
M. Vigouraux, estabelecido á Ladeira rt)
Medrelles n. 20 por sentença deste juizo -de
15 de fevereiro-de .1017, ás 13 horas, fixando'
o seu termo para os effeitos legaes do 8 do
dezembro de 1916. Foram nomeados synclicos
os credores Niklaus & Comp., residente á rici
do S. José 61 c66, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem
aos se-Micos a .declaração de seus credites,
acompanhada. dos respectivo titules : c, ou-
trosim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assombléa da presente fat-
lencia que será realizada no dia 16 do março
de 1917, ás 1.3 horas na sala das'.audiencias,
no Fortim desta cidade, á rua dos Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
o 82 e seus § § da lei n. 2.021 do 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 21 de fevereiro do
1017. Eu, Dano Texeira da Cunha, escrivão
subscrevi, Luiz Augusto de Carvalho e Mello.,
(Está conforme). — O escrivão, Vario Tei-
pairg. ciq

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Leallencia de Louzada & Comp.
AVISO AOS ISTERESSADOS
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Juizo de 'Direito da Sexta Vara
• Civel

Da s' praga com o prazo de oito dias e o aba-
tiniento legal de 20 %, para renda e ãrre-
suata;ão dos predios e respectivos terrenos,
silos á rua Visconde do Rio Branco n. 169,
antigo, hoje n. 861, e á rua de S. Pedro
ta. G, antigo c moderno n. 24, em Nictlacroy,
a requerimento de Amadeu Silva e sua mu-
lher D. Marcilia Falcão da Silva em autos
de subrogação.

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz em eXereiCi0 na 6 % Vara Civel do District°
Federal, no impedimento legal do.Dr. Cesario
da Silva Pereira, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em' como no dia 9 de março proximo facturo,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o
perteiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais dera
'uai& lanço offerecer acima da quantia de
13:600$,preço por quanto vão á. 3 4 praça e na
fôrma do art. 1.1, j I s do decreto n. 169 A,
de 19 do janeiro de 1890, os predios abaixo.
descriptos e avaliados: predio em ruinas,á roa
Visconde do Rio Branco numero cento e sessen-
ta e cinco antigo, actual numero tresontos e
sessenta e um, 'edificado em terreno, parte
proario e parte de‘marinhas, medindo seis
metros de frente por trinta e dons metros e
cincoenta centimetros de frente a fados. , Ca-
milo canto com a rua de S. Pedro, está ara-
liado por 9:000;,e vae á 3* praça por 7:200S:
O ~afio titil do terreno acima, na parte de
marinhas, avaliado por 1:003$,e vai á terceira
praço por 800$. 'Predio á rua de S. Pedro
n: o, antigo o moderno n. 21, tendo up corpo
princ:pal, dons quartos e ama sala e um pn-
xado, duas salas, alcova e cozinha e ainda
despensa, forrado e assoalhado,- em parte
cimentado, todo . em nulo estado de asseio,
edificado em terreno proprio, que mede vinto
e novo metros e eincpenta centiontros de
frente a fundos e de largura, na frente,quinze
nietroa e oitenta centimetros, tendo a casa de

, largura cinco metros e quarenti e seto centi-
metros. Está avaliado em 7:0GOS, e voe a
34 praça poo 5:600S. E quem os ditos bem
quiser arrematar deverá comparecer no
legar, dia e hora acima designados, onde o
porteiro os trará a publico pregão do venda e
arrematação a quem mais der e maio: lanço
ofierecer acima da quantia de 13:00n
advertindo ao arrematante o disposto no
art. 530 j '2' do regulamento ti. 737, de 1830
(dinheiro á vista ou fiaoor por toes dias).
Balo c 'voseado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, ao; 27 do fevereiro de 4917. E en, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
Joesa Baptist,t de Camp5s Tourinit. Mo, 27 -J.o
fevereiro de (917.	 João de SALZU

r

Juizo da Oitava Preteria Civel
Faço saber que estão se habilitando para

casai', perante este.joizo:
Frecler:eat Datnaelo .- dos Santos e Joventina

Marta da Conceição, Isidoro Alves Dezorra e
Perfeita do Nascimento.

Rio de Janeiro, 2-1 de fevereire de (017.-
O oficial do registro civil, Jorge Gonçalves

Juizo da Setima Pretoria Crimina,
'O Da' leio Brasilio Ferreira da' *Slva, suo.:

p'..ente do juiz da 78 Preteria Criminal do Distei.
cto Federal, etc.:

Faz saber a Lados que o presente editalcom
o prako de 10 dias virem, ou delle noticio ti-
'agrem; que o , Dr. promotor publico alunto
sleneociou a José Lago como incurso nas pe-

nas do art. 303 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimei-o pessoalmente,
pelo presente o cita e chama á "comparecer
neste juizo no dia O de março, ás /2 horas da
manhã, alhu do assistir ao sonamaria do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os sous termos
até final scntehça e sua execução, sob pena
de revelia. E para que chegue ao conheci-
menki do todos c do dito accusodo, mandou
passar o presente edital, que será afixado no
legar do coses-me c publicado no Dior io Officio!.
Outrosim, faz mais saber que as audiencas do
juizo são diarias o toem logar á rua Francisco
Fragoso 10, Encantado. Dado e passado nata
Capital Federal, aos 27 dó fevereiro de 1917.
—Eu João Pulou esc revente juramenddo; o
escrevi. Eu, Portanto Maria da Conceição,
escrivão o SubSerevi João Brasilio Ferreira da.	 .

—

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio dá Justiça e Negocio

Interiores
- -Corpo de Sombairos

Termo de contracto celebrado entre o Corpo
- de Bombeiros - cia Capital Fe deral e a firma

Fontes Garcia S: Comp.. para o foroeci-
monto ao mesmo - corpo, durante o atino de
1917, do artigo abaixo mencionado
Mis dezenove dias do mez de fevereiro do

mil novecentos e dezesete compareceram na
secretaria do corpo os-Srs. Fontes Garcia ae
Comp., negotiantes estabelecidos á Avenida
Passos numero cento e cinco, e apreanntando
o recibo da contadoria provando terem feito
a catioe9 de quatrocentos mil reiseeaigida para
.assignatura e garantia deste contracto, decla-
raram que o assignam com as tostetnimhas
abaixo achoadas, oh rigand0 -se a fornecer
durante o anuo do. mil novecentos e dezesete,
o artigo de sua proposta, sob as seguintes con-
dições:

Primeira.—A pagar o selto proporcional se-
gundo a lei do sello em vigor, o qual será co-
brada nas facturas ou contas apresentadas no
mez seguinte ao da entrega do artigo.

Segunda.—A fornecerem o artigo preterido
de sua proposta pelo preço indicado na Mesma
ficando, posem, obrigados a continuar o for-
necimento, pelo mesma preço deste contracto,
até trinta dias depois do terminado o prazo
do mesmo.
• Tercoira.—A entregarem até o dio oito do
mez seguinte, a conta dos artigos .fornecidos
no anterior, incorrendo na mult4 cem mil
reis raso não o façam dentro 'desse prazo.

Quarta A entregarem o artigo nos Joga-
res e prazos indicados nos pedidos, desde que
lhes sejmn apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos Srs. coronel comman-
dente e tenente-coronel inspector geral, •ou
de quem suas vezes fizer, e caso não o façam
dentro desse prazo, ser-lhes-hão applicadas as
disposiçãos dos artigos do regulamento deste
corpo, numeres duzentos . e enco, .duzentos
seis, duzentos e sete e seus pa.ragraphosS

Quinta — O presente contracto será rescin-
dido pelo commandatate Si o julgar ^convenien-
te aos interesses do corpo ou ao a da Fazenda
Publica, quando se derem repelidas- faltas pe-
los contractantes, perdendo e eee, nestes ca-
sos, a iraportancia do -deposito de garantia do
omiti:acto, sem _direito alguns a qualquer- iode-
iunizasão por prejnizos, cjamn qtnes forem ft
suas ',amoedem:ias. 	 •

Sexta — Os COUtraetantes saci obrigados a
forzerro aos officiaesn praças, a dinheiro:á
,a-sta, os artigos de que necessitem para con-

sumo, ficando no caso de infracção desta coa-
(liça, sujeitos ás multas para as- faltas com-
mott'das no fornecimento ao corpo.

Sotima — As despezas com o presente con-
tracto correm por cond • da subconsignação
',Forragem, ferragens o gazolina para auto-
moveis», da verba numero trinta e um do ar-
-tigo segundo da lei numero tres mil e duzen-
tos e trinta e dous, de cinco de janeiro do cor-
rente anno. E por estarem aseirte acctirdes la-
vrou-se este termo que vasa assigmado pelo se-
nhor coronel commandante, pelos,contractan-
tes e pelas testemunhas. Sobro uma estampi-
lha no valor de dez mil reis ostava, cscripto:
Capital Federal, dezenove de fevereiro do mil
novecentos e dezesote. Alfonso Fernandes
Monteiro, coronel commandante.—Fontes Gar-
cia Comp.. Testemunhas: tenente-coronel
graduado Carlos Augusto Buena- Ormerod.--;
Major graduado Alfredo Carneiro.
. Pelo Seguinte preço:

Gazolina 	 	 $518
1~4

Termo de contracto celebrado entre o Corpo
do Bombeiros da Capital Federal o a firma
Isnard St Comp., para o forneoimento
esto corpo, durante o arma de 1917, dos ar-
tigos abaixo mencionados

Aos dezenove dias do mez de..fevereiro
mil novecentos e dezesete compareceram na
secretaria deste corpo os Srs. Isnard St Comp.,
negociantes estabelecidos á roa vete de Se-
tembro numero setenta e caço e, apresen-
tando o recibo da contadoria proeando terem
feito a caução do duzentos umil . reis, exigida
para a assignatnra egarantjlcscontracto,
declararam que o ass•guanoe4oin"-os testou-m-
ilhas abaixo ludicadas, obrigando-se 'a forne-
cerem durante o atino de m:1 novecentoço
dezesete, os artigos mais baratos ge sua pro-
posta, Éob as seguintes condições: .

• Primeira—A pagar oscilo proporcional se-
gundo a lei do SeltO em vigor, o qual será co-
brado nas facturas ou Contas apresentadas no
moz seguinte ao da entrega dos - artigos.	 •

Segunda—A foroecerein todos os artigos
preferidos de sua proposta pelos preços indi-
cados na mesma, ficando, porem, obrigados a
continuar o torneeitneuto, pelos mesmos preços
deste contracto, até trinta dias depois do ter-
minado o prazo do mesmo.

Terceira—A eieregarem até o dia oito do
mez seguinte acouta dos artigos fornecidos no
anterior, incorrendo na multa de cem mil reis
caso não o façam dentro desse prazo.	 •

Quarta—A -entregarem todos 03 artigos
constantes dos pedidos nas logares o prazos
noites indicados, desde que lhes sejam apresen-
tados devidamente legalizados com o visto dos
Srs. coronel conlinainlante o tenente-coronel
inspector geral, On de quem suas vezes fizor,
e, caso não o façam dentro . desse prazo, -ser-
lhes-hão applicadas as disposições dos artigos
-do regulamento deste carpo, numeros duzentos
o cinco, duzentos c seis, duzentos O sete e
seus paragraphos.

Quinta'-- O presente contracto será rescin-
dido pelo counnanclante si o julgar conveniente
aos iuteresses do corpo ou aos da Fazenda Pu-
blica, guando se derem repetidas faltas pelos
cantractantes, perdendo estes, nestes casos, a
important:Se do deposito de garantia doiio ldcone:
tracto, sem direito algum a qualgtte
mnização por prejuizoe, sejam quaes forem as
suas procedei ic as.

Sexta — Os contractalitás são obrigados, a
fornecer .303 officiaes e praças, a dinheiro á
vista, os artigos de que necessitem para con-
sumo, Apondo no caso do infracção desta con-
dioão sujeitos as multas para as faltas Cota,
anotadas 113 fornecimento ao corpo,

G
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• Solama —As despozaa com o presente con-
tracto correto pra; conta das sub-consignações
•«Para reparos-, consorvação c acquisição do
matoriala da • verba numero trinta e una do
artigo segundo da lei numero Ires mil duzen-
tos c trinta e dons de cinco de janeiro do cor-
rente anuo. E por estarem assim accórdes la-
vrou-se este termo que Va0 assignado pelo Sr.
coronel commandatite, pelos contractantes o
pelas testemunhas. Sobre uma estampilha no
valor do dez nil réis estava escripto: Capital
-Federal, em dezenove de fevereiro do mil no-
vecentos e dezosete.—Affonso Fernandes Mon-
teiro, cwonel • cominandante. — Isnard &
.Comp. Testemunhas.— Tenente-coronel gra-
duado Corioa . Angusto -Bacilo O r sncrod .—Major
-graduado Alfredo Carneiro.

l'olos segilintes' preços:
• Aro de borracha massiça (fabricante a esco-

lha do corpo) com as dimensõos abaixo, á
•saber

880x120, um 	  3505000
•.090X120, um 	 	 3505000

11n•••••I

'Termo de contracto celebrado entro o corpo
de Bombeiros da Capital Federei e a firma
Castro d'Alineida ft: Companhia para o for-
necimonto ao mesmo corpo, durante o aniso
dc 101.7, dos artigos abaixo mencionados:

A03 dezenove dias do mez de fevereiro de
-mil novecentos e dezesete compareceram na
secretaria deste 'corpo os Sts. Castro (AI-
meda & Coraria negociantes estabelecidos á
'Avenida Rio licanco numero eilleOentl -
oit0 e, aprezentando o recibo da Contadoria
provando torotn:feito a caução de duzentos
mil reis, exigida'k'cl•a a assgnatura e garantia
deste contracto, &lavaram que o assigoam
com as testemunhas abaixo indicadas, obri-
•gando-se a fornecer durante o anno ale
mil novecentos e dezesete, os artigos mais
'baratos de sua proposta, sob as seguintes con-
dições:	 -

Primeira--A pagar o solto proporcional se-
gundo a lei do solto em vigoroo qual será co-
.brado nas facturas ou contas apresentadas no
mu seguinte ao da eu rega dos artigos.

Segunda A fornecerem todos os artigos
.preferidu da sua proposta pelos preços indi-
.cados na mesma, ficando, porém, obrigados a
.continuar o fornecimento, pelos mesmos
Troços deste contracto, até trinta dias .depois
.de terminado o prazo do mesmo.

Terceira—A entregarem até o dia oito do
mu seguinte a conta dos artigos fornecidos
.119 anterior, incorrendo na multa de cem
.mil reis caso não o façam dentro desse
prazo.

Quarta A entregarem tolos os artigos
constantes dos pedidos nos togares e prazos
oselles- indicados, desde que lhes sejam apre-
sentados devidamente legalizados com o visto
.deis Srs. coronel commandanto e tenente co-
.ronel inspocto: geral, ou do quem suas vezes
fizer, e, caso não o façam dentro desse prazo,

applicadas as disposições dos ar-
:figo• do regulamento deste corpo, numeros
du .entos e cinco, duzentos e seis, duzentos c
.soto e seus paragraphos.

Qainta.-0 prasonte contracto será rescin-
-dido pelo 'colma ndanto si o julgar couve-
ificalto aos interesses do Corpo ou aos da
Fazotrla Publica

'
 quando se derem repetidas

faltas pelos contractantes, perdendo estes,
nestes casos, a importancia do deposito do
,garantia do contracto sem direito algum a
-qualquer indoomização poa Orejuizos, sejam
quaos forms-) as suas procedencias.

Sesta.—Os coai ractaistees • são obrigados a
ibraccer áOs officiacs e praças, a dinheiro á

sista, os artigos de que necessitem para con-
sumo, ficando, no caso de infracção desta con-
diçlo, sujeitos ás incitas para as faltas com-
mettidas mio fornecimento ao Corpo.

Setima.—iAs despozas com o presente con-
tracto correm por conta da subconsignação
«Para reputes, conservação e acquisição do
material» da verba numero trinta e um do
artigo sogurido 'a . lei numero tres mil e du-
zentos e trinta e'dous, de cinco de janeiro do
COrl'InitO armo. E por estarem assim accordes
lavrou-se eate termo que me assguado pelo
Sr. coronel cotumandante, pelos contractan-
tes e pelas testemunhas. Sobre uma estam-
pilha no valor de dez mil réis estava escripto:
Capital Federal, em dezenove de fevereiro do
de mil novecentos e dezesete.—Affonso Fer-
nandes Monteiro, coronel cornmandante.—
Por procuração de Castro d'Almeida & Com-
panhia, Bruno Furtado de Barros.—Tosic-
munhas:—Tenente-coronel graduado Carlos
Angusto &IMO Ormorod.—Major graduado
Alfredo Carneiro.

Pelos seguintes preços:

Aro de borracha massiça (fabricante á es-
colha do Corpo) com as dimensões abaixo a
saber:

	

830x120, um 	  3255000

	

850x100, um. 	 •	 205$000

	

80 x100, uns 	  2605000

	

900x10), um 	  283$00)

	

1.00ax100, uns 	  3165000

	

1.010x120, um 	  4105000

	

4.020x130, um 	  4-155000

	

1.030X100, um 	  548$000

	

1.0:i3x HO,. um 	  9l805009

•	 lennn•n 	
,

Termo do contracto celebrado entre o Corpo
de • Bombeiros da Capital Fe leral e a firma
V. Silva & Companhia para o fornecimento
ao _mesmo Corpo, durante o atino de 1917,
do- artigos abaixo mencionados

Aos dezenove dias do mez fevereiro de mil
noveceritos e dezesete, compareceram na se-
cretaria deste corpo os Srs. V. Silva & Com-
panhia, negociantes, estabelecidos á rua da
AssembliSa numere trinta e quatro e, apre-
sentando o recibo da Contadoria provando
terem feito a caução. de quatrocentos mil réis
exigida para a assgnatura o garantia deste
contracto, declararam que o assignam com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecerem durante o asno de mil e nove-
centos e dezesate, os artigN mais baratos de

	

sua proposta, sob	 as seguintes condições: 	 .
Primeira — A ' pagar o seno proporcional

segundo a lei do solto em vi gor, o qual será
cobrado nas facturas ou contas apresentadas
no mu seguinte ao da entrega dos artigos.

Segundo — A fornecerem todos 03 artigos
preferidos do sua proposta pelos preços indi-
cados na mesma, ficando, porém, obrigados a
continuar o fornecimento pelos mesmos preços
deste contracto, até trinta dias depois de ter-
minado o prazo do mesmo..

Terceira — A entregarem até o dia 8 do
12.103 seguinte as contas dos artigos fornecidos
no anterior, Incorrendo na multa de cem mil
reis caso não o façam dentro desse prazo.

Quarta — A entregarem •todos os artigos
constantes ' dos pedidos nos togares o prazos-
nellos indicados, desde que lhes sejam apre-
sentados devidamente legalizadoss com o visto
dos Srs. coronel commandante o tenente-
coronel inspector geral, ou do quem suas
vezes fizer,- e, 'caso não o façam dentro desse
prazo, ser z lhes ahão - applioadas as disposições
dos artigos'do regulamento deste Corpo, nu-

•mero duzentos e cinco, duzentos c seis ; da-:
mistos e sete e seus paragraphos.

Quinta—O presente contracto será rescin-
dido pelo cornmandante si o julgar conveni-
ente aos interesses do Corpo ou aos da Fa-
zenda Publica, quando se derem repeticlaS
faltas pelos contractantes, perdendo estes.
nestes casos, a importancia do deposito do
garantia do contracto, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizoa, sejam
quaes forem as suas procedencias.

Sexta—Os contractantes são obrigados a
fornecer aos officiaes o praças, a dinheiro á
vista, os artigos do que necessitem para con-
sumo, ficando, no caso do infraceão desta
condição, sujeitos ás multas para as faltas
commetticlas no fornecimento ao Corpo.

Setinsa—As despezas com o presente en-
tracto correm por conta das subconsignaçõos:
«Custeio da 'alarmada o enformaria » db.
verba numero trinta e 11113 do artigo segundo
da lei numero tres mil duzentos e trinta o,
dous 'de cinco de janeiro do corrente anuo.
E por estarem assim accórdes. larratu-se esto
termo que vai assignado pelo Sr. cetaiel com-
maudante, pelos contractantes ç pelas tes-
temunhas. Sobre uma estampilha no valor da
dez mil réis estava cscripto: Capital Federal,
em dezenove de fevereiro de mil novecentos
e dezesete.—Affonso Fernandes Monteire, co-
ronel commandanto. — I'. Silva & Coup.
Testemunhas: Teneete coronçl gCaduado Car-
los Auyusto BlIC120 órnicrod e major Alfredo
Carneiro.

, Pelos seguintes preços:
Agua do flores de laranjeira, Is-

'sorri, vidro 180,0, uni 	 	 $750
Chlorhydrato de cocaina, orna gr 	 	 d$500
Chlorhydra (o de morphina, sima gr 	 	 0,$200
Cigarros do strarnonio, caixa do

20, uma  -	 15:S00
Emulsão de deo de figado do bua- 	 .

lha°, vidro 	 •.090
Euquinina., 25 gr 	 	 205000
Extracto fluido de noz do kola, Vi-

C1C0 de 00,0, um 	 	 5000
Extracto fluido de qualquer outra

qualidade" v° de 100,0, um 	 	 i52)-3
Extracto pilurar de quina ama-

relia, kilo 	 	 405000
Exsracto pilurar de quina cinzenta,

kilo  '	 /10500a•

Gosma arabica em grão, kilo 	 •	 3$10
Ipecacuanha, raiz, kilo.... ... , 	 	 35000
hola granulada glycero-phosphata-	 .

da, vidro 	 •	 25800
Kolateno, vidro 	 	 35500.
Lugolina, vidro -	..	 2520()
Magno-ia de Murray, vidro., 	 	 590O
alanná consumiu, kilo 	 •	 8$000
()pio de superior qualidade, pó,

kilo 	 • 005000
Pastilhas de clorato de potassio,
kilo 	 •	 35100 f

Pastilhas de hortelã. pimenta,' kilo 	 - 55100 I
Pastilhas de tolti, kilo 	  	 	 :	 35100
Peitoral cie colubrinho, vidro....:	 25200
Pomada mercurial dupla, kilo... a 	 ,'?.5100
Sabonete de acido banco, (luzia, 	 "43800 -
Sabonete de creolina, (luzia 	 i • 4$800
Sabonete da glycerina, duzia 	 	 45809
Sabonete de ichytiol o sublimado,

duzia 	 	 Ássoo
Sapolio norte americano. ou tron-

ou, kilo 	 	 !Moo()
Subnitracto de bisimitho, kilo 	 -	 40000
Sulfato de ferre de comiserado, kito 	 5500
Tartaro emetico ou estibiado, kilo	 &SOO
Vazelina loura, kilo 	 	 35500 •
Xarope do Fastoss, nacional, • vidro	 • 1.550
Xarope de Babou iodado, • vidro:.	 2550
Xarope de iodo- tannicoo vidro... ,,. 	 41
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-Tanuo do contracto celebrado entreeeo Co-,. - 0A,e'eftaActo do cobre, kilo 	
de Bombeiros da Capital Federal o a firma	 "ee,ato de potassio, kilo 	
Moura Brazil, para o fornecimento ao Aee't'et to de sodio, kilo 	
mesmo corpo, ,durante o anuo de 3917, doa	 — a e5 granimos . 	..	 Acetona, ' • .-
artigos abaixo mencionados. . 	 Acide acelico puro, kilo 	

	

Aos dezenove dias do mu de fevereiro de Acido ae sonioso P uro , em pó, kilo 	
mil novecentos e dezesoto, compareceu na Acidoazo 	 unnercio, kilo 	

secretaria deste corpo o Sr. Moura Brasil, Acido 	
tico do.co

aeorico puro, Baunié, 42°,
negociante estabelecido á rua Uruguayana, 	 kilo 	  f f. 	
numero trinta e sete e, apresentando o re- Acido benzoico, kilo 	  ,.. *o

Cibo da Contadoria provando ter feito a cau- Acido borico crystalizado ou em
q.° de oitocentos mil reis exigida para a as- 	 pó, kilo 	
sighatura e garantia deste contracto, decla- ae„lo ebtorhydrieo do commercio,
rou que o assigna com as testemunhas abaixo 	 kilo.. 	
indicadas, obrigando-se a fornecer, durante o Acido chlorhydrico puro mediei

nno de mil novecentos e dezesote, os arti-	 nal, kilo 	
gos mais baratos de sua proposta, sob as se- Acido citrico, kilo
guintos cond'çõos:	 •	 Acido lactico, 2e0 grammas 	 „-

Primeira—A pagar o salto proporcional se- Acido phenico, louro do commercio,
gundo a lei do seno em vigor, o qual será	 kilo 	
cobrado nas facturas ou Contas apresentadas Acido
no mez • seguinte ao da entrega dos arti- . kilo  phenico puro crystalizado,
goa.	 .	 Acido phosphorico medicinal, kilo.

Segunda,—A fornecer todos os artigos ore- Acido picrico, kilo 	
feridos de sua proposta, pelos preços indica- Acido pyrolenhos o , kilo

. dos no mesma, ficando, porém, obrigado a Acido salycilico, kilo 	
continuar o fornecimento pelos mesmos pre- Acido sulfurico do cominarei°, kilo.
ços deste contracto, até trinta dias depois de Acido sulfurieo Ba,unié 65°, kilo...
terminaelo o prazo do mesmo. 	 Acido tannico, kilo 	

Tercerea—A entregar até o dia oito do mez Acido tatearia> crystalizado ou em
seguinte a conta dá artigos fornecidos no an-	 pó, kilo ...... -.......— aa . - 	
terror, incorrendo na multa do cem mil réis, Aconito Mima,- kilo ........ 	
caso não o faça dentro desse prazo.	 Agua de Vichye todas as fontes,
- Quarta — A entregar todos os artigos con- 	 garrafa 	

stantes dos pedidos nos logares o prazos nellos Agua S. Lourenço: garrafa
indicados, desde que lhes sejam apresentados Agua Salutaris, garrafa 	
tjevidamente legalizados com o visto dos Srs. Agua Caxambei, garrafa 	
eoronel commandante e tenente-coronel in- Agua Cemlouquiea,. garrafa
spector geral, ou de quem suas vezes fizer, e, Agua Lambary, garrafa 	 • a.
qso não o faça doutro desse prazo, ser-lhe-ão Agua natural de Jaus, garrafa...
appliceelas as diaposições dos artigos do regula- Agua de flubinat, vidro 	
mento deste corpo, numeres duzentos e cinco, Agua de Villas Cabras, vidro
duzentos o seis, duzentos e sete e seus para- Agua do Carlsbader, garrafa 	 .
graphoa.	 Agua dist liada, litro-	 a

Quinta — O presente contracto será rescin- Agua de flores do ltrranjoira, Is-
dido pelo commandante, si o julgar conveni- 	 nard, litro 	
e'fite aos interesses do corpo ou aos da Fazenda Agua de louro =ajo, franceza,
Publica, quando se derem repetidas faltas 	 litro 	
pelo contractante, perdendo este, nestes casos, Agua de rosas Isuard, litro
a importancia do deposito de garantia do Agua ingleza, garrafa 	
contracto, sem direito algum a qualquer ia- Agua Labarraque, garrafa
demnização por prejuizos, .sejam quaes forem Agua oxigenada, 125,0 	
ás suas procedencias.	 .	 Agua oxigenada, 250,0 	

	

Sexta-0 contractante é obrigado a • fornecer Agua oxigenada, 500,0 	
aos ofliciaes o praças, a dinheiro á, vista, os Alcaçuz (raiz), kilo 	
artigos de que necessitem para consumo, Alcaçuz em pó, kilo 	
ficando,. no caso de infracção desta condição, Alcatrão vegetal da Noruega kilo
sujeito s muitas para. as faltas cornmettilaa Alcatrão liquido de qualquer ?abri-
no fornecimento ao corpo.	 cante nacional, vidro 	

Setima -L- As despezas com o presente con- Alcatrão liquido do Guyot, ilacio-
Cacto correm por conta das sob-consignações: 	 mia!, vidro 	
«Custeio da pharniacia e enfermaria» da verba Alcatrão liquido de Guyot, franco;
numero trinta e uni do artigo segundo da lei 	 - vidre 	
numero tres mil duzentos o trinta e dons, de Alcool desinfectado a 36° centigra-
Cinco do janeiro do corrente anno. E par	 dos, litro 	
estarem assim accórdes lavrou-se este termo; Alcool desin"ectado ee4o° ceritigra-
alue voe assignado pelo Sr. coronel cominara- 	 dos, litro 	 •
dant°, pelo contraçtanto o pelas testemunhas. Álcool absoluto, litro. 	 •

- Sobro uma estampilha no valor de dez mil Álcool cie nuelissa, composto, litro.
iéis estava escripto. - Capital Federal, em Alfazema, flores, kilo 	 .;
dezenove do fevereiro de mil novecentos e A lmiscar puro, gramma
dezetete. --.Afeonso Fernandes Monteiro, co- Aloes succotrino, kilo 	
ronel commandanto.—Testemunhas: tenente- Althéa, raiz, kilo 	
coronel graduado, Carlos, Augusto Buena Ora Althéa em pó, kilo 	 	 ai
21terod e major graduado Alfredo Carneiro. 	 Alumen em pó ou pedra, kilo.....;

Pelos seguintes preços:	 Alumen calcinado, kilo 	 a
Amendoas .	,

	

doces kilo 	
ESpecificação dos artigos-- Unidades — Preços Amido puro, kilo 	

s,

'Açafrão orienial, kilo. 	 •,	 805000 Ammonoa liquida a kilo .
,Acetato do alumiai°, kilo.. 	 	 $300, Anis estrellado, kilo 	
ketafe de ammonea crystallizado ' 	 Antipyrina, kilo 	a

kilo 	

5300 Aspirina, kilo 	 ..	 170$000
5900 Assafetida, kilo 	 •	 5500

15e00 Assumi' do leite em pó, kilo......; 	 450('0
$300 Assucar de Hamburgo, kilo  '	 25603

25000 Azotato de potassio do cominarei°,
el400 - kilo 	 	 $400

35300 Azotato de potassio puro, kilo...,	 5800
Azotato de prata crystalizado,

4$70)	 gramma 	 .	 51.00
ti5000 Azotato do prata fundido, gra.tutua. 	 5100

Bolsam° pertiviano, kilo 	 	 uma
25500 Balsamo tolú, kilo. 	 	 12$u00

Bolsam trailquillo, kilo 	 	 15500
4$30) flaisamo Bangué, bisnaga 	 	 15500

Baunilha (nacional), kilo 	 	 5350G
43500 Belladona (folhas), kilo 	 	 540o
03800 Benjoim, kilo 	 •	 6$000

105000 Benzina rectificada, litro 	 •	 25900
Benzoato do ammonea, kilo 	 	 245000

15300 Benzoato de bismutho, kilo 	 	 383000

	

Benzoato de cafeina, 25 grammas 	 	 5500
85000 Benzoato de creosoto, 25 granimos 	 	 150e0
15500 Benzoato de . gayacol, 25 grammas 	 	 45000
15000 Benzoato do lithio, 25 gramou	 	 5500
.5e09 Benzori,to de naphtol, kilo 	 	 3003000
8a00 Benzoato de sodio, kilo 	  • 60•300)
5600 Benzoo to de magnesio, kilo 	 	 208000

45000 Benzoato de ferro, kilo 	 	 :moa
125000 Beto!, 23 gr 	  • 255000

Bicarbonato de sodio, puro, kilo 	 	 1$40)-
63800 Bicarbonato de soclio impuro, kilo	 530e
5800 Bicarbonato puro em • caixa do

•109,0, uma 	 	 . $400
15400 Bichlorureto de mercuria. kilo 	 	 455000
•5600 Bichromato do potassio, kilo  • 	 . • 5800
5540 Bilodureto da mercado, kilo 	 	 e05)00
5530 I3ioxydo de Baryo, kilo. 	 •	 ,340G
5550 Ilioxydo de morcurio, kilo  - 	 Sae0
5550 Biphosphato de coleio, kilo 	 	 103..0

15000 Bisultato de quinina, kilo. ...,, 	 	 12a010
1e300 Bisulfato do mereurio, kilo.... 	 	 8.300
15200 Bisulfito cio solo, kilo  • •	 •	 2e,103
15200 Broruhydeato de cafeina, kilo.....	 245 '00
25100 Bromhydrato de quinina, kilo 	  1205000

Breu, kilo 	 	 $50)
25500 Bromofornoio, 25 gr 	 •	 2$000

	

.Bromureto de ammonea, kilo.....	 205030
23300 Broinureto de caruphora, kilo... • e	 258)00
28100 Bromureto de Caleira kilo 	 	 308001)
4e500 Bronaureto do stroncio, kilo 	 	 303100

, 15890 Bromuroto de potassio, kilo 	 • . 30$ )0G
4$090 Bromurdto de sodio, kilo. 	 •	 48030
15000 Bromoreto de lithio, kilo 	 •	 305090
35500 Boricina,, caixa de 100, uma 	 •	 25300
$800 Bryonia, kilo 	 •	 5801)

28900 Bistorta, raiz, kilo  -	 	 $000
5900 Bichloreto do potass i o, kilo 	 	 8500

Borragens, flores, kilo. 	 •	 $600
13000 Borato de sadio, pó ou pedra, kilo.	 4500)

Cacoclylato de sodio, 25 grammas 	 	 $500
35200 Cafelna, 25 granimos 	 •	 2'3800

Cal virgem, kilo 	 	 . $300
35800 Calomelanos (a vapor), kilo 	 	 1150)0

Columbo, raiz, kilo 	 	 Sao0
$830 Columbo, pó, kilo 	 •essora

Camomilla, kilo 	 • •	 38200
5900 Camphora de primeira qualidade,

35500	 kilo 	 	 ovo)
lwoo canetta do Co tão, casca, kilo 	 	 35000
2$003 Camela, pó, kilo 	 	 33700
25500 Capsulas Chapirean, sortidas, 1.000 	 25800
25000 Carmim puro, kilo 	 	 60a000
moo Codeina, gramma 	 	 2e500
35803 Carqueija amarga. kilo 	 	 5400
5100 Casca do jiquitibá, kilo 	 	 5400

15800 Casca de viburnium, kilo 	 	 540e
15800 Capsulas do brornureto do com-
5700	 phora de Chie vidro 	 .....	 • 2$800

28400 Capsulas de Cognet, vidro 	 	 35000
55000 Capsulas de copabyba de Knor, al-

1705000	 pha, vidro 	 	 45400

	

10051,00 Capsulas de sandalo citrino, vidro 	 	 15333
5400 Capsulas de saudai° . salolado, La-

- croix, vidro 	 a	 2$e03
Capsulas de taurinas, vidro 	 4,, .	 ISM

_

	 •

• o.
•
•

lo;

s.200 Aristol, kilo
tOto de chumbo erystallizadiee 	 Arnica flores, kilo
JelOaateta .•	 . 0209 Arrhonal, g.ramma 	 	 $050

—Arseniato de sodio, gratuma.....3 -	 5010
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Carbonato do ammonea, kilo 	
Carbonato de baryo, kilo 	
Carbonato de caldo, kilo 	
Carbonato de chumbo puro, kilo..
Carbonato do croosoto, kilo 	
Carbonato de ferro, kilo 	
Carbonato do litLio, kilo 	
Carbonato do. magriesio, ki.o 	
Carbonato de gayacol, kilo 	
Carbonato do potassio puro, kilo 	 ;
Carbonato do sadio puro,
Cardamono, sementes, kilo 	 •
Carvão.animal, kilo 	
Carvão vegetal do Mim
Caseara sagrada em pó, kilo 	  •..
Cascarina glycorinada, vidro 	
ara anaarella, kilo 	

	

Céra branca de 1° qualidade, kilo 	
Cevadaportu rr

c
uoza, kilo 	

Odorai hydratado, kilo 	
Chlorato do potassio puro, em pó,

kilo 	
Chlorhydrato de ammonio, kilo 	
Chlorhydrato do heroina, uma

gramma 	  .
Chlorhydrato do pereirina, uma

gram ma 	
Chlorhydrato do pilocarpina, uma

gramma 	
Chlorhydrato do cininina, 25 gram-
mas 	
Chlorhydrophospliato do caldo,

kilo. 	
Chlorethyla, tubo de 33,0, uni 	

• Chloroformio chirnicamente puro,
ampoula de 03,0, uma 	

Chlorureto de ammonca, kilo 	
chtoeuroto do coleio para desin-

fecções, kilo 	
Chlortireto do . cabelo purisshno, 23

graruwas 	
Chlorureto do sadio puro, kilo 	

	

Chlortireto de zinco, 23 grammas 	
Citrato (12 sodio, kilo 	
Citrato de carcina, 23 graminas 	

	

Citrato de forro ammoniacal, kilo 	
Citrato de potassio, kilo 	
Coca, kilo 	
Cochlearia, kilo 	
-Colchico, kilo 	 	  .
Cochonilha, kilo 	
Collo de peixe, kilo 	
CAI otlio , k ilo 	
Colloclio elastico, kilo 	
Coloquititidas, kilo 	
Cr-emor do tartaro soluvel, kilo 	
Cyantiroto de merendo, 23 gram-

mas 	
Cyanureto do potassio medicinal,

23 granimos 	
Dormatol, kilo 	
Diastase, kilo 	
Digitaliva amorpha ou crystalizada,

gramma 	
Digitalis, kilo 	
Digitalis em pó, kilo 	
Diuretina, gramma 	
Dolearina, vidro 	
Dormideiras, kilo 	
Elixir de boldo e pichi, vidro 	
Elixir de Garus, litro 	
Emplastro estendido do cicuta,

lata 	
Emplastro estendido de iclityol,

lata 	
Emplastro estendido de morcurio,

lata 	
Enxofre em bastões, kilo 	

	

Enxofro sublimado e lavado, kilo 	
Enxofre dourado de anticoonio,

kilo 	
Eogroina de P,onjoari, 25 grana-

rnaa
Ergotina do Yvori, 25 grammas...•.	 .
Escanamonéa, kilo  • __

23500 Essencia do, alecrim, kilo 	
$200 Essencia de alrazerna, kilo 	

23800 Essencia de afiz, kilo 	
$400 Essencia de baunilha, kilo 	
$890 Essencia de cajeput, kilo 	  ....
$900 Essencia do concita, kilo 	

205000 Essoncia do cravo, kilo 	
35003 Essencia do hortelã pimenta,kilo.;
25590 Essencia do limi, kilo 	
25900 Essencia de bergamota, kilo 	 ..
23203 Ess2nria do lima, kilo 	

$830 13s-serieis, do laranjoira,23 grammas
$403 Essoncia de mostarda,23 grammas

85030 Essoncia de rosa, 23 grammas 	
35803 Essencia do terobanthina pura,
33000 " litro 	
25500 Essencia de Wintergroon, li ro 	
38003 Esparadrapo inglez, metro 	
15030 Estigmas de milho. kilo .....

235003 Ether sulphurico, kilo 	
Europheno, 23 grammas 	

55500 Evonymina, 23 grammas 	
23700 Exalgina , 25 granimos

Extracto do carne, pote de 30,0,
1$900	 um 	

Extracto fluido de adonis, vidro de
$100	 100,0, um 	

Extracto fluilo de caseara sagrada,.
vidro do 100,0, um 	

Extracto fluido de cascas do la-
ranja, vidro da 103,0, um 	 .

Extracto fluido de cinco raizes,
vidro do 100,0, um 	

Extracto fluido de chicorea, com-
posto, vidro de 100,0, uru 	

Extracto.fluido do coco, vidro de
100,0, uru 	

Extracto fluido do Desossariz, vidro
dr, 100,0, um 	

Extracto fluido do hamatuellis,
vidro dcs 103,0, um 	

Extracto fluido de hydras . s, vidro
de 100,0, mu 	

Extracto fluido do ipecacuanha,
vidro do 100,0, um 	

Extracto /Elido de lactueario, vidro
do 100,0, um 	

Extracto fluido de Lamouroux,
de 1.00,0, um 	

Extracto fluido do opio, vidro de
100,0, uru 	

Extracto fluido do peitoral inglez,
vidro de 103,0, um 	

05500 Extracto pilular de opio gommoso,
193000	 kilo 	
205000 Extracto pilular de polygala, kilo..
:305100 Extracto pilular do quina rubra
305000	 ido 	

	

183000 Extracto pilular do rathania, kilo 	
193o00 Extracto pilular de rhuibarbo, kilo
305003 Extracto pilular de scylla, kilo 	
185000 Extracto pilotar do valeriana,
305900 Extracto pilular do qualquor outra
188000	 qualidade, kilo 	
33500 Falmestock, vidro 	
15800 Fecula de "batata, kilo 	

	

43000 Forrircinanureto de potassio, kilo 	 :
Ferro em Emalhas, kilo 	

	

15700 Feto macho, globulos, vidro 	
203000 Flores pcitoraes, kilo 	 ...

5100 Formol, kilo 	
$300 Gayacol,

23700 Gelatina branca, kilo 	
25500 Gesso calcinado, para apparellios,
85000	 kilo 	
3500 Glycero-phosphato de calcio, 23

granulas 	 ..
25300 . Glyeero-phosphato do • ferro, 25

grammas 	
$300 Glycero-phosphato do sodio, 23

grarnmas 	
Gl,yeero phosphato do potassio, 23

gi•ammas 	

	

Gomma alcatira em pó, kilo 	

	

Goniroa gata em pó, kilo 	

	

Gornma arab1ca em pó, kilo 	 ..

Grama, kilo 	
Grinndelia, kilo 	
Ilarnarnellis, kilo 	
Ilemog/obina soluvel, 25masgram.—
Ilypophosphite de caldo, 23 gram-

mas 	 •
Hypophosphito de solio, 23 grana-

mas 	
Ichthyol puro, kilo 	
lodoformia puro kilo 	
Ido inetallico, kilo 	
Iodo], kilo 	
tortura° de coleio, 23 graurnas..
tortura° de sodio, kito 	
loduroto do chumbo, 25 granimos
lodureto cio cstroncio, 25 gra.minaS
lodureto do ammonio, 23 gramma
lodureto de potassio, kilo 	
Ipecacuanha em pó, kilo 	
,labora.ndy do Pernambuco, kilo..,:
Ja.lapa, raiz, kilo 	
Jalapa, pó; kilo 	

15300 Kormes mineral, kilo 	
1.05000 Lactato de sironcio, 23 grammas
05030 Lactato do forro, 25 granulas—,

245000 Lacto-phosphato de cilicio, kilo 	 ,
105000 Lanolina, 'kilo 	

Levedo do .ce veja, vidro 	
205000 Linhaça, grão, kilo 	

Linhaça, pó, kilo 	
485900 LinimentvGéneau, vidro 	
105000 Lycopcolio,
03003 Lysol, kilo 	

alagnesia calcinado., kilo 	
85900 altignesia fluida de qualquer

cante nacional, sidro 	
65000 Malvas, kilo 	

103000 Mariná cru lagrimas, kilo 	
Manteiga do eacáo, kilo 	

95003 Mel do abelhas puro, kilo 	
75030 Monthol, kilo 	
75030 Mereurio doce, kilo 	
85000 Mercurio maallico, kilo 	
75000 Moscas de Milão, uma 	

Mostarda em pó, kilo 	
165003 Musgo da Cors3ga, kilo 	

Musgo islanlico, kilo 	
605000 Myrrha em pó, kilo 	

Murta era po, kilo 	
103900 Naphtalina pura em pó ou porolas

1,500 Nakpilti°tol	 anaulugt", ....

35800

45000

0$900
25200

45000
15300

$800

$700
35300
5150

83o'o
15500

5! O
15000
23800
• $100

5100
510D

25800
75500
83000
$100 Rxtracto" fluido do polygala, vidro

35309 ' de 100,0. um 	

	

Extracto pilular de absintho, kilo 	
$200 Extracto pilotar de aconito, kilo 	

Extracto pautar de belladotta, kilo
$200 Extracto pilular d3 calumba, kilo.

405030 Extracto pilular do cannabá in-

	

1005030	 dica, kilo 	

	

Extracto pilula.r de caseara sagra	
$080	 da, kilo 	
$500 Extracto pilotar de cicuta, kilo 	
$800 Extracto pilular do colchico, kilo.
5020 Extracto pilular do coloquintidas,

15030	 k ilo 	
15800 Extracto- pilular de convallaria,
38030	 kilo 	

	

25800 Extracto pautar do digitalis, kilo 	
Extracto pilular do estramonio,

15203	 kilo 	
Extracto pilotar de fumaria, kilo

15000 Extracto pular do genciana, kilo
Extracto pilotar de guayaco, kilo.

1.5000 Extracto pilular de girado; kilo. 	
. $700 Extracto pilular do hatnamelis,

	

$900	 kilo 	
Extracto pilular de ipecacuanha,

25330	 kilo 	
Extracto pilnlar do meimendro,

35200	 kilo 	
35500 Extracto pilular. . do noz-vomica,
45000	 ki10 	

$500

$300

$600

5000

$500

$500

$700

5700

25000

$300

$800

$300

5500)

585000
b03000

uss000
75000
85000
75000
73000

55000
15000
25000

$800
$800

15200
15200

44,100
03000

suo
s000

5800

$900

5900
35000
65800 t

$400
$100
$400
$500
5500

$150

$iso
uos000
703009
'705000

1005000
25100

175000
0400

25100
$400

745000
125000

5400
$400
5800

105000
$000
8600

2as000
t2s000
20030
151.00
15200
20800

05000
25500
53000

ssoa
45800

135000
43 'Ao
15200

215000
405000
125(00

$100
25500

$300
$300

15803
b3500

g,5soo
tssoa
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35000
($500
45300
3$300

403030
25000
85000
65500

(45000

43600
$400

15800
30$000
8$000
13800
33500
23000

155000
803003

$400 Salopheno. kilo. 	
3$000 Salsaparrillia:kfla
5400 Sanieuesugas liamburguezas, uma..
$400 Santaana; 2'5 plaatinaaa., 	

45000 Scylla, pé, kao 	
'-' i 15500 &nine, foliOld,' kito

$300 &Meato do potaaao, kilo! 	
1$200 Sinjrnio Rigollot, lat i s do 10,

Soda caustica em cylindi/i, kilo 	
35300	 	  ., 	

35500 Soda em placas, kilo 	
Sulfato de atropina, neutt , grana-

33000	 'ma 	
13700 Sulfato de cobre do co inumado,
$800	 kilo 	  	  ,....

t 	
Sulfato de cobre puro, pé, Ho....

$800 Sulfato de eserhia, granam. .
$300 &int)) de'espartoina, grau ma....

3$800 Sulfato de"stryéhina, granni a 	
43800 Sulfato de 'forro puro, kilo

Sulfato de andrfina, gramai 	 .. .
35500 Sulfato inàgnesia, kilo 	 .

Sulfato de' sadio, kflo .. .-. ... .....

(
33500 Solada do quinino, kilo.... .....
$1.00 Sulfato de zinco, kilo ....... .....
$40G Sulfato de potassio, 1:Ho.... .....

Tannalbbia, 25 grammas... .....
$400 Tannato de bismutho, '25 gr mas

43000 Tartrab) do /acro á' potassio, Lilo..

:::::

• Tartrato de potassio do coma rcio,
5400	 kilo 	

Terebenthm do primeira qu da-
253 .100	 .de, kHo 	
485000 Terpina, 25.grammas 	

lnhapsia, ~lastro estendido, ¡mie-
25030 lanpinol, 25 grammas 	
23000	

...

.	 1	tro	 .
1$200 Theobroadna, 25 grananaas.....1...

Titia, kilo 	 + •
Tronuana, solução de i '4, viiir.ii, .

de 25,0 um 	 •..
Valeriana, raiz, kao 	
Valerianato de careina,25 grami4s
Valerianato do quinina; 25 gra in-

mas 	
Valeranato de anymomue vidro 	

i
Vaselina amarela, superior, kilo .
Vaselina branca, superior, kilo..
Vaselina liquida, kilo 	
Vesicatorio, metro  • 	 , 	 $•
Vinho de cacão, vidro 	  
Xarope de Pulmol, vidro....,...

, •

($300
$403

2$300
33500
43100
15500

$400
485090

33400
33500
25200
13600
23800
53003

Nogueira, folhas, kiloNoz do kola, 'kilo 	

N
oz voinien pó. -kilo
oz 'moscada, kilo 	

Oleo de anum loas superior, kilo.
Oleo de rio'no perimiam. kilo.....
Oleo de cado, kilo 	
Oleo de colza puro, litro
Oleo do copahyba, l.tro 	
Oleo de flgado de bacalliáci, claro,

kilo.. 	
Oleo de fieradVo bacalhão, escuro,

kilo 	
Oleo de linhaça, kilo 	
Oleo de meimendro, kilo 	
Olea do riam 'puro, em capsulas,

vidro 	

	

Oleo de tamaquaré, legitimo, kilo 	
Oleo de canionrilla, kilo 	

. Orthoforntio; 23 grammas 	
Ovnlos de glyeer.na simples, caixa

de seis, uma  •

	

Contos de ;Merina ~postos, ed	 !
xa de seis, uma 	

	

Oxalato de certo, 25 gramam— 	
Oxalato de ferro, 25 graniram 	
Oftydo amarai° de mercurio, 25

. gramam	

	

Oxydo rubro de 'mercurio, kilo— 	
Oxydo branco de 'antimonio, kilo 	
Oxydo demorando, kilo 	 .

•' Oxydo de Zineo, kilo 	 .
• Pancreatina, kilo 	 a.

Papaina, kilo . -
• Papaina glyearinada; vidro 	

Papoulas (petalas);,kilo 	
Pastilhas de chlorato de potassa

e cocair/a, vidro 	 .. .
Pastilhas desinfectantes de formo),

kilo. . 	
• Palf pereira, kilo.... 	

Perolas derther, vidro 	

	

Potassa catisCcaeoM c71Indro,kilo 	
Potassa em placas, kllo 	
Peptona litNida; 'Vidl•o 	
Peptona solida, vidro 	 .
Perchlorureto do ferro liquido, kilo
Permanganato de potassio, kilo...
Pheaacetina, kilo 	
Phosphato de caldo, Mono e Tri,

kilo 	
Phosphatodd ferro, kilo 	 .
Phosphato - de potassio, kilo 	
Phosphato de sodio, kilo 	
Podophilina, kilo 	
Polpas de tamarindos. 'kilo 	
Polygala, kilo 	
Pyramilon, 25 grammas 	

	

Pyretbro, pô, kilo...... ......... 	
Pyraphosphato de ferio citro am-

monteai; Mio 	
Quassia, kilo.. 	
Quina amafellá, lião esgotada, kilo.
Quina cinzenta não esgotada,kilo.
Quina rubra não esgotada, kilo...
Quinto. kilo'	
Rathania, kilo 	
Resarcina, kilo 	

. Rbuibarbo da China, kilo 	
Rhuibarbo da China, em pó, kilo..
Rosas rubro"; kilo 	
Rosas brailcas, kilo 	
Sabão de Marcelha, kilo 	
Sabão medicinal, pó, kilo
Saboneto iriediCinal, qualquer qua-

lidade, duzia 	
Sal de Seignete ou tartrato de po-

tassio o sodio, kilo 	
Salicylato de bismutho, kilo 	 .
Salicylatoffe Magnesia, kilo 	
Salieylato do naphtol, kilo . 	i.. alieylato de sodio, kilo . '. • . ,. . . ..
alycitato de theobromina, kilo 	
allpyrinat 25 grammas	 ,...

klabg, kilo 	

9A) .00 para o fornecimento do material discri-
23800 minado na clausula I deste contracto,

5 120 durante o anno de mil novecentos o
$800 dezesete,- conforme o edital da secreta-
$400 ria de dez de novembro de mil novecena

33500 tos e dezeseis, publicado em diversos nu-,
15800 meros da Diarèo Official, entre outros no

numero duzentos e sessenta e cinco, do
1$300 doze de novembro do armo findo, á pa-

303000 ginas doze mil setecentos e trinta e nove
85000 e doze mil setecentos e quarenta, e bem

assim, a acta do processo de concurren-
i$800 eia e as propostas publicadas no mesmo

Diario Official numero duzentos e no-
venta e um, de quatorze de dezembro
proximo findo, á paginas quatorze mil e
sessenta e nove a quatorze mil e seten-
ta e Ires, resolvia, em virtude da auto-
rização constante do aviso numero 20 do
26 de janeiro de 1917, do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, acceitar a
proposta dos referidos senhores e com
cites contraetar o fornecimento alludidoá
de acordo com as condiebes abaixe):

Os contractantes obrigam-se a for-
necer a esta Estrada, durante o armo de
mil novecentos e dezesete, o material
constante da relação abaixo, pelos pre-
ços indicados em cada parcella, de
accôrdo com a proposta apresentada ao
processo de concurrencia:
5.000 impressos modelo A 18,

mil, 18$500 	
23200	 •5.000 impressos modelo A 31,
55500 • mil, 173800 	
23203	 5 resmas de PhPal cor

rente
'
 resina, 121a 	 :

3.000 folhas de papel e ito-
$800	 no azul duas faces,
3800	 •umã, $125 	

40 caias de papel carbo-
no azul (Derbys, uma
103500 . . .

300 canetas regulares, unia,
$140 • . 	 	 423000

400 vidros de 150 grammas
de tinta cornam, um

• 1$200 • . . 	 	 480$000
200 vidros de 15 grammas

de tinta para carim-
bo, um, $550 	  1103000

12 cestas de vime para pa-
peis, uma, .	 363000

Somma 	 	 1:7048500

Os contractantes
II

 obrigam-se a entre-
gar todo o material que contractam den-
tro do recinto do Almoaarifado da Es-
trada, nesta cidade, assim como todo ello
será das melhores qualidades, de amor-
do com as amostras fornecidas por,
aquella repartição.

Para* garantia da fiel execução deste-
contracto, depositarão os contractantes,
antes da sua assignatura, a quantia do.
dons contos de réis (2:0008000) na The-
souraria da Estrada, correspondente ã
caução de que trata o edital de concur-
rencia, importancia essa que não vencerá.
juros. Essa caução vá poderá ser levan-
tada depois de completamente findo este
contracto e liquidadas todas as respon-
sabilidades deite resultantes.,

IV
Fica á Estrada o direito de • adquirits.

slo "qualquiPr firma oommerqial os mate":

..

23800
35303
33000
$300
$300

33000
(3200

3400
$400

120000
23400

31011
4.5800-
$500
$800

$400

35200
$000
3500

92$500

893000

608000

3753000
55000
33000
23500
35600
63000
$600

25203
23400

4203000

Aos vinte e seis dias do mez c feve-
reiro do anno de mil novecentos e dez-
esete, presentes na Secretaria da Estra-
da de Ferro Oeste de Minas, á r a Ma-
rechal Bittencourt numero dons, n' ta ci-tt
dade de S. João d'El-Rey, ás treze oras,
os senhores Dr. Agostinho do 'astro
Porto, director da Estrada, J., L. Costa

83000 ..k. Companhia, negociantes estabelecidos
na cidade do Rio de Janeiro e neste acto

55000 representados pelo Sr. Alberto Pereira
303000 dos Santos, procurador bastante, e as
305000 testemunhas abaixo aseignadas, declarou
305000 o Sr. Dr. ' director que, por ser a pro-
603000 posta dos mesmos senhores a mais ba-
605u00 rata dentre as apresentadas á concur.a
35500 rencia publica realizada em doze do

$83000 ' dezembro de inil novecentos o deze_seis,

Ministerio da Viação e .)bra5
Publicas	 Ii•

Estrada de Ferro Oeste de finas
Contracto celebrado entre a El trada de

Ferro Oeste de Minas e Os enhoresja
J. L. Costa .3-, Companhia, pa o for-
necimento de impressos, livr si e ma-
terial do escriptorio, necessa aos aos
serviços da Estrada, durante o anuoi
de mil novecentos e dezesete.



r

• Quarta-feira 2$ 

riaes de que precisar, caso os contra-
ctantes não satisfaçam com regularida-
de os pedidos que lhes sejam entregues,
correndo, nesse • caso, a differença de
preço que houver 'por conta da caução
dos mesmos, que ficam obrigados a in-
tegral-a dentro do praie de tres dias.!
Na reincidencia da falta ficarão os con-
tractantes obrigados á multa de cem mil
réis (Rs. 1008000), cujo pagamento, não
se verificando dentro do prazo de oito.
dias, °catados da data da expedição do
aviso, determinará a rescisão deste con-
tracto, de pleno direito e fedependente
do acção ou interroallação judicial, com
perda da caução depositada, 	 -

. Os pagamentos serão Menu& e effe-
Ctuados em moeda corrente no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal do The-,
souro em Minas Geraes, após a conferen-

• cia.o a verificação do fornecimento feito
e recebido, sem impugnação, e o respe-
ctivo processo das facturas pelo Almo-
xarifado e pela Contabilidade da Es-
trada.,

VI

'As despezas do presente contracto cor-
terão por conta do artigo U, verba 6,
si. II, da lei u. 3.232, de. 5 de janeiro
de 1917, - Consignação - (Material em
ser» - para o necessario ao serviço de
tt:Rlas as Divisões, etc., lis. 700:0008000..

VII
O presente contracto 8-15 se torriãrã

ffectivo ois de -definitivamente
approvado'  to Ministerio, da Viação e
Obras Publicas e consequhntemente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e ter
i -minará mprorogavelmente em trinta e

-um de dezembro de mil novecentos e
dqzesete.

7111
O sello proporcional ao valor do pre-

sente contracto, calculado sobre a Im-
portando de um conto, setecentos e
quatro mil e quinhentos réis (Réis
1:7048500), valor do fornecimento con-
tractado pela clausula 1, será cobrado
no acto da sua assignatura:

IX

- Fica ao Governo, representado pelo
Sr. Dr. director desta Estrada, reserva-
do o pleno direito de,rescindir o presen-
te contracto, independente de acção ou
interpellação judicial, caso os -contra-
ctantes se recusem a cumprir as obriga-
ções deite decorrentes.

E por assim haveren1 aeeordado e por
ler sido exhibido pelos contractantes a
guia numero quinze do recolhimento aos
cofres da Estrada da quantia de dous
contos de reis (11s. 2:0008000), como
caução de que, trata a causula III; mau-
Ou o Sr. Dr, director lavrar o presente
Contracto, que, lido e achado conforme,
vae assignado pelo mesmo Sr. Dr. dire-
ctor, pelos contractantes e p"elas teste-
munhas abaixo assignadas. Secretaria da
Estrada de Ferro Oeste de Minas. S. João
d'El-Rey, em 26 de fevereiro de 1917.1

•- Agostinho de Castro Porto. - P. p.:
J. L. Costa '34 Companhia, Alberto Pe-
reira dos Santos. - Testemunhas: Nar-
'ciso Lara de Araujo. - Eduardo May P..

Estua colida 2 devida~ ine•

DIARTO OFFICIAL

utilizada uma estampilha federal do va-
lor de quatro mil réis. • 	 •

Está conferi:h° o original. Em 26 de
fevereiro de 1917. Antonio ,Cançado,
de Macedo, auxiliar.

Confere. Em 26 de fevereiro de 1917.
Edgarcl de Oliveira Lima, secretario,

~1~

Contracto celebrado entre a' Estrada de
Ferro -Géste de Minas e os senhores
Vines Belas Sc Comp., para o forneci-
mento de impressos, livros e materiaes
de escriptorio. Inecessarios aos servi-

•ços da estrada durante o anno de mil
novecentos e dezesetes

• As vinte e seis dias do mez de feve-•
reiro do anno de mil novecentos e deze-
sete, presente na Secretaria da Estrada
de Ferre Oeste de Minas, á rua Marechal
Bittencourt numero dous, nesta cidade
de S. João d'El-Rey, ás tresc horas, os
senhores Dr. Agostinho de Castro

•Porto, director da Estrada, e Virias
'Mas c% Companhia, negbciantes es-
tabelecidos na cidade do Rio de Ja-
neiro, e neste acto representados pelo
Sr. Narciso Lara de Araujo, procurador
bastante, e as testemunhas abaixo assi-
gnadas, declarou o Sr. Dr.. director que.
por ser á proposta dos mesmos senhores
a mais barata &entre as apresentadas
concurreincia pUblica realizada em doze
de dezembro de mil novecentos e doze-
seis, para o fornecimento do material
discriminado na clausula I deste cen-
trado, durante o atino de mil novecentos
e.dezesete, conforme d edital da Secreta-
ria, de dez de novembro de mil nove-
centos, e- dezeseis, publicado em diversos
numeroa do «Diario Official», entre ou-
•tros no 'numero duzentos e ,sessenta e
cinco. de doze de novembro' do anuo fin-
do. ás -paginas doze mil setecentos e
trinta e nove e doze mil setecentos e
quarenta. e bem aàlsim, a acta do pro-
cesso de concürfeneia e as propostas
publicadas no mesmo 4Diario Officiaro:
numero duzentos e noventa e uni, de
quatorze de dezembro proximo findo, ás
paginas quatorze mil e sessenta e nove
'a quatorze mil e setenta e tres; rasolvia,
em virtude da autorizroção constante do
aviso numero 21, de vinte e seis de

,aaneiro de mil novecentos e dezesete. do
Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas; ancilar a proposta dos referidos
senhores e com cites 'contractar o forne-
cimento alludido, de accórdo com as
condições abaixo:

•
Os contractanteis obrigam-se a torne

cer a esta estrada, durante o anno de
mil novecentos e dezesete, o material
constante da relação abaixo, pelos pre-
ços indicados em cada parcella, de ac-
cdrdo com a proposta que apresentaram
ao processo de concurrencia:
15.000 impressos, mo dele

A-1, mil 248000..
15.000 impressos, m o de 1 o

A-1, mil 9$100...
15.000 impressos, m o delo

A.?--7, mil 9$100. ..•
30.000 impressos, mo d e 1 o

A-8, mil 218800..3
15.000 impressos, modelo

A-9, mil 9$400...
10.000 impressos, mo dele

A-12, mil 108500-
10.000 Impressos, modflo

&Ma	 inegt94.44-
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10.000 impressos, modelo
A-22, mil i I O	 1/88000

20.000 impressos, m o ti e lo
A-25, mil 118460...	 2288000

30.000 impressos, modelo •	 •
A-28, mil 228190..	 6728000

30.000 impressos, model6
A--34, mil 113700-, • N51$000

20.000 impressos, mt del
A-35, mil 108400. o' 	 208$000

30.000 impressos, modelo
A-38, mil 10$400...	 3128000

10.000 impressos, modelo
A-39, mil 118800::	 1188000

6.000 impressos, m ode I o
A-40, mil 12$100..	 628000

10.000 impressos, modelo
A-11, mil 11:00.. 	 '1188000

15.000 impressos, modelo
A-48, mil 7$800.- . ' I 1118000

150.000 enveloppes, m o delo
A-62, mil 9$700.. .; 1:4558000

100 blócos modelo B-7;
um 18340 	 	 13.45000

300 blóços, modelo B-19,

• ros, $ modelo B-14,500 bl
um $790 	 •	

1295000

• .3958000
' 100 talões, modelo T-1,,

um 48100 	 •	 A10000
• 1.000 talões, modelo. T-8,

um 15490 	 • 	 1:4908000
150 talões, modelo T-48, •

um 18540.. ! . . 	 	 2318000
500 talões, modefo

um $610 	 3208,000
300 cadernetas, 	 inodelo

C-3, uma 8476 	 	 1418000
500 cadernetas,	 modelo'

	

ozna $290......	 1458000
500 cadernetas,	 modelo 4 "

C-9, uma $600... • 	 -300$000
6 livros, modelo	 -

• •	 e: 50E004,1	 um 400
A livros, modelo L-6, -

,•	 um 578600 	 •	 2288000
f 10 liviu‘mos, 26tomoodoelo L-9,
•
150 ljvros, modelo L-15,	 260"

um 28980 	 	 • 117$000
, 20 livros, modelo L-21,
• um 115100 	 	 212 ,885.80$ 0 00 00
'100 livros, modelo L-23,

(8250 	
300 livros, modelo L-24,

um 15490 	 •,	 4478000
100 livros, modelo L-25, •

um 48200 	 	 20$000
100 'livros, modelo L-28,

em papel japonez,
sem indico, um 12$ • 1:2008000

60 copiadores, com ia-
dice, 200 folhas,
papel japonez, um	 •

• 63980	 ,&18$830
10 resmas de papel al-

mosso, 33 linhas,,
tE. F. G. M.», res-
zna 108800 	 •	 .1088000

grozas do lapis-tinta,
groza 548000 	

73:0
100 borrachas «RulAw".

uma $430 	 	 •

	

a20 binder lips, um.$480	 578600
• 050 caixas de colchetes 	 T

uCUM, uma $940., • 1418000
•, 12 caixas de pennas

g_	 «Leonard» dours 	 ,
caixa 3$9Ó0 	 •	 1'16$800

	

100 caixas de pen aa a 	 •
«Menet». n. 12, cai-.	 a,-

• xa 28740	 - 2748000
300 caixas de 1 a,c r 'e
• • «Sardinha», c. 11,

3665000

1418000.

1418000

6548000

141R000

1058000.

,M3/0QQ-

.-	 uma 1$740• • 	 	 52aa
ado vidros de gomma •

	 M

arabica 1iquiO4 dar,	 •



250i grammas, cada
utni um 1000 	

200 meios litros de tinta
«Sardinha», preta,
112 litro 1$890 	

MOO tinteiros de vidro,
com tampa de vi-
dro, .um 127O 	

re) fitas de machina
ver», tinta de có-
pia, alma 3$600 	 :

Sopeia..

190$000

378$000

127$000

180$000

15:533$600
•

II

Os contractaates obrigam-se a entre-
. gar todo o material que contractam den-

tro do recinto Alo almoxarifado da es-
trada. nesta cidade. assim _como todo
elle será das melhores qualidades, de
aceórdia :cozn es hmostras . fornecidas Por
aquella.repartição. ,	 .

_	 .	 ...._....
• •	 - 1 1	 •	 •	 •	 •

eata garaiithe' Ltá . fiel execução-. deste
contracto, depositarão Os e.ontractantes,
antes da- sua ressignatura. a quant ia de
dons contos de Ma (2:000$) na thesou-
raria da estrada, correspondente á cau-

. vão de que trata ,.o edital de concurren-
eia, importancia eeea que não vencerá
.juros. Essa caução só poderá ser, levan-
tada depois de conipietamente findo este
contracto e liluidadas todas- as respon-
sabilidades deite resultantes.

II

Fica á Estrada ,o direito" de adqui,
rir. de qualquer fitem commercial, os
materiaes do que precisar, caso os con-
tractantes não _satisfaçam com regula-
ridade os pedidos que lhes sejam en-
tregues, correndo messe caso a 'diffe-
rença de preço que houver, por conta
da caução dos mesmo* que ficam obri-
gaem a integral-a dentro do prazo de
troa dias. Na reincidencia da falta fi-
carão os contractantels ebrigados á mul-
ta de oitocentos mil l'éis (lis. 800$000),
Cujo paeamento, não se . verificando
no prazo de oito dias, contados da data
da expedição do avie°, determinará a
rescisão deste contralto, de pleno di-
reito e independente . 'da arção ou in-
terpelação 'judicial, com perda da cau-
ção depositada,	 sal

V
Os pagamentos sereieiamensaes e effe-

ctuados ern moeda• corrente, no- The-
souro Nacional ou na laelegacia Fiscal
do Thesouro em Minas' Gemes, após a
conferencia e a verificação de forneci-
Mento feito ,e recebidoasem impugna-
ção, e o respectivo processo das _ fa-
cturas pelo Almoxarifado e pela Con-
tabilidade da Estrada.

VI .
As despezas do presente • centrado

Yrrerit.n por •onta do antigo 75; verba
n. II, da lei n. 3.232, do 5 de -ja-

neiro de 1917, consignação -- Material
cru sor — para o nee.essario ao ser-

700 :000$000
viço de todas as divisõer etc., réis

VII
'0 presente contracto sé . se tornará

effectivo depois de definitivamente ap-
provado pelo Ministerio Viação e
Obras Publicas e consequentemente re-
gistrado pelp Triounal de Contas, e..	 .	 •	 !--

200 blocos modelo B 12,
• um, $690 . 	 . .

200 bloeos modelo B 17,
• um, $710 ........
100 telõee modelo T 45,unr,

1$550 . 	
500 talões modelo

$650 . 	
100 talões modelo

1$350 . . 	
6 livros modelo

12$90o .
10 livros modelo

8$900 . 	
6 carimbos de, borracha

.para eadernetas,um,
2$600 . . 	

2,4 carimbos diversos, de
. borracha, um, 3$...

24 litros de tinta «Ste-
phens»,p reta, litro,

• 6$5.50 . .	 a....
12 litros de tinta «Ste-

phense, para cópia,
litro 6$550 .

6.000 rodas de fita para te-
legrapho,urna, $600

T 51,um,

T 28,um,

L 7, um,

L 22,um,

138$000

.112$000

155$000

325$000

135Z000

77$400

• 89$000

. 15E100

72$0130

157$200

78$600

3:600$000
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terminará Improrotavelmente em trin-
ta e um de dezembro de mil novecentos
e dezesete.

• VIII

O sello proporcional ao• valor do pre-
sente contracto, calculado sobre a itne
portancia de quinze contos' quinhentos e
trinta e tres mil e seiscentos reis
(15:533$600) valer do fornecimento
contractado pela .clausula I, será co-
brado no acto de sua assignatura.

IX

. Fica ao Governo, representado pelo
Sr. Dr. director desta estrada, reser-
vado o pleno direito de rescindir o pre-
sente contracto,. independente de acção
ou intérpellação judicial, °Aso os con-
tractantes se recusem a cumprir as
obrigações dele decorrentes.

E por assim haverem accordado e
por • ter sido exhibida pelos contra-
'dantes a guia . numero quatorze, do re-
colhimento aos cofres de estrada da
Quantia de dous contos de reis (Réis
2:000$000), como caução de que trata a
clausula III, mandou o Sr.' Dr. director
lavrai. o presente contracto, que, lido e
achado conforme, vao assignado pelo
mesmo Sr. Dr.' director, pelos contra-

'dantes e pelas testemunha abaixo as-
sinadas. -

Secretaria da Estiada èe Ferro Oeste
de Minas, S. João d'El-Rey, em 26 de
fevereiro de 1917. — Agostinho de Cas-
tro Porto. — P. p. Villas Boas & Com-
panhia, Narciso Lora de Araujo. — Tes-
temunhas: Alberto Pere zra dos Santos.
— Eduardo May Pilho. Estavam' coladas
e devidamente inutilizadas trrs estam-
pilhas federaes do valor total de trinta
o dons mil reis.

Está conforme o eriginal. Em 26 de
fevereiro de 1917. — Antonio Cançado
de ..11acedo, auxiliar.

Cenfero. Em 26 de fevereiro de 1917.
- Edgard de Oliveira L ima, secretarie.

•

Contracto celebrado entre a Estrada de
Ferre Oeste de Minas e os senhores
negas. Faleiro & Cempanhia, para o
fornecimento de impressos, livros o
material de escriptorio, necessarios aos
serviços da estrada, durante o anno
de mil novecentos e iczesete
Aos vinte e seis dias do mez de feire-

relvo do anno de mil novecentos .e dez-
esele, presentes na Secretaria da Es-
t Veda de Ferro Oeste de Minas, á rua
Marechal. Bittencdurt numero dous,nesta
cidade de S. João d'El-Iley,. ás treze
horas, os senhores doutor Agostinho de
Castro Porto, director da estrada, Vie-
gas, aleiro tti.' Companhia, negociantes
estabelecidos nesta cidade e neste acto
representado's pelo sOcio senhor João
Baptista de Assis . Viegas,- e as testemu-
nhas abaixo assignadas, declarou o se-
nhor doutor director que, Por ser a pro-
posta dos mesmos senhores a mais ba-
rata dentre as apresentadas á concur-
rendia publica realizada em doze de de-
zembro de mil novecentos e dezeseis,
para o fornecimento dO material dis-
criminado. na clausula 1 deste contracto,
durante o ama de mil novecentos e dez-
esete, publicado em. diverses numeros
do Mario Officio!, entre outros no nu-
mero duzentos o sessenta e cinco, de
doze de novembro do anno findo, a pa-
ginas doze mil setecentos e trinta b
nove e doze mil setecentos e quarenta, e
bem assim a. acto do processo , de con-

currencia e as propostas pubiicadas no
mesmo fiaria Official numero duzentos
e - noventa e uni, de quatorze de deiembro
proximo findo, a paginas quatorze mil
é sessenta e nove a quatorze mil e se-
tenta e . tres, resolvia, em virtude da

autorização constante do aviso numero
19, de 26 de janeiro de 1917, do Sr. Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, ac-
ceitar a proposta dos referidos senhores
e com elles contractar o fornecimento
aludido, de accórdo com as condições
abaixo:.

Os cOntractantes obrigam-se a fOrne-
cer a esta estrada, durante o armo de

mil novecentos e deiesete, o material
constante da relação abaixo, pelos pre-
ços indicados em cada parcela, de ar"
ardo com a proposta que apresentarairi
ao processo de concurrencia:

	

Somrna 	  4:981$800

Os contraetantes
TI

 obrigam-se a entre-
gar todo o material que contractans
dentro de recinte. do almoxarifado da
estrada; nesta cidade, assim como todo
elle será das melhores qualidades,. de
acareio com as amostras 'fornecidas por.

	

aquella repartição.	 .
„

• -	 •
Para garantia da fiel execução deste

contracto, depositarão os contractantesj,
antes da sua assinatura, a quantia do
deus contos de reis (2:000$), na the-
souraria da estrada, corespondente ai
caução de que trata o edital de coneur-
rema, importanda essa que não ven-
cerá 'juros. Essa caução só poderá ser.
:levantada depois de completamente finda
este centrado e liquidadas todas ag
responsabilidades deite resultantes. -

IV

Fica á estrada o direito de adquirir dei
qualquer firma commercial os materiaes
de que precisar, caso os contractantes
não satisfaçam com regularicfaae os Pe-
didos que lhes sejam entregues, corren-
do, nesse caso, R differença de preço que
honver por centa da cauçãci dos mes-
mos, que ficam obrigados a integral-re
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dentro do prazo de tres dias. Na rein-
cidencia da falia ficarão os contractan-
tes obrigados á multa de duzentos e
cincoenta mil reis (250$), cujo paga-
mento, não se yeriffundo dentro
prazo de oito dias, cotados da data da
expedição do aviso, determinará a
rescisão deste contracto, de pleno di-
reito e independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução
depositada..

• - -•
Os pagamentos serão mensaes e ef-

fectuados em moeda corrente, no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal dee
Thesouro em Minas Geraes,após a confe-
rencia e a verificação do fornecimento
fei to e recebido, sem impugnação, e o
respectivo processo das facturas pelo
almoxarife& e pela contabilidade da es-
trada.

-yr
As 'despem do presente contracto

correrão por conta do art. 74, verba 6',
n. 11, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
de 1917 — Consignação — Ma terial em'
ser», para o necessario "ao serviço de
todas as divisões, etc., 700:0008000. 	 .

vir
'O presente contracto sé) se tornará ef-

fectivo depois do definitivamente amo-
vedo pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas o consequentemente registrado
pelo Tribunal de Contas, e terminará
impedrogavelmente em trinta "k• um de
dezembro de mil novecentos e dezesete._

VIII

O'sello proporcional ao valor do pre-
sente contracto, calculadq sobre a im-
portancia de quatro contos. novecentos
e oitenta e quatro mil e oitocentos reis
.(4:984$800), valor do fornecimento con-
tractado pela clausula I, será cobrado no
acto da sua assignatura.

.IX

Fica ao Governo, representado pelo
Sr. Dr. director desta estrada, reser-
vado o pleno direito-de rescindir o pre-
sente coneracto, independente de acção
OU interpellação judicial, caso os con-
tractantes se reeusem a cumprir as obri-
gações delle iecorrentes.
. E por assim haverem Recordado e por

'ter sido exhibida pelos contractantes a
guia numero onze, do recolhimento aos
cofres da estrada da quantia do dous
contos de reis U:0001). corno caução de
que trata a clausula III, mandou o Sr..
Dr. director lavrar o presente contra-
cto. que, lido e achado conforme, vae
assignado pelo mesmo Sr. Dr. director,
pelos clantractontes, pelas testemunhas
abaixo assignadas. Secretaria da , Estrada
de Ferro Oeste de Minas, S. João d'El-
Rey, em 26 de fevereiro de 1917. —
I(Assignados) Agostinho de Castro Porto.
— Vingas Falelro & Companhic#. Teste-
munhas: Mucto Jansen Vez. — Aurelio
Alnzeida. Estão concedas e devidamen-
te* inutilizadas cinco estampilhas fe-
'deraes do valor total de dez mil reis.

Está conforme o original. Em 26 de
fevereiro de 1917. — Antonio Cangada
fr Macedo, auxilia,.	 •

confere. Em 26 deVeveteiro de 1017e
g(luard de 00iteirg Lsma, §,ecretatiPs

•

Contracto celebrado entre. a Estrada de
Ferro Oeste de Minas e os Srs. A. Pla-
eido Marques tSt Comp., para o forneci-
mento de impressos. livros e rnateriaes
de escriptorio, aecessarios aos servi-
ços da estrada durante o anno de mil
fumacentos e dezesete

Aos vinte e seis dias do mez de feve-
reiro do anno de mil novecentos e deze-
sete, presentes na Secretaria da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, á rua Marechal
.Bittencourt numero dons, mesta cidade
do S. João d'El-Rey, ás trese horas. os Srs.
DnAgostinho de Castro Perto, director da
estrada, A.*Placielo Marques et Comp., ne-
gociantes, estabelecidos na cidade do Rio
de Janeiro, e neste acto representados
pelo Sr. Eduardo May Filho, procurador

•bastante, e as testemunhas abaixo assi-
gnadas, declarou o . Sr. Dr. -director. que.
por ser a proposta dos mesmos senhores
a mais barata dentre as apresentadas á
.eoneurrencia publica realizada em doze
de dezembro de mil novecentos . e deze-
seis, para o fornecimento do material
discriminado na clausula I deste con-
tracto, durante o anno de mil novecentos
o dezesete, conforme o edital da Secreta-
ria, de dez de novembro de mil nove-
centos e dezeseis, publicado em diversos
numeres do «Diario (Hilda'', entre ou-
tros no numero* 'duzentos e sessenta e
cinco, do -doze de novembro do anno fin-
do, ás paginas doze_ mil, setecentos e
trinta e nove e doze mil setecentos e
quarenta, e bem assim a acta do pro-
cesso de concurrencia e as propostas
publicadas no mesmo eDiario °Meia!",
numero duzentos e 'noventa e um. de
quatorze de dezembro proximo findo; ás
paginas quatorze mil e sessenta e nove
a quatorze mil e setenta e tres, resolvia,
em virtude da autoriztuão constante do
aviso numero vinte, de vinte e seis de
janeiro de mil novecentos e dezesete, de
Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas, acceitar a proposta dos referidos
senhores e com cites contractar o forne-
cimento allud ido. de accórdo com °A
condições abaixo:

Os contractantes obrigam-se a forne-
cer a esta estrada. durante o anno de
mil novecentos e dezesete, o material
conetante da relação abaixo, pelos pre-
ços indicados em cada parcella, de ac-
cerdo com a proposta que apresentaram
ao processo de concurrencia:
20.000 impressos, modelo A 16,

mil, 258000 	
5.000 impressos. modelo A32,

mil. 108500 	
5.000 impressos. modelo A 33,

mil, 108500 	
20.0,00 impressos. modelo A 44.

mil, 18800 	
10 .000 impressos. modelo A 82,

mil, 158900 	
500 blócos, modelo B 4,

um. 700 reis 	
200 blócos, modelo B 18,

-uni, 750 réie 	
• 400 talões, modelo T 4.

um, 28090 	
100 talões, modelo T 44,

um, 990 reis 	
100 talões, modelo- T 39,

um, 1$630 •	
609 cadernetas, modelo 02.
' 	 iiga, WO. rOid 	

200 cadernetas, modelo -
C 11, uma. 18250...	 2508006

C livros, modelo L
um, 248500 	  1478000

150 livros, modelo L 13,
um, 48680 	 • :7028000

600 pacotes de papel hy-
gienico «Zig-Zaga.
um. 950 reis 	  475e000

50 kalendarios, um, 18490.	 70500
.10 caixas de ,gik em lapis,

uma, 28200 • 	 	 228000

Sornma -	 , 3:7848500

Os Contractentes
Ii
 obrigam-se a entre-,

gar todo o material que contractam den-
tro do recinto do almoxarifado da es-
trada, nesta cidade, assim como todo
elle será das, melhores qualidades, de
aceõrdo com as amostras fornecidas por
aquella repartição..

-	 III

Para garantia da fiel execução deste
contracto, depositarão os contractantes,
antes da sua assignatura, a quantia de
deus contos do réis (2:0008) na thesou-
raria da estrada, correspondente á cau-
ção de que trata o edital de coacurren-
eia, importoncia essa que não vencerá
jures. Essa caução 'só poderá ser levan-
tada depois de completamente findo este
contracto e liquidadas todas as respon-
sabilidades delle resultantes,

IV

Fica á estrada o direito de adqui-
rir de qualquer firma commercial os
materiaes de que precisar, caso os con-
tractantes não satisfaçam com regula-
ridade os pedidos que lhes sejam en-
tregues, -correndo nesse caso a diffe-
rença de preço que 'houver, por conta
da caução dos mesmos, que ficam obri-
gados a integral-a dentro do prazo de
tres dias. 'Na reincidencia da falta fi-
carão os contrac tentes obrigados á
multa de duzentos mil reis ((2008),
cujo pagamesito, não se verificando
ao prazo de oito dias, contados da data
da expedição do aviso, determinará a
rescisão deste contracto, de pleno di-
reito e independente da acção ou is-
terpellação judicial, com perda da cau-
ção depositada.	 .

5188000

528500

52$500

368000

1598000

3508000

1508000

Os pagamentos serão mensaes e effe-
. chiados em moeda corrente, no The-
souro Nacional ou tia Delegacia Fiscal
do Thesouro em Minas Geraes, após a
conferencia e a verificação do forneci-
mento feito e recebido, sem impugna-
ção, e o respectivo processo das fa-
cturas pelo Almoxarifado e pela Con-
tabilidade da estrada. 	 •

;VI
As despezas do presente confrade

correrão por conta do artigo 74, verba
n. II, da lei n. 3.232, de 5 de ja-

neiro de 1917, consignação — Material
em ser — para o necessario ao ser-

2008000 viço de todas as divisões, etc., réis
.700:0008000._

99$000

1838000-
Dresente contracto só se tornará

effectivo depois de definitivamente ap-
rondai EtIst rtlikidtaiQ	 Mia* 4



10.000 impressos modela
A 43, mil 4$....

1.600 blocos, modelo
$550. 	 • •

300 hhcos, modelo B• 3.•
um; $780. 	

200 blocos, modelo B 11',
um, $600 	

	

200 talões, modelo T 41	
18500 	

	

200 tatõeS, noodelo T 27	
um, 1$200 	

500 cadernetas; modelo
• G 5, uma, $700	

6 livros, medeio I. 4;
um, 128 	

	100 livros, modelo L 12	
um, 6$500 	

	

150 livros, modelo L 14	
um, 56 	

30 livro; modelo L 17,
.um. 9$500 	

250 folhinhas coramer-
eines para 1917,
uma, 16500 	

12 almofadas para ca-
rimbos,	 ume,'
1$500 . 	 •

20.000 etiquetas para na?-
roo,-mil, 12$500	

20 kilos de fio de al go-
do, torcido, kilo;
5$500. 	

406000

8806000

2346000

1206000

30011000

2406000

3506000

721;000

6506000

. 750$00CS

2856000

3756000

' 1.86000

2506000

1106000

aa4r , Quarta-tein. 
Obras Publicas e consequentemente re-
gistrada pelo Tribunal de °feitas, e
terminará unprorogavelmente em trin-
ta e um de dezembro de mil novecentos
e dezesete. I

VIII
O seno proporcionai ao valor do pre-

sente contrado, calculada sobre a
pertencia deltres contos. setecentos e
oitenta e . quatro mil e quinhentos réis
(3;7846500), valbr do fornecimento
eontractado pela clausula 1, será co-
brado no acte1 da sua assignatura.. 	 .

,	 IX
Fica ao Governo, representado pelo

Sr. Dr. director desta estrada, reser-
vado e pleno direito de rescindir o pre-
sente contracto, independente de acção
ou interpellação judicial, caso os cone
tractantes se recosem a cumprir as
Obrigações deite decorrentes.

1 •E por assi m haverem accordado e
por - ter sido 1 exhibida pelos contra-
ctantes a guia -numero dezeseis do re-
colhimento aos cofres da estrada da
quantia de dois contos de réis (Réis.
2:0006000), como caução de que trata a
clausula til, ;rendou o Sr, Dr. direçtor
lavrar o presente centrado, que, /ido e
achado conferiste, vae assignado pelo
mesmo Sr. Dr... director, pelos contra-
Medes e pehia testemunha abaixo as-
signadas.	 .i

Secretaria da • kstrada de Ferro Oéste
de Minas, 5. João drEt-Rea, em 26 de
fevereiro de 29.17. — Agostinho de Cas-
tro Porto. — P.j p. A. P/acido Marques
Sc Companhia, Edu ardo' May Filho.—'res-
terannhas: • Narefao Letra de Araujo.
Alberto Pereira dos Santos. Estavam coi-
tadas e devidamente inuttlizadas ires
estampilhas federes do valor total de
oito mil réis

Está conforme o original. Em 26 de
fevereiro de 1917. — Antonio Cançada
de Macedo, auxiliar. Confere, Em 26 de
fevereiro de 19174 Edgard de O/freira
Lima, secretario. It

Contracto celebrado entre á Estrada de
Ferro Oeste de ',Minas e os senhores
Paternostri, Irmãos. para o forneci-
Mento de impresios, livros e material
de escriptorio, necessarios aos servi-
ços da estrada, durante p armo de uill
novecentos e dezesete.
'Ao vinte e seis dias do intsz de feve-

.eire do anua de mh novecentos e deze-
sete, presentes na Secretaria da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, á rua Marechal
Bittencourt numero doue, nesta cidade de
S.João as toes° liaras, os senho-
res doutor Agostinhotde Castro Porto, di-
rector da estrada, Peternostro, Irmão;
negociantes estabelecidos na cidade de
Cruzeiro, Estado de S. Paul», e neste
acto representados pelo senhor Manoel
Nicoloki Junior, procurador bastante, e
as tesaemunbas ahaipo assignadaáç de-
clarou o senhor doutor director que, por
ser a proposta dos mesmos senhores a
mais barata dentre •as apresentadas á
conenrrencia publica lrealizada em doze
de dezembro de neil novecentos e dez--
seis, para o fornecimento. do-
discriminado na clausula I deste con-
tracto, durante o acne 'de mil novecen-
tos. e degesete. conforme o edital da Se-
cretaria de dez de noviazahro de mil no-
Neeentos e dczeseis. publicado sai (tiver-_

DlATITO OFFIMAL

sos numeras da cniarfa Ciliciai», entre
outros no. numero duzentos e sessenta e
cinco, de date de novembro do anuo
findo, a paginas doze mil selltoentos e
trinta e nove, e doze .noil setecentos e
quarenta, e bem assim a acta do processo
de coneurrencia e as propostas publica-
das no mesmo (Mario Official» numero
duzentos e noventa e una de quatorze de
dezembro proximls findo, a paginas qua-
torze mil e sessenta e nove a quatorze
nfii e setenta e troa; rosolvia, em vir-
tude . da autorização constante do aviso
numero 20 de 26 de janeiro de 1917, do
Sr. ministra da Viação e Obras Publi-
cas. aceeitar a proposta dos referidos se-
nhores e com cites contractar o forneci-
mento aliudido, de accórdo coro as con-
dicões abaixo: .

Os contoactantes obrigam-se a forne-
cer a esta estrada, durante o anuo de mil
novecentos e dezesete, o material con-
stante da relação abaixo, pelos preços in-
dicados em cada parcella, de accôrdo com
a proposta. qnu apresentaram ao pro-
cesso de concurrencia:

Serrim 	 o 4:6746000

Os ciantractantes
ri

 obrigam-se a entre-
gar toda o material que contractam den-
tro do rieeinto do almoxarifado da es-
trada, nesta cidade, assim cortas todo elo
será das melhores qualidades, de accer-
do com as amostras fornecidos por a.quel-
la repartição..

•
Para garantia da fiel execução deste

contracto, dévisitarão es contradantes,
antes da sua assignatura, a quantia de
dous contos de reis (2:0006000), na the-
sesmaria da estrada, correspondente á
caução de que trata o edital de concur-
rencia„ h:aportam/a essa que não ven-
cerá juros. Essa caução só poderá ser

' levantada dePois dg cempletaroente' finda

Fevereiro de 1917

este contracto e liquidadas todas 04
responsabilidades dello resultante;.)	"O

IV

VIII

O selle propordena/ ao valor do pre.
sente contracto, calculado sebre a im-
portancia de quatro contos seiscentos e
setenta e quatro mil reis (4:6746000),
valor da fornecimento contractado pela
clausula 1, será cobrado no acto da sua
assignatura.

ix

Fica ao Governo, representado pelo
sOnhor doutor director desta estrada, re-
servado o pleno direito de rescindir o
presente contracto, independente de
acção ou interpellação judicial, caso os
contractantes se recusem a cumprir as
obrigações -deite decorrentes.

E por assim haverem accordado e pot
ter .sido exhibicla 'anos contractantes a
guia numero doze do recolhimento aos
cofres da estrada da quantia de deus
contos de reis (2:0006000), comM cau-
ção de que trata tr clausula III, mandou
o senhor doutor director lavrar o pra-'
sente contracto, que, lido e adia& coo-
forme, vae assignado pelo' mesmo senhor,
doutor director, pelos Crautractantes
pelas testemunhas abaixo assigoadase
Secretaria da Eatrada cie Ferro Oeste de
Minas, S. Joáo	 .em 26 de /Ceei•

Fica á estrada 4ireit0 de adquiriu
de.mialquer firma'-comissercial os diates,
riaes de que precisar, caso os contra"
dantes não satisfaçam com regularidade
os pedidos que lhes sejam entrtegues.
correndo, nesse caso, a differença de
preço que houver por conta da caução
dos mesoias, oue ficam obrigados a in-
tegral-a dentro do prazo de tres
Na reincideneia da falta ficarão os CO321
tractantes obrigados á multa de duzentos; -
e cincoenta mil réis (2506000), cujo Pa-
gamento, não se verificando dentro
prazo de oito dias, contados da data da
expedição do aviso, determinará a me.

-scisão deste contracto de pleno direito 0
independente de acção ou interpellaçãO
judicial, com perda da caução deposie
tada.,

V	
• •

Os pagamentos serão mensãos e effee
ctuados em moeda corrente, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal do Thee
souro em Minas Geraes, após a- confe-
rencia e a verificação do fornecimento
feito e recebido, sem inapugnação, e o

tallamdoa.arifadox	 e pela contab
respectivo processo das facturas pelo

ilidade da es-

VI
As despezas do presente contracto core

rerão por conto do art. 7+. yerba 6*.
n. 11, da lei n. 3.232, de! 5' de janeiro
de 1917. Consignação alatMal em ser,.
vara o necessario ao serviço de todas as
divisões, etc., 700:0006000..

VII
O presente contracto só se tornará efe:"

lectivo depois de definitivamente appro-
vado tele Ministerio da Viação e Obras
Publicas e consequentemente registrado
pelo Tribunal de Contas e termtnará im-
prorogavelmente em trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e dezesete.

11
k
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retro de 1917. — Agostinho de Castro
Porto.- — P. p. Manoel Nicolau Junior.,
— Testemunhas:. Aurelio Almeida. —
Mudo Jansen Vaz. — Está coitada e de-
vidamente inutilizada uma estampilha
federal do valor de dez mil réis.

Está conforme o original. Em 26 de
fevereiro de 1917. — Antonio rançado
ae Macedo, auxiliar.

Confere. Em 26 de fevereiro Je 1917.
Edgard de Oliveira L ima, secretario.

Contracto celebrado entre a Estrada de
Ferro Oeste de Minas e o senhor Ma-
noel Nicolau Junior, para o forneci-
mento de cem (SOO) duzias de taboas
de madeira de lei, nacional, durante o
armo de mil novecentos e dezesete.
Aos vinte e seis dias do mez de feve-

reiro elo anno de mil novecentos e dezese.
te, presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, á rua Marechal
Bittencourt., numero deus, nesta cidade
de São João d'El-Rey, ás trem horas, os
senhores doutor Agostinho de . Castro
Porto, director da estrada, Manoel Nico-
lau Junior, indústrial e residente nesta
cidade, e as testemunhas abaixo assigna-
das, declarou o senhor delator director
que, por ser a proposta do mesmo a mais
barata dentre as apresentadas á concur-
rendia publica realizada em dezenove do
dezembro de mil novecentos e dezeseis,
para O fornecimento do material discri-
minado na clausula I deste contracto,
durante o anno de mil novecentos e
dezesete, conforme o edital da secretaria
de trem de novembro de mil novecen-
tos e dezeseise'bublicado cai diversos nu-
meres do D 14,0 Offidal entre outros no
numero duieritos e sessenta e sete de
quinze de novembro de anno fincto, a pa-
ginas doze mil oitocentos e noventa e
cinco e rectificação constante do mesmo
Diurio Official numero duzentos e seten-
ta a sete de vinte e oito .os mesmos mez
e armo, á pagina treee mil quatrocentos
e vinte e um, e bem assim, a acta do pro-
cesso de eoneurrenela e as propostas pu-
blicadas no mesmo Diurio Offie tal nume-
ro duzentos. e noventa e sete de vinte e
um de dezembro ultimo, á pagina qua-
•orze mil quatrocentos e nove; resolvia,
eill virtude da autorização constante do
eviso numero 31 de 2 de fevereiro de
1917, do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, acceitar .a proposta do referido
senhor. e com elle, contradtar o forneci-
mento alludido, de accerdo com as ee-
;guintes condições:

O contractante obriga-se a fornecer a
sesta estrada, durante o anuo de mil no-
vecentos e dezesete, cem duzias do ta-
boas de madeira de lei, nacional, ao
Prece de Ra. 29$8,00, por duzia. As
tahoas • deverão ter as dimensfies de
5m,0 X 0m,30 X 0m,03, e serão das se-
guintes madeiras: peroba canella, ca-
•cella preta, vinhatico o jequitibá, sendo
entregues em Paraopeba, carregadas nas
pranchas da estrada, por pessoal seu e

.43ua custa pago.
II

Para garantia da fiel execução -deste
eSentracto depositará o contractante, antes
'da sua assignatura; a quantia do um con-
to e quinhentos mil reis (11s. 1:5006000):
-na htesouraria da estrada, correspon-
dente á caução de que trata o edital de
.0onçuriçnciii, ipportencia essa que não

vencerá juros. Essa caução só poderá ser
levantada depois de completamente fin-
do este contracto e liquidadas todas as
responsabilidades deite resultantes..

ni
Fica á estrada o direito de adquirir de

qualquer vendedor o material de que
precisar, caso o contractante não satis-
faça com regularidade os pedidos que
lhe forem entregues, correndo nesse
caso a differenea de preço que houver
por conta da caução do mesmo, que fi-
cará então obrigado a integral-a dentro
de tres dias. Na reincidencia da falta,
ficará o contractante obrigado á multa
de cento e cincoenta mil réis (réis
150$0 .00), cujo pagamento, não se veri-
ficando dentro do prazo de oito (8) dias,
contados da data da expedição do aviso,
determinará a rescisão deste contracto,
de pleno direito e independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução depositada.

IV
Os pagamentos serão mensaes e effe-

ctuados em moeda corrente. no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal do The-
muro, em Minas Geram, após a confe-
rencia o a verificação do fornecimento
feito e recebido, sem impugnação, e o
respectivo processo das facturas pela Lo-
comoção, Almoxarifado e Contabilidade
da Estrada.

As despezas do presente contracto cor-
rerão por conta cio artigo 74, verba 6',
n. II, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de
1917, — Consignação «Material em sere
para o necessario ao serviço de todas as
divisões, etc., lis. 700:0006000.

VI
O presente contracto só se tornará

effectivo depois de definitivamente
approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e consequentemente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e ter-
minará improroga.v.elmente en trinta 'e
em de dezembro de mil novecentos e
dezesete.

VII
• O sello proporcional ao valor do pre-
sente contracto, calculado sobre a impor-
tenda de deus contos, novecentos e oi-
tenta mil róis (lis. 2:9806000) valor do
fornecimento contractado pela elausula I,
será cobrado no acto da sua assignatura.

VIII
Fica ao Governo, representado pelo se-

nbor doutor director desta estrada, re-
servado o pleno direito de rescindir o
presente contracto, independente de acção
ou interpellação judicial, caso o contra-
enlute se recuse a cumprir as obrigações
deite decorrentes.

E por assim haverem accordado e por
ter sido exhibida pelo contractante a
guia numero 9 do recolhimento aos
cofres da estrada, da quantia de um
conto e quinhentos mil réis (Reis
1:5008000) como caução de que trata
a clausula II, mandou o senhor doutor
director lavrar o presente contracto, que,
lido e achado conforme, vae assignado
pelo mesmo senhor doutor director, pelo
contradante e pelas testemunhas abaixo
assignadas. Secretaria .da Estrada lie

erro Oeste de Minas, em São Mo cru.

Rey, 26 de .fevereiro de 1917. — Ages-
tinho de Castro Porto. — Manoel N em-
latt Junior. — Testemunhas: Aurelio. de
Almeida. — ANO() Jansen Vaz. Estão
colladas e devidamente inutilizadas duas
estampilhas federaes do valor total de
seis mil réis.

Está conforme o original. Em 26 de
fevereiro de 1917, — José ti. Gaede,
3° escripturario.
. Confere. Em 26 de fevereiro da 1917:
re, Edgard de Oliveira Dma, secretario.

fral.•n••

Contracto celebrado entra a Estrada dd
Ferro Oeste de Minas e o Sr. Manoel
Nieoláo Juntar para o fornecimento
de diversos materiaes neressarios aos
serviços da estrada durante o anuo
de mil novecentos e dezeseto;
Aos vinte e seis dias do mez de fe-

vereiro do anno de mil ni.weeentO$ e
dezesete, presentes na secretaria da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, á
rua Marechal Bittencourt numero deus,
nesta cidade de S. João d'El-Rey, ás
trese horas, os senhores doutor Agos-
tinho de Castro Porto, director da es•
tenda; Manoel Nicoláo Juntar, negoci-
ante estabelecido e residente nesta ci-
dade, e as testemunhas abaixo assigna-
das, declarou o senhor doutor director
que, por ser a proposta do mesmo se-
nhor a mais barata dentre as apresen-
tadas á eeneurrencia publica realizada
no dia dezeseis de dezembro de mil no-
vecentos e dezeseis para o forneci-
mento do material discriminado na
clausula I deste contracto durante o
anno de mil novecentos e dezesete,, con-
forme o edital da secretaria de dezeseie
de novembro do anilo findo, publicado
em diversos numeres do aDiario °M-
ictai», entre. oratros no numero duzen-
tos e sessenta e nove, de dezoito de no-
vembro de mil novecentos e dezeseis, a
paginas trese mil e vinte e dous e trese

't o vinte o tres, han assim a acta do
proeesso de concurrencia e as propostas
ublicadas no mesmo eDiario Officiale

numero duzentos e noventa e seis. de
vinte de dezembro do mesmb cano, a
paginas quatorze mil treeentos e ses-
senta e tres a quatorze mil tresentos e
sessenta e nove, resolvia, em virtude da
autorização constante do aviso 'minero
44, de 15 de fevereiro de 1917, do se-
nhor ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, acceitar a proposta do referido
senhor o com elle contraetar o forne-
cimento algidido, de acceekto cora A.3
condições abaixo:

O contractante obriga-se a fornecer. ti
esta estrada, durante o anuo de mil no-
vecentos e dezesete; o matdrial constan-
te da relação abaixo, pelos preços hp-
dicados em cada parcella, de accõrda
com a proposta que apresentou ao
respectivo processo Ide c.oneurre'lleta
publiáa:

100 kilos de arame de
zinco	 n.	 18,. a
18700.	 .

50 kilos de amiantlio em
corda de 1j2" a 12$

• 30 kilos de amiantho em

	

'	 corda de	 a -12$.
10 duzias de agulhas de
' fardo, a .18200

1,000 kil os . de agua-raz a

	

;.	 18580 	 	 1.091.002

'1708060

poma

3008000

Àímoo

o'
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ISLAsrsa UFFIC7n.	il'evereliali de' 171.7
.11•11

3163 a $96'
 kiios de cano de .

chumbo para agua
dir 112" a $900 	 3

50 kiros de tubos de co.'
bre do 5: t 6"a 12$000

£20 pares dobradiças
de fel - clj unta de
3412 X 1" a $500.

100 kilas de dynamite No:
bal. a 15$000 	

1.000 espoletas para dyna-
mita, por 	

60 fecbaduras de broca
para porta. a 21400a

120 fechaduras de caixão
a 18200 	

	

120 fechaduras para arr 	'
mario a 14200 	

12.0 fechaduras de latão
pata armaria a moa

1400 metros de filial°
branco. a 1$500 	 ,

001 metros de fillele ver-
de, a 18500 	

HO metros de fillele
arruado, a 18500 	 ,

200 Mos de gesso cré. ai
$380. 	

t.000 Mos de chumbo em
barra, a $900. 	

800 latas de radiol ou,
kaol, a 1(0200. 	

100 kilos de latão em
• vergas de 518", a

53800. 	
'200 kiros de latão em

vergas de 718", al
MOO. 	

200 kilos. _de latão em
vergas de 'V.a 58800

„po kilos de latão em ver-
-	 gas de 1-1 4", a

; 54800. a • . 	 •
500 kilos de latão em

vergas de 1-112". a
5$800. • 	

500 kilos de latão eia -

4504000

1504000

1:500$000

1704000

3804000

_2404000

4504000

6008000
1208000

4804000

1:3204000

:900$000

5008000

132$000

.1563000

904000.

1808000

1808000

60080001

• 6040001

i :500$000(

16040001

1443000

.544$000

1(44000

210$000

6004000

6008000

600$000

768000

:8003000

9608000

580$000

5808000

1i60$000

vergas de 1-314", ai
58800. .	 .a 	 	 2:9004000

300 kilos de ponta paria
c1cabeça de 23X45".
a 1$100. 	 	 3304000

400 kilos de .ponta ;paria'
cleabeça de 24X48".
a 18000. 	

200 kilos de pó de sapato,
a $140.. 	

10 rebolos de pedra dei,
itn,X6", a 150S000 	

120 serras para metaes
s'ae 312". a .$500 	

60 serrotes Greaves do
0.40, a 6$000 	

800 pacotes de seccante
Ancora. a $500 	 •

24. thesouras Rodgers de
6", a 38000 	

• 36 trenas metallicas de
10 metros, a 78000.

1.000 maços de taxas ame-
ricanas n. 8, a $160

1.000 maços do taxas ame-
, ricanas n.12. a $200
1.000 maços de taxas ame-

ricanas ts 16. a $240
500 maços de taxas ame-

ricanas n. 18, 'a $400
500 vassouras de palha,

cinco fios, a 14350.,
300 galões de verniz Hard

Body, a 16$700 	 •
•200 galões de verniz Wea-

ring Body. a 168700
200 galões de vernii-Fla-

tiag, a 13$800....
500 galões de Gold-Size,

a 138600 	
• 20 galões de verniz Co-.

• pal. a 124800 	
200 kilos de vermelhão

	

francez. a 34500 	
'25 caixas de velas loco-

; motoras Il. 6. a
20000 . 	 	 7008000

• 50 kilos de tubos de co	 •
,	 bre de 114%0134000	 6504000

Sonata ...a..aaa 48:8974000

O corstractante obriga-se,a entregar to-
do o material que contracta. devidamen-
te acondicionado, na Estação Marrai= da
Estrada de Ferro Central do Brada ex-
cepto os 3.000 kilos de carboreto de cal-
cio e os 10 rebolos de pedra de im.0X6". •
constantes da relação que completa a
clausula I. que serão entregues. respe-
ctivamente, em Pah-lura e no Almoxari-
fado da Estrada em S. João d'El-Resa.

O contraetante deverá fornecer ma-
terial da melhor qualidades perfeita-
mente de accôrdo com as amostras for-
necidas pelo almoxarifado da estrada,
sob pena de ficar nassa mesma repartis
Cão, á disposição do contractante, o ma-
terial rejeitado, durante o prazo de
trinta dias, findo o qual nenhum direito
de reelamção assistirá ao contractante
por qualquer extravio ou &amuo que se
possa verificar nos, mesmos

raria da estrada, ou em titulos da divida
• publica no Thesouro Nacional, corre-

spondente á caução de que trata o edital
de concurrencia, importancia esta sinos
depositada em dinheiro{ não vencerá jia-,
ros. Essa caução só podsrá ser levan-
tada depois de completamente findo
este contracto e liquidadas todas as rea
sponsabilidades delia resultantes.,

V
Fica á estrada o direito de adquirir

de qualquer firma commercial os mate-
riaes de que precisar, constantes da
clausula I, caso o contractants não en-
tregue, após trinta dias da registro
deste contracto pelo Tribunal de Con-
tas, os artigos que forem pedidos pelo
almoxarifado da estrada, dentro do prazo
de quinze dias, contados da cinta dos re-
cebimentos dos pedidos. Nesse caso, a
differença de preço que houver correrá
por conta da caução de que trata a clau-
sula IV, ficando o contractante obrigado
a integral-a dentro do prazo da cinco
dias e na reineidencia da falta sujaita
á multa de tres contos de réis
(3:0004(100), pagaval dentro de oito dias,
sob pena de rescisão do contracto.

A directoria poderá prorogar o prazo
estabelecido no penado anterior, uma
vez provada a impossibilidade da en-
trega dos materiaes pedidos, por moti-
vos independentes da vontade do con-
&Manta; :isso, porém, não o desobri.
gaWt doe compromissos assumidos pelo

:presente contractol ficando á directoria,
da estrada o direito de rescindil-o,
independente de acção ao* interpellação
judicial, perdendo o contlactante a *cau-
ção depositada, caso não' julgue justo
motivo ailegado para a demora da en-
trega e se recuse o contractante a fazer
prompto fornecimento do material pe-
dido ou ainda quando concedida a pro-
rogaçãe solicitada seja ella excedida,
pelo contractante.

:VI
O pagamento será effectuado em moeda

corrente no Thesouro Nacional ou na
Delegacia Fiscal do ThesourG Nacional,
em Minas Geraes, a juizo do Governo,
após a conferencia e a verificação do
fornecimento feito e recebido, sem, im-
pugnaçãsa, e o respectivo processo das
facturas pelo almoxarifado e pela con-
tabilidade da estrada.

VII
As despesas do presente contracto cor-

rerão por conta do art. 74, verba 6,
n. II, da lel n. 3.23, da 5 de janeiro
de 1917, consignação «Material em será
para o necessario aos serviços de todas
as divisões, etc., 700:000$00-0›..

VIII
O presente contracto só se tornará ef

fectivo depois de definitivamene appro-
vado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e consequentemente registrado
pelo Tribunal de Contas e terminará im-
prorogavelmente em trinta e um de dem
zembro dg mil novecentos e dezesetea, •

rt
O Ballo Proporcional do presente corta

tracto, calculado sobre a impartancia da
àala.ranta Q oito eontos oitocentos e nqa

0 litros de alcool de
36t em barris de

ut) quinto ou latae, a $000
O biços simples para

gaz a $150 	
3 balanças Howe, para

14100 kilos, a 500$„
5.200 badana- francezas n. 4

a	 a •i$700 	
100 brochas franeezas

n.1 10 a 3$800 	
'CO brochas franceias

D.) 12 a 4$800 	
00 brochas francezas

n.116 a 94 	 .
ROO kiles de barbante em

chacotas a 34 	
200 kilos de breu a.$600 	 •

BOO chaminés tulipas nu-
mero ia $600 	

9.00-0 kil(as de carbureto de
calpio a $440 	 •

1500 kiles de cabo de li-
nhà branco de. 2-112"
a 134800 	  ..

; 00 latas de creolina ou
rAslizwaldina a 14..a
dias de cadeados
de: ferro zincado, ae-

- forçados, a 26$400
24 chaves inglezas de

a 4 12" a 6$500 	
'400 kflos de cano de

• cho.mbo para agua
de 114" a 1900 	

200 kilos de cano de chum-
bo • para ãgua de

400$000

888000

1:5004000

604000

360$000

400$000

724000

2524000

160,000

200$000

2404000

2004000

675$000

5:0104000

3:3408000

2:760$000

1:3604000

' 2568000

7004000

IV
IsS704000	 Para garantia- da. fiel execução desta

'centrado, depositará o oontractante, an-
2:90osoco tes da sua assignatura; a quantia de cinco

Contos de DOO (5j)00#090); 44 theseun
-
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Nente e sete mil reis (.18:897$000), va-
lor do fornecimento contractarlo pela
clausula T. será cobrado no acto da sua
assignatura,	 • -	 •

X

Fica Ee, Governo; representado pelo
isenhor doutor director desta estrada,
reservado o pleno direito de rescindir o

. 1 presente contracto, independente de
t aedo ou interpellacão judicial, caso o

contractante se recuse a cumprir as
• obrigações deito decorrentes.

E Por assim haverem accordado e por
ter sido exhibitia pelo eontractante a
'guia numero dez do recolhimento aos
cofres da estrada da quantia de cinco
contos de réis (5:000$000), como cau-
ção de que trata a clausula IV, mandou
o senhor doutor director lavrar o pre-
sente contracto, que, lido e achado con-
forme, atm assignado pelo mestra) se-
nhor doutor director: pelo contractante
e pelas testemunhas abaixo assignadas.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste do
Minas, S. João d'El-Iley, em 26 de fe-
veroiro 'de 1917. — Agostinho de Castra
Porto. — Manoel Nicoldo Junior. Tes-
temunhas.: Aurelio Almeida. — Mudo
Jansen Vaz. Estão collocadas e devida-
mente inutilizadas oito estampilhas fe-
demos do valor tatal de noventa çe oito
mil réis.

Está conforme o original. Em 26 de
fevereiro de 1917. — Antonio Cançaçlo
dt, Macedo. auxiliar. Confere. Em 26 de
fevereiro de 1017. — Edgard de Oliveira
Lima, secretario.
mmaame.

NOTICIARIO

` ,á Directora Gorai dos Correios, segundo
a communicaçáo que á redacção do Digno
Official, acaba de fazer o Sr. subdirector do
Tratbgo, iniciará a 3 de março proximo a
panar:da do malas com os Correios do Mon-
tevidéo e Buenos Aires por via terrestre,
attonta a escassez o irregularidade dos trans-
portes marititnos.

As malas serão fechadas pala 3a secçlo
aos domingos, terças e sextas-feiras, ás 21.
horas, o entregues á 40. secção, que as en-
caminhará polo R.P.1 dos dias immediatos.

A secção fechará as expedições das re-
gi-d.rados a tempo de entregai-as á 3' ás 20
horas.

Attendendo á falta do espaço e de pessoal
nos correios ambulantes, as expedições toe-
restres serão compostas apenas do corres-
pandemia, excluidos os impressos volumo-
sos e as encommandas postaes.

O percurso das malas será o habitual até
Santa Maria, donde partirão para Rima,
aia Livramento, as dostinadas a Montevidéo
o para Libres, via Urugnayanas as rduladas
para Buenos Airest

Em sessão ordinaria, sob a presidencia de
seu presidente o Sr. Dr. Herculano Marcos
lnglez do Souza, reuniu-se ante-hontem, 20 do
corrente, o conselho adininistrativo da Caixa
Economica do Rio do Janeiro achando-se pre-
sentas á mesma os Srs. José Pires Brandão,
v ee-prosidente, contmendador A. de Barros
Ilamalho Ortigão e Dr. James Dares..., directo-
res, Dr. Horacio Ribeiro da Silva e Barão de
Santa Margarida, respectivamente, gerente da
re 'artido o secretario do conselho.

Aberta á sessão ás 1.4 horas, foi lida e mia-
nimomente approvada a acta da sessão ante-
rior, sendo discutido o despachado todo o ex-
pediente.	 -

Passando o conselho a tratar da ordem do
dia, foram tomadas diversos roso. u Aes relatvas
aos serviços da repartido a em seguida des-
pachados do accôrdo com o 3 r:spectivos rola-
tares, os seguintes requerimentos:

João Baptista Pereira Mendes.— Deferido.
Antonio Gomes das Santos.—Junte certidão

do termo de inventaria.nte.
Manool Victor Litro dos Santos.—Venha por

meio judicial.
Amandio Coutinho Corrèa Soares. — De-

ferido.
Beatriz da Costa Gabizo.— Deferido.
Manoel Gonçalves.— Venha por meio ju-

dicial.
Amarada Salgado Frota. — Deferido.
Adolia da Silva Gomos.— Deferido.
João do Deus de Souza e Braga.— De-

ferido.
Maria dos Anjos Paiva e Oliveira.— De-

ferido.
Arthur Telles da Cunha.—Indeferido.
Ernostina Tavares de Faria. — Indeferido.
Cecilia Leal de Mattos.—Deferidomiediante

termo de responsabirdade.
Anua de Azevedo Castro.—Detarido.
Guaraciaba 'Anão Tinootheo.— Deferido.
Marcolino ãluraty.—Indefcrido.
Maria Gonçalves Pereira .—Indeforido.
Maria Rosa do Araujo Veiga. —Venha, me-

diante requisição judicial.
Adolia do Arnaoal Vulto .—Derido.
Francisca Gil Pachrco.—Deferido,medianto

termo de responsabilidade.
Josepbina. do Sitiar:irra Cardoso.— Deferido.
Antonio ISodrignes Gouveia. —Deferido.
Manoola da Silva Leite.—Deferido.
Manoel Barbosa de Sant'Anna.— Deferido.
Candida Maria do Nascimento Carvalho.—

Junta certidão do termo de inventarisnte e
relação dos bens.

Mario da Rtaiha Vianna.—Deferido.
A's 16 1/2 horaa nada mais havendo a tra-

tar, o Sr. presidente, depois de autorizar as
publicae,.0as do costume o mandar lavrar a
respectiva acta, suspendeu Os trabalhos, en-
terrando a sessão.

amimam.

Procedente da liespanha: uma amostra do
Joya, Medicinal Carabana.

Azeites-46 amostras:
Procedentes de Portugal (27 amostras):

quatro de A. Christovão; duas de Brandão
Gomes & Comp.; uma D. Carlos; duas de F.
M. Coone:ro; uma de J. Costa; uma de Alatoo
B. Garcia; uma do Martins Junior; uma de
Prista; seis de Selias & Comp.; uma de Sa-
lomon de M. Sequerra; e sete sem designação
do fabricante.

Prece-lentes da França (10 amostras): nove
do James Plagniol o uma sem designação do
fabricante.

Procedentes da Italia (cinco amostras): duas
do F. Bortolli; uma de Fratelli Fiada; uma.
de M. FassatJ o uma som designação de fa-
bsicante.

Procedentes da Ilespanha (quatro amostras):
uma de Enrique Ramo i; uma de Azeite 00—
Registrada, tuna de Rio Branco a uma da
Salsas Os Comp.

Azeitonas-13 amostras:
Procedentes do Portugal (44 amostras):

quatro de Brandão & Comp. Lia.; uma de
Brandão Gomes & Comp.; uma de J. F. San-
tos & Comp.; uma do José da Conceição
Guerra & Irmão; uma de Antonio Ribeiro fiz
Filho; uma de tino & Comp. e duas sem des-
ignação do- fabricante.

Proccdenies da Ilespanha: duas amostras
de Diogo Gomos y liso.	 •

Bebidas gázosas artificiaes—cinco amostras:
Procedentes da Inglaterra (quatro amos-

trai): uma de Imperial Aromatic Ginger Alo;
uma de Ginger Ale Roas's Royal; uma de Qui-
nina Tonic Water e um sem designação de
fabfeante.

Procedente de Nova York: uma amostra.
sem designaçío de fabricante.

Biscoitos—duas amostras:
Procodenta da Inglaterra: uma amostra de

Huntley & Palmers.
Procedente do Nova York: uma amostra. do

«A fino biscuit Zephyrette» (alterada).
Bebidas amargas-19 amostras:
Procedentes da Hespanha: nove amostras

de Eduardo Bohorques Jerez Quina.
Procedentes de Portugal (cinco amostras):

uma de A União. Vinicola-Porto; uma do F.
Pontes & Comp.; uma de Quinado Ramos
Pinto; uma da Real Cia Vinicola do- N. de
Portugal o uma do Vig Lagrima Quina.

Procedentes da França: tres amostras da
G. Picon—A mor Picou.

Procedente da liana: uma amostra de Era-
telli Branca & Comp.

Procedente da Hollanda; uma amostrado
Underberg Maag Ritter.

Chocolates—Duas amostras:
Procedente da Inglaterra: uma amostra da

de J. B. Fry Sons.
Procedente da Italia: uma amostra de Cha•

colate Tobler.
Cerveja — Urna amostra:
Procedente da Inglaterra: uma amostra da

E. & J. Burke--Guinness Foreign Strada
Chá — 1.1. amostras.
Procedentes da Inglatorra (10 amostras»

uma de H. M. B. seis de Lipton e tres sena
designação de fabricante.

C'or,nacs—Seis amostras:
Procedentes da França (cinco amostras,»

uma do Eduardo Dupuy & Cotim; uma da
Hertry Monnot o Ires de J. Hennessy ds Comp.

.	 Procedente de Portugal: uma amostra de
Coanac Maria Alice —Constantino d'Almeida.

Conservas de carnos-21 amostras.
Procedentes da Inglaterra: 1.8 amostras

sem designação de fabricante.
Procedente de Portugal : 1' amostra da

Brandão Gomes ar Comp.
- Procedente de Nova York: 1 amostra da
Corned boa Libby MO. Nua jabz çalWaie
Vt St AI

Durante o mas de fevereiro de 1.91.5, o La-
boratorio Nacional , de Analysos realizou 114,5
analyses, senda parte'dellas para classificação
de mercadorias e parte para a pesquisa do
substancias nociva

Foram oondemnada.s quatro amostras.
Rernettidas pela Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
Com boletins:
Aguas mineraes-28 amostras:
Procedentes da França (21 amos fras): quatro

Bubinat Llorach; uma do Rabinat &auras
Sarro; uma Source Cachat; uma de Source
Perder; oito do Vichy Celestina; urna de
Vichv Source Dubois; uma de Vichy Laxatif;
tros _ele Villacabras e uma de Vitral Grand
Source.

• Procedentes de Nova York: duas amostras
do White Rock Mineral Spring-Cs.

- Procedentes de Portugal (duas amostras):
urna do Agua de Vidagor e outra de Agua
Minero Modiomal do Monobão da Povoa.
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- Procedente da- !titila: 1. amostra sem desi-
znação do fabrieante. 	 •

Conservas de legumes-11 amostras. -•
' Procedentes da luelaterra (4 amostras): 3

do Batty Sz Comp. 1:United e 1 do C. E. &
iNlorton.

Procedentes da !falia (3 amostras): 2 de
Ilero-Lenzburg e 1 do Pio Moro fu Te.

Procedentes da França (2 amostras): 1 de
Ba.Slo St Fils e outra de Rodei & Fils Freges,

Proce lentes de Portugal (2 amostras): 1 do
Brandão Gomes St Comp. e outra sem desi-
gnarão de fab..icatite.

Conservas de peixes-14 annstras.
Procedentes de Portugal (9 amostras): 2(10

Brandão Gomes & Comp.; 1 de Manoel Vi-
cente, Junior; 1 do Luzitana,s Mattosinhos;
de Baruirez & Comp. o 3 sem designação do
falgicante.

Procedentes da França (3 amostras): 2 do
Rodei & Fils Fréres; 1 da Societé Arsene San-
plquet e 2 de Gladiateur Sardines à Ia toinato
estando uma destas alterada.

Caramello;-:5 amást rase
Procedentes da Inglaterra: 3 amostras sem

designação do fabricante.
Procedentes de Nova York: 2 amostras

idem, idem.

Coalho--1 amostrai
Procedente da Inglaterra: 1 amostra marca

Y. G. B. dentro de um lozango, .n. 14, per-
tencente a uma partida do 2 caixas ns. 11/15
vindas pelo vapor inglez Tantar, entrado em
28 de outubro de 1014, consignadas a Alvaro
Ferreira de Moraes, tendo em rotulo impeesso
oChr. Hansen's Danish Cheese Rennot Ex-
tract».— Condemnado por conter acido bo-
rico, o que-é nocivo á sande.

Doces-4 amostras:
Procedentes da Inglaterra: 2 amostras do

Crosse Blackwell.
Procedente da França: 4. amostra do A.

Naguier. .
Procedente da Italia: 1 amostra de Ilero.
Farinhas-2G amostras:
Proce etens de Nova York (17 amostras): 1

co3 Quaker Whito Oals; 4. do Buryea e 15 som
des'gnaç'o de fabricante.

Peocedentes de Inglaterra (sois amostras):
tres de Beowns &.Comp.; Uma de Johnston's;
lima de C. & E. Norton o uma sem designa-
ção de fabricante.

Procedentes da França (tres amostras):
Duas de Phosphatijia Falières e uma sem de-
signação de fabricante.

Fruotos sucos: Uma amostra.
Procedente da Frané,a: lima amostra de A.

Dulbur & Cie.
Uenebras: Sete amostras.
Procedentes da Inglaterra : Quatro do

Booth's old Tom: • uma de E. & J. Burke; uma
ie Gilboy's Old Tom e 1 de Saint Pancras Dry
London Gin.

Leites: Quatro amostras.
• Procedentes da Inglaterra: Tres amostras

marca Glaxo.
Procedente da Allemanha,: Uma amostra

do Condense Milk-Prepared in Holland Abso-
bitely Puro Trado Mark (o desenho de uma
xaeca) (alterado).

Licores: Cinco amostras.
Procedentes da França (quatro amostras):

lima de A. Legrand atina o tres de Pipper-
inint Get Frères.

Procedente da Italia: Uma amostra de Pé-
res Chartreux.

Manteigas: Tres amestras.
Procedentes da França; Duas de F. De-

magny Isigny o uma de J. Lepelletier-Ca-
fentan.

Massas do tomates — Sete amostras

Precedentes da Italia: Uma de Cano Erba
!Ima da Çoinpagnio.. Vesuiirta ; u_ma de Mi

ghenzani Primo & Figli; uma do Pio Moro ta
T° e tres sem designação de fabricante.

Molho — Uma aniostra

Procedente da Inglaterra; Uma amostra do
Lea and Perrins.
Materia corante vegetal dissolvida c olco

graxo — Duas amostras

Procedente da Inglaterra: Uma amostra do
Battu Colou Special S. D. L. (dentro de um
lozango) Puro Extracto of Annato, containti-
ing no Andino Dye.

Procedente da Dinamarca: Urna' amostra
sem designação de fabricante.

Queijos — 13 amostras 	 •
Procedentes da Hollanda (nove amostras)

Duas do K. li. do Jong-Hoorn o sete sem
designação de fabricante.

Procedentes da Italia: Quatro amostras sem
designação de fabricante.

Rhum — Uma amostra

Procedente da França: Uma amostra de'
Rhum Negrita.

Sueco de fructos— Uma amostra

Procedente de Nova York: Unia amostra do
Welch Grapo Juice.

Vermooths — Sete amostras
Procedentes da França : Cinco amostras de

Noilly Prat & Comp.
'Procedentes do Portugal : Duas amostras

do J. Vasconcellos.
Vinagres — Cinco amostras:
Procedentes de Portugal: Quatro amostras

sem designação do fabricante.
Procedente da França: Unia amostra do

Dessea.ux & Fils.
Vinhos espumantes — 10 amostras:
Procedentes da França (oito amostras

Sete de Pommery & Greno o urna de Sillery
Mousseaux do Vinage & Cie. Epernay.

Procedente de Nova York: Uma amostra do
Gold Soai Special Dry Urbana Wine Com-
pany.

Procedente da Allemanha: Uma amostra do
Flirt-ValIe Filhos & Genro.
• Vinho cominam em caixas — 67 amostras:

Procedentes do Portugal (60 amostras):
Uma de Anthero Si Costa, uma de A União
Vinicola, uma do A. A. Cálein & Filho, uma
de A. Monteiro do Castro, cinco do Antonio
Ferreira Menores, oito de Antonio da Rocha
Leão, uma do Basto Valente • de Comp., tres
da Companhia Agricola e Commercial dos
Vinhos do Porto, tres da Companhia Vinicola
Portugueza, uma de Collares (branco) V. S.
Visconde do Salém, uma do Corra Ribeiro
& Filhos, unia da Companhia Vinicola. de Por-
tugal, tres do Constantino de Almeida, tres
do Cotello & Comp., uma de Delphim Pereira
Barquinha, unia de Fonseca & Silva, urna
de Fonseca & Dias ; uma do A. Thompsou
& Fil, nma do J. P. Santos & Comp., uma
de J. II. Andresen, urna de Joaquim Vieira
Soares, uma de José Emykdio de Souza Car-
doso, duas de J.M. da Fonseca, uma de M.Sal-
danha & Comp., uma de Nicoláo de Almeida
& Comp., uma de Osorio Pereira & Pacheco,
sete da Real Companhia Vinicola. do N. do
Portugal, duas de Valente Costa & Comp.,
uma do W. A. Gilboy o quatro sem designa-
ção do fabricante.

Procedentes da França (tres amostras):uma,
do Jules Ilegnier Comp.;uma de Johnston &
Fils e uma do Valente Costa & Comp.

Procedentes do Italia: duas amostras do
Emilio Prosperi, Firenze.

'Procedente da Ilollanda: uma amostra do
Michel gyllburg. -

Procedente da llespanha: uma amestra da,s
Bodega5. Çranco Espaitoldt

• Vinhos cai cascos —153 amostras
Precedentes de- Portugal ( 136 amostras ),

marcas: A. M. F.;Almeida Tavares Si Comp,;•
A. T. C. (2); A, C. & C.; A. N. A. contra
marca Barbacena (2);A, P. O. (2); Angelino;
A. Costa; A. Sz M.; A. & C.;A.C.&"C.;A. A.&-
C.(5); B. A. (3);Bobiano (2); C. D.& C.; C.G.
C.; C. T. C. (2); C. I. F. (2); C. R. C. (2);-
Costa Chaves & Comp. (2), Cunha Pinho &
Comp., Casii. Carvalho; C. M. C. ' entre linhas..
quebradas entrelaçadas (7); D. C. cortada
por uma setta (2);' Dias :Almeida &
(3); D. C. St C.; Endereço; F. C. dentro doe
um lozango: Fausto ; Fernandes Mourão
Comp. (3); Ferraz Irmão & Comp. (2); F. 1.
C.; G. & I. •' G. C. C. dentro de um lozango;
G. A. & C. (3); G. Z. C. (5); J. S. P. (/'‘); 3.
V. C.(3); J.F.C.;J. G. D.; J. Bisagl . a contra.
maço Juiz de Uiva; J. S. V.; L. M. contra
marca Ponta Nova; L. F. Si C.; Letreiro (22);-
51.J.C,; M. D. A.; M. F. I.; M. P. C. contra-
marca Ribeirão Vermelho; M. P. & C.; Mon-
rão & Comp.; M. II. P. ,Sz S., Mathias Pe-
reira .& Comp.: Marques Velloso Si Comp. (5);
O. L. S. & C. (3); O. V. & C.; P. R. L.; P.
& C.; ELS.;1-1. S. Si C.; Silva & Boavista; S &-
B. (2); S. A. & C.; Thome & Comp. (5); Vet.;
loso Cesar &,Comp. contra marca D. M. F.
J. C. e V. M, C. (2).

Procedentes da Italia (sete amostras),
marcas: A.S.; C.P.; D.M.; G.D.A.; N.P. (2)-
o R.D.A.

Procedentes da França (cinco amostras),
marcas: B.D.C. contra-marca N.y Fils; L.C.;
L.S.;•111.G.; e

Procedentes da Ilespanha (sete amostras).
marcas: Aerroc; F y A; S.F.C.; V.A.S. o
V. NV. Sz C.

Foram condemnadosos seeuintes:.	 „
Marca V.W.C. xis. 1/11, palttida de li quin-

tos, vindos pelo vapor hosifanhol Leon XIII,
consignados a V. Werneck de Comp., por
conter mais do duas grammas de sulphato do,
potassio por litro (4 gr. 627) o que é nocivo á
sande.

Marca V.M.C. Partida de 50 barris de
quinto, vindos pelo vapor liespanliol Lcon XIII,
consignados a Vieira Monteiro SZ Comp., por
conter mais de duas grammas de sulphato* de
potassio por litro (2 gr. 325) o que é nocivo 5.
saudo.

Whiskies—Quatro amostras:
Procedentes da Inglaterra (tros amostras)::

Unia de Mackie & Coy Distillers •, unia do OU
Scotch Whisky o uma do Williams Grant Sr
Sons Limited.

Procedente da Belgica: Uma amostra do
Robert Me, Nisli Si C. •

Com officios:
N. 134, de 2.1 do janeiro do 1013:
Tinta prepairada a agua para calçado, tendo,

em rotulo impresso <' Boston Blacking CO. Ltd.
Leicuter England Quick Russet A Findsh for
Heals, Edges, etc., despachado por J. Oliveira
Pinto.

N. 170, de 23 do janeiro de 1015:
Amido dé trigo para fins industriaes

i
 despa-

chado pela Companhia Progresso Industrial do.
Brazil.
• •N. 173 de 29 do janeiro do 1013:

Liga de cobre prateada (colchetes do presa
são), sendo diminuta a quantidade de prata
encontrada, despachada por N. Guimarães Se
Conip .

N. 150, do 26 de janeiro do -1015
Tecidos de fios brancos e castanhos, sobre-

posto a outro de fios brancos, sendo a follfa,
‘uperior constituida Mn um dos sentidos por

„sos do seda animal e no outro por fios do al-
godão.. E' impermeabilizado á agua por meio
de substancias do grupo do parafina e resina.

_Despachado pela AmerIca Tradáig C•G 9t
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'Tecido de fios brancos e pretosl sobreposto
•a outro de fios pretos. No mais idem idem.
Despachada idem.	 .
• N. 1.18, de /9 de janeiro de 1915: 	 •

Sementes reduzidas a pó, fornocendo abou-
dento mucilagem na presença de agua e de
applicação provavelmente industrial, despa-
chadas por Schuback Wenn & Comp.

N. 66, de 9 de janeiro de 4915:
Tinta a agua, propria para calçado. Re-

curso do M. Cunha Andrade do docisão da
Delegacia Fiscal em Pernambuco.
- N. 249, de ti do fevereiro de 1915:

Mistura do bitartrato do potassio (cremor
de tartaro nu sarro do vinho), bicarbonato
do sodio, amido o outras substancias organi-
nas, predominando o bitar,trato de potassio
nu eremor de tartaro, despachado por Lopes
#1 Freire.

Producto tendo composição analoga á do
terno), servindo, como este producto, para
enatar insectos no gado. Despachado por Am-
broaio Lameiro. Officio n. 250, do H cle feve-
reiro do 1915.

N. 4.74, do 29 do janeiro det1915: -
. Resichioo do petroleo, tendo de mistura pe-
quena quantidade de oleds leves, despachado

_ por Shiger.Serdii g Machine Company.
N. 172 de 29 de janeiro de 1915:
Aluminlo em lamina -fina," contendo dimi-

nuta quantidade do impurezas (ferro, etc.),
despachado por Mariette Duche!~ .

N. 168, do 29 de janeiro de 1915:	 .
• Materia corante 4 hulha, substanc'a nociva
4 saude, cuja importarão deve ser prohibida,
vorque, pelos dizeres do rotulo impresso, se
destina h colori:0o da semola, naturalmente

..- para fabricarão de massas para sopas. No
rotulo impresso se lia: oPefroesso dal vi-
gen... Sanitibid .Per Ia Colorazione... enteri
—Dansi Emiti°, rose Modi de usarlo Si fa
sdlogliero in aoqúa calda grumai 3, do Giallo
Reale per ogni c illogramral 50 di sernola...,
despachada por Boni &Comp.

N. 2.502, de 24 do dezembro do 1915:
Fio metallico, remettido em um carretel, e

que é uma liga de cobre e niekel, predomi-
nando o primeiro e contendo diminuta quan-
tidade do outros metaes, despachado pela
'Companhia Cantareira e Viação Fluminense.

Alfandega de Pernambuco
N. 1.352, de 22 de dezembro de 1914:
Carbonato do sodio impuro (barrilha do

Commercio) despachado por Miranda Souza
&Comp.
• Alfandega do Estado do Espirito Santo

Vinho tinto (12,1% de aleool em volume)
marca A.F. embarcado no Rio de Janeiro,
por Gennario Acccta & Filho o cek.signado a
.Angelo Ferreira. Officio n. 102, de 11 do
fevereiro de 1915.

Alfandegkde Santos
N. 118, do 19 de janeiro de 1915:
Fios de algodão cm parte mercerizados,

Muitos havendo não modificados em sua es-
tructura, despachado por Barci. Duarte &
Comp.	 ....

N. 1.658, de 22 dedozembro de 1914 e n. 57,
de 19 do janeiro de 1915:
•, Espelho não contendo prata nean na mol-
dura nem na substane'a oitio constitue o deno-
minado aço do espelho, despachado por Case-
miro Lacerda.

N. 45, de 15 de janeiro de 1915
Frita metallica despachado por Barci Duarte

si Comp.
'
 como esmalte.

N. 61, de 20 de janeiro.de 1945;
Emlim despachado por Amorico Martins &

Dulia.
: N. 126,-de 1 do fevereiro de 4915 ;
Ocre despachado pela Viuve Pategest 4

rilho 	 .	 .

N. 188, de 13 de fevereiro de 1913:
Pyrolinhito de ferro despachado por Indus-

trias Reunidas F. Matarazzo.
Acido moscado° 4.3spachado idem.
N. 137, de 1 de fevoreiro de 4915:
Sesquioxydo cobalto despachado por J. O.

Cramer.
N. 189, de 43 de fevereiro de 4915;
Mistura do substancias graxas, sulphato de

coleio, oxydo de manganez e de ferro impuros
despachado por João C. Maynart.

Collectoria Federal de Jaboticabal
, N. 77, de 9 de dezembro de 1014:

Cognac de fantasia preparado com alcool
purificado e que não apresenta os caracteres
do verdadeiro cognac Julos Robin & Cie.,
sendo de presumir que provenha de fabrica-
ção nacional, tendo em rotulo impresso «Mos
Robin & Cie., Cognac»; apprehendido a Ar-
thur Follini.

Vinho artificial tendo • caracteres muito
diferentes do prodncto denominado Vinha do
Porto Adriano Toni Nutritivo, tendo em rondo
impresso «Vinho do Porto Adriano Toni Nutri-
'doo»; apprehendido a Arthur Fellini.	 -

Fornet (46,8% do alcooi em volume) apre-
sentando Caracteres muito diferentes da ver-
dadeira Fernet Branca dei Freteni Branca &
Comp., sendo de presumir que provenha de
fabricação nacional, tendo em rotulo impresso
oFernet Branca dei Fratelli Branca ez Comp.»;
apprehendido a Arthur Fellini.

Bobiba tendo em rotulo impresso eFreund
Ballor & Co. Vitio Chinato», (10% de alcool
em volume) não se podendo dizer si é ou não
producto legitimo, por não ter o laboratorio
ainda analysulo amostra authentica do pro-
duto denominado Vino Chinato de Freand
Ballor & Co.; apprehendido a Arthur Fellini.

Colloctoria de Therezi n a :
N. 71, de 4 de dezembro de 1914:
Vinho branco artificial que pode ser asse-

melhado ao vinho de uva e como tal vendido
ao cousumidor (12,9% de alcool em vinho)
tendo em rotulo impresso «Vinho fino do
Porto qualidade superior M. Rodrigues &
Cia. Portugal» approbendido a Azevedo &
Comp., successores.
• Vinho idem idem(17,0% de alcool em vi-

nho) tendo em rotulo impresso «Vinho Collo-
res Toureiro A. Rodrigues & Cia.» apprehen-
dido a03 mesmos.

Vermouth de imitação, que pode ter sido
feito neste pais, tendo' em rotulo impresso
«Vinho Versouthdi Torino» apprehendido aos
mesmos.

Cognac de imitação, que pode ter sido feito
neste paiz, tendo em rotulo impresso «Cognac
Champagne llichter deposé Saint Humbert»
apprehendido idem.

Apresentados por particulares •
Tecido de fios do algodão (azul), sendo os

fios brilhantes de algodão merceriniclos for-
temente estriados. Requerimento de Braga
Carneiro & Comp:, de 8 de janeiro de 1915.

Tecido' c& do rosa, cujos fios brilhantes são
de seda artificiai e os restantes de algociacf.
Requerimento idem.

Tecido de fios de algodão e de seda artifi-
cial, sendo desta espocie os fios brilhantes.
Requerimento de Braga Carneiro & Comp.

Vinho branco addicionado de alcool (17,0 0/0
de ale, em v.) tendo em rotulo impresso «vi-
nho do Porto Dom Pedro V Soares Noves &
C. Porto».

Banha tendo em rotulo impresso «Banha
mineira refinada fabricada por V. Senra &
Comp. Serranos de Ayuruoca marca • regis-
trada Cozinheira». Requerimento de 26 de

. janeiro do 1915.
Mistura de -carbonato de caldo, enxofre 13

substateias graxas, em cylindros de oito coa-
co de theme.tre exile: de altera. .fteque

riam% de &d. Woehcken & [(Mis, de. 49 de• ...••dezembro de 1.944.
Agua tendo om rotulo dartylographado

mAgaa mineral natural da Fazenda do Co-
ronel Antonio Custodio eetbencoint cal Volta
Grandes .Estado de Minar" Algumas tinham
rolhas estragadas e a agea cenas era colori-
da. Algemas tinham cheiro sniphydrioo. Nas
garrafas arrolhadas com beas rolhas a agua
era limpida pelo repouse, levemente torva
quando agitada,. incolor e inodora. A =ate-
ria organica foi avaliada . no contendo destas
garrafas, depois de filtraçâo por papel de
Schleicher e Schul de liem. n. '589. -Negati-
vas as pesquizas do acido phosphorieo- em
cinco litros. Por litro em mfiligrammo con-
tinha: Oxygenio dissolvido 1,0'57, gaz car-
bonico livre 94,'"56, maio 81,6, potassio 4,0,
magnesio 20,2, caldo 48,4, ferro 0,4, 'alumí-
nio 0,0, acido sulpharice (8 0 4) 60,3, chloro
12,4, acido atitrieo {Az O s) 5,9, acido vario-
nico .I1C20s 138,4, sílica 63,8. Mataria orga-
nica, expressa em oxygonie meio acido 2,1.
Somou 489,8. Resíduo fixo a 440*414,8. • Ma-
teria orgamea em meio alcalino 2,7 por litro.
Requerimento de Antonio Custodio Bethea-
court de 5 de novembro de 1915.

Laboratorio Nacional do Analyses, 13 de
novembro de 1915.-0 dioeotor, Dr. Alfredo
Carneiro Ribeiro da Luz.

,

No Collegio Militar do Rio de Janeira - t&rão
começo no crocita° mez de março, ás 41
horas da manhã, os exames • escriptos dá
.21 época, obedecendo a seguinte ordem:

Dial
4' série—Arithmetica e geometria.
29, série—Arithmetica e geometria; •
40 anno—Arithmetica.
21 anno—Algebra. •
C anuo—Historia geral.

•
Dia

Ia sér;e—Sciencias e desenho,
2' série—Sciencias o desenhos,
C mmo—Franeez.
2° anno—Franeez.
3° anno—Algebra.

Dia
11 e 2" séries—Geographii;
I° e 2° annos—Portuguez.
1° anuo—Historia natural.

Dia 5
IP e 2° annos—Inglez.
80 e ik° ulmos—Geometria.;

Dia 7

3° anno—Physica.
Dia 8

11° anno—Geographia. 	 • -

O serviço para hoje da Brigada Policial, é
o seguinte :
• Superior de dia, capitão Machado filho. -

Official de dia á brigada, alferes-Ashton.
Auxiliar do oficial de dia á brigada, sar-

gento Senna Dias.
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Interno, alferes honorario Arlindo.
Dia á pharmacia, Alferes pharmaceutico

Mallet.	 „
Dia ao gabinote odontologico, tenente ci-

rurgião dentista Clodomir.
• Promplidão

No quarkl Segnaii 0482 /2;2	 §èlk:

•

_
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No reglmento de cavallaria, alferesPessoa,
iz

Ronda*:	 "	 •
.. Os 3, e fp districtos, alferes Bellerophonte.

Os	 2411 e 30°, alferes Roque. •	 ,
- O 10*, alferes Vital.

Na 8aude, alferes Cymbrom.
.0 policiamento do I.° batalhão, alferes Que-

m*.
O do 3,, alferes Goytacazes.
O do 44, alferes Palmeira.
Guardas:!
No Thesottro, alferes Lopes.
Na Casa da Moeda, alferes Loura..
4.a Ca0. de Amortização, alferes Afrouxo:
Dia aos corpos :
No i° batalhão, tenente Jayme.

• -No 2°, tenente Lucena.
No à°, ekpitão Barrão.
No 40, tenente Valioso.

. No regimento de cavallarL% tenente Ca-
bral..

No quartel do AndarahY, alferes Abreu. -
No d.% Sya49., alferes Canaba.rro. , .

•*: Uhiforme, . •	 ,
.1

A Repartição Geral dos Correios expedirá ás 9 e objectos para registrar até as 19 noras
malas pelos seguintes paquetes: 	 de hoje.

Hoje:	 •	 Pelo Florianopolis, para Santos, portos do
Pelo Itaperttna, paD, Santos, Paraná, /ta- sul e Montevicléo, recebendo impressos até

jahy, Imbituba e RirGrande do Sul, rece- • ás 6 bocas, cartas para, o interior até ás 6 1/4
-bendo impressos até ás 4 horas, cartas para o ditas com porto duplo e para o exterior até
interior até ás 4 4/2 a ditas com porte duplo ás 7 e objectos para registrar até ás 49 horas
até ás 5. •	 de hoje.	 •
• Pelo Sino, para Victoria e mas portos do - Pelo Itaipara, para Cabo Orb, Victoria, Ca-
norte, recebendo impressos até ás 12 horas, • ravellas, Ilhéos, Bahia e Aracajú, recebendo
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com impressos até ás 13 horas, cartas para o In-
porte duplo até ás 13 e objectos para regis- tutor até ás 134/2, ditas com porte duplo até
trar até ás 11.	 ás 44 o objectos para registrar até ás 12.

Pelo Assa, para Pernambuco, recebendo lin- Polo Ayntoré, para Cabo 'rio, %torta, Ca-
prossos até ás 8 horaa, cartas para o interior ravellas, Ilhõos, Bahia, Aracajú, Penedo, Ma-
até ás 8 1/2 o ditas com porto duplo até ás 9. coió e Recife, recebendo i apressas até ás 12

Pelo Piauhy, para Babia, Recife, Cabedello horas, cartas para o interior até ás 12 112,
e Maeáo, recebendo impressos até as 8 horas, ditas com porto duplo até ás 13 e objectos
cartas para o interior até ás 8 1/2 o ditas para registrar gté ás 11..
com porte duplccaté ás 9.	 'Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, áo

Amanhã:	 FranCisca, Itajahy, Florianopolis e Laguna,
• Pelo Itapuca,. para Santos, Paraná, 	 Santa. recebendo impressos até ás 5 horas; cartas
Catharina o Rio Grande do,Sul, recebendo. para o interior até ás 3 1/2, ditas com porto .,

• impressos até áaMorgs,. eartas para o nte- doplo até UI 6 o objectos para registrar até
rior até. ás 8 1/2,. ditas chá pórte 	 -s ás 19 horas ato hoje. •

Directório: de Meteorologia o Astronomia j•- Observatorio Nac:onal —Resumo Meteorologico — Rio. de Janeiro, 23 do fevereiro de 4917,

.
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DIRECV.A0 E VELOCIDADE DO VENTO
ER METROS POR SEGCNDOS • Estão oo CG.
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21 hs

.
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24.4

32.9

28.6
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(7.0

48.1

17.0
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73	 -

44

59

N

NN-2

W

3.4

•	 3.9

1.7

•	
lo

2,	 Cu, 11-Cti

•	 3, Cu, Nb,

O, Limpo. •

.	 Temperatura: maxitna, 310,2 ás 1.3__hs. 00	 ; minlina, 23°,5 ás O hs. 0.3 ma. EvaporaçaN 9m/m6. Chuva, Oni/m0. Insolação,
11 hs. 06 ms.

Directoria de Meteorologia o -Astionomia—Obsorvatorio Nacional — Rdsumo Metoorologico—Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1917:
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7 hS 	 .	 751.7 23.8 18.1 73 áalma	 0.0

14 hs 	 . 53.9 23.2 17.5 69 SSE	 8.4 2, Cu.

21 h3 	 55.4 .3.i 48.5 18 NNE	 2.2 6, St, A-St..

- Temperatora:l maxima 33",6 ás 12 lis. 00 ia. ; minima, 24°,1 ás O lis. 55 m. EvaporaçIo, 8,4 to/ni. Chuva, 0,1 ia/tu. Insolaçlo;
(O hs. 06	 .	 •

TrOvej0J- e ro".ampojou a WNW o NE de 18 lis. 33 tu. ás48 lis. CO m. Choveu fracamente de 17 lis. 40 m. ás 47 lis.
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Fevèreiro de t917' 2463

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Saeçlo de Mote000logia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 112 dia do Greenwich (9 )1s. no Rio do Janeiro) no dia 27 do fevereiro do 1917.

Zona norte - Bom esta manhã em Alagoas, Sergipe o em grande parte da Bahia; choviseou .hontem em C. Grande e .Jaboat5.o;
em Ondina choveu esta manhã. Da Repartição Geral dos Telegrapho.s não recebemos .os nossos despachos meteorologicos dos Estados do
Maranhao, Ceará, Rio Grande 'do Norte e Parahyba. Zona centro - Exceptuado o Estado do Rio de Janeiro e algumas localidades do sul de
Ninas o tempo mantem-se incerto em tola a região; chuvas fracas hontem na maior parte do Minas o abundantes cm Gayaz, B. Vista e
Curvello;-em Ouro Preto e Goyaz choviscou esta manhã, a pressão o a temperatura elevaram-se. Zona sul -- Tempo incerto esta manhã em
S. Paulo, Paraná e Santa Catharing o bom no Rio Grande do Sul; ligeiras precipitações hontem em diversas localidades de S. Paulo; chuvas
copiosas no Paraná, Fasta Catharina, Itararé, Ta s uhy, Avará e S. P. dos Agudos; a pressão subiu baixando a temperatura.

A maior tomperatnra de hentem. 37,0, em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 13.3 em S. Luiz de Gonzaga (Rio Grande do Sul).
Observações metoorologiem elinctuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Groenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) ao dia 27 de fevereiro de

1047. (Resumo do boletim organizado no Qbservatorio Nacional). 

Observações do dia

tstatilões o t.

Temperatura
do ar Vento

o
e	 0.4

kts.	 • 4)L. O

1

Direcçáa 0."

'gi la' 9

c..

^J

o
4.

.o• •O

•••

S. L. do Niarauhlo (X) •
13:a-ra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Qn aoramobim (X) 	

1

NCal (X)

.

Pa:ahyba (X) 	 •
P.cel to (X) 	 	 ...
Pão de Assucar 	 59.5 27.1 0.0 33 - B. (n. manhã.) 34.1 24.5 R.
Aracajú 	 00.7 27.3 -0.7 Calma . 0 *	 4 - B. 29.8 24.4
lbuhia 	 09.1 23.4 -3.7 SW 2 10 Vagas. NI, c. (c. O. m. 31.4 25.2 0.4
,Caotité. 	 59.5 21.7 .1.3 SE 30 - B. 25.8 17.5
Januaria 	 59.7 22.4 -1.2 Calma 0 6 N. de manha. 28.0 47.2 5.1 C. t. prn.
13r..Jlo Ilurizoute 	 61.3 22.6 1.0 N NE 2 4 13. 26.4 16.0 1.6 Ch. t. r.
Theoph•lo Ottoni 	 53.0 24.8 1.4 SE I	 5 27.4 21.0 1. aia. ptu,
Uberaba 	 60.2 21.4 2.2 NE 3	 40 25.0 18.0 i.0 s Ch. pia.
Caxa tobá 	 61.6 21.6	 5.0 Calma. 08 B.	 (n. manha.) 25.4 16.8 0.6 I. am. pia.	 pua.
(liam 	  56.1 23.8	 0.8 NE 57 I.v, (eh. v. 23.0 14,5 1.21C. v.
Santa Luzia 	 58.6 20.2	 0.6 .	 E 3 .	 9 26.0 18,Q I..0 Ch.
Cuiabá 	  • •
Corumbá 	
Capitai Fedoral 	

50.3
55.6
59.4

24.4	 -0.4
21.0	 0.0
28.2	 2.0

Calma
Calma
Calma

o
o
o

1.0
9
O

-
Tratiquillo.

1.

B.

25.3
37.0
31.2

24.4
26.Q
23,5

- R. o. pine,

Campas 	 61.1 26.1	 1.1 NE 4 6 ••n• B. (o. manhã.) 31.8 20.0
Petropolis 	 59.0 24.2	 3.0 NE 2 B. 27.0 19.0
Reze.tdo 	 59.3 25.1	 1.9 Calma o	 8 B. (o. mauha.) 30.3 18.7 0.4 C. t.
Theresapoïs 	 60.5 22.3	 Li ti 13. 25.8 17.5 -	 Ch. pai.
S. Paulo 	
Santos	

39.9	 20.8	 -1.0
59.5	 28.6	 -2.4 NE 5

10
10 Peq. vagas.

13.
r.

27.7
35.5

18.5
22,0 -	 R. ch. *pau,.

Paransguí. 	 59.3	 21:8	 -5.6 2 9 Chao. 1.	 (c. manhã. 31.0 18.6 68.4,C. t. pm.
Curu tyba 	 .. 59.0	 20.6	 -0.8 NE 2 10 I. (c. manha. 28.2 18.0 t. prn.
F. O l'i it	 gpol is 	 58:8 22.8	 -2.5 4 10 Chão. 1. (c. manhã. 26.1 23,8 4.0 Ch. t. pu 1. ant Pra.
Lages (X) 	 •
Poeto Alegre 	 00.2 24.1	 2.0 E 16 27.7 214
Uruenayana- o i.9 22.8	 0.4 SE 1 O 11.(o.de manha.) 26.8 48.4 I. 04. oni,-
Motiteviden 	 60:3 24.8	 0.4 AVSNV 5'f B. 23.7 17.1.
Buenos Ayres 	  62.3 19.0	 1.0 SW 26 25.0 14.0
Caio F.lo	 59.3 26.8	 0.3 NNE 2 O Peq. vagas. B. 31.2 V. mil . mi
Vita/iria 	 01.0 27.0	 0.0 NNE 2 3	 - II.	 .	 . 33.2 22..3 T.
Ribargo 	 i.0	 21.0	 2.0	 MV 4 ' 13. (n. manhã.) 27.8 13.2

Esta4o do cão: em i.ocimos do cé.) elesobarto-1, totalmente limpg 10, Vitalmente encoberto, Estalo do tempo: b, Intn; i, ineerw;
Me :não. Phetionionas diverms: c, chuva; no, nove; n^,, névoa secca: n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro termo; aaarsaraiva; .ge, geada;
1.r, imunda com relampago; 1,, trovões;	 ralampagos; o, orvalho; 	 ventania.	 - • - • •

Os :inalares indiealivo: da força do vento referem-se á Escala Reatifort de O calma a 12 tura°. A. prersão borometricaacha-se reduzida
0° C., ao uivei do mar e a graN idade normal. Ob4orva0 .3s motoorologbas realiza-las cri alguns postos da Capital Federal. • Nota: A chuva
foi :nedila no Jia 27 ás 7 lias, e as tomperatu .as foram obsarvadas rio dia 20s 21 horas.
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0.0
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21.4
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.
Flamengo 	
Pão de Assacar (Alto) 	

0.0

Horto Florestal	 (estação (echada): Copacabana (Forte) 	 0.0

I.

30.8	 21.1
Lagóa Rodrigo de Freitas 	 0.0. 33.2 22.2 S. Januaria 	 0.0 34.4	 22.9.
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.__	 .	 ....	 _.	 . .
Morro da Urca 	
Caseadura (H. N. S. das Dores) 	
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1005000
1003000
1003000
1005000
1005000
1.003000

• 1003000
• 1008000

1093000
1005000
1005000
1005000
500500G

1:0005000
2005000
4005000
1005000
1003000
1003000
1005000
1005000
2005000
1005000
2005000

1:5003030
100$000
1003000
5005000
4003000
1003000

• 1003000
2003000
1003000

2:0003000
1005000
1003000

4:0003000
1003000
5003000

-1005000
2005000
1005000
2003000
2003000
1005000
1005000
2003000
5005000

	

h 	 	 1005000

1005000

1003000

1005000

1005000
2003000

.2005000
45:0005000

1005000
/005000

Approximações
	52.407 è B2.409 	 	 2005000

	

1.300 e 1.302 	 	 1005000
Dezenas

	V2.401 a 52.410 	 	 303000

	

_1.301 a 1.310 	 	 203000
Centenas

	

.1.32;401 a 52.500 	 103000

	

£.301 a 1.400 	 	 55000
• Todos os numeres terminados em 08 (cem

• 23; e 03 terminados em 8 teem 1$, exceptu-
nfido-se os terminados em 08.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
0.direetor assistente, João Carlos de

Oliveira Rosario, secretario. - O escrivão,
. irmiiio de Cantuartu

25.183 	
48.344.1 	
16.722 	
8:1.613 	
89.665 	
85.034 	
6ã.058 	
14.009 	 #. 
1:120 	

21.61,8'	
41.401 	
2.227 	

-11.826 	
47.129'	
08.992.	
73.512 	
91:917 	

21.518 . 	
51.870 	
31.992 	
87.781 	
52.510 	
55.518 	
16:653 	
5.055 	

47.847 	
70.648 	

.3.3.525 	
76.700 	
32.094 	
18.235 	
81.301 	
1.301 	

49.201 	
15.418 	
85.571 	
13.407 	
78.060 	
30.066 	
,3.987 	
65.568 	
93.29ã 	

. 6.175 	
99.293 	
86.168...0
26.430. 	
20.860 	
5.031 	
8.263 	

71.624 	
98.978 	
89.819 	
19.369 	 • 	
8.824. 	

52.408 	
1.896 	

36.900. 	

..*
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
r. Loterias da Capital Federal - Lista geral
os premios da 50a loteria do plano 311, 45%

bxtracção do anno de 1917, realizada em
27 do fevereiro de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j:
e art. 33 da lei n. 2:321, de 30 de dezembro
de 19W e em virtude do coutracto celebrado
em 16 .do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

MAMO OFFICTAL

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
da Misericórdia e S. Zacharias,. dos hospicius
do Nossa Senhora da Sande, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Sephora das Dores em Caseadura, foi,
no dia 26 do corrente, -o seguinte:
•Existiam 1.214 nacionaes e 601 estrangei-

ros, total 1.813; entraram 52 nacionaes e 41
estrangeiros, total 03; sahiram 50 nacionaes
e --30 estrangeiros, total • 80; falleceram 6
naciona-es e 3 estrangeiros, total 9; existem
1.210 nacionaes e 609 estrangeiros, total
1.819.

O movimento da sala do banco e dos comi,
sultorios publicos foi, no dia 27, de 2.151 con-
sonantes, para. os quaes se aviaram 2.286 re-
ceitas. •
• Fizeram-se 65 extrações do dentes, utna
obturação e 361 curativos e pequenas opera-
ções.

n••n•••"

Sepultaram-se no dia 26 do corrente 41 rias-
soas, sendo: nacionaes, 40; estrangeiras, 4
do sexo masculino, 28; do .scixo feminino, 10;
maiores de 12 annos, 20; menores de 12
24; gratis,

L. PARTE COMERCIAL 1
Camara Syndical\

CURSO OVPICIAT, DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres	 	 .. 11 53;61 11 23/32
Sobre Paris. 	
	

5732
	

5741
Sobre Ilamburgo
	

$745
	

$:75:r
Sobre Italia 	
	

3593
Sobre
	

25725
Sobre Nova York 	

	
45323

Lib. esterlina etu moeda
	

215300
Sobre Buenos Aires (peso, papel).;

	 15955
Sobre Ilespanha (peseta) 	

	
$022

Apoliccs geraes miudas 	  7703000
Apolices geraes de 4:0005, 5 0/0 	

	
820;000

Apolices gemes de 1:0005, 5

Apolices do emprestimo nacional
provisorias
	

7005000

de 1903, port 	
	

9005900
Apolices Estradas de Ferro 	  7903000
Apolice's Sentenças Judiciarias 	

	
7785000

Apol ices Compromissos do Thesouro,
miudas	 7703000

Apolices Compromissos do Thesou-
rd, 1:0005, 5 0/0 , DOM..-.... 	 	 7855000

Apoliccs do emprestimo municipal
de 1901, port 	 •	 3303000

Apolices do emprestitno municipal
de 1906, port 	 	 2005000

Apolices do emprestimo
do 4914, port 	 	 1905000

Apolices do emprestimo municipal
de 1914, nom 	 •	 2005000

Apolices municipaes . de Nitheroy,
1003, 6 °/,„ port 	 	 813500

Apolices do Rio de Janeiro, 1005,
4 04, port 	  • 855230

Banco Mercantil do Rio de Ja-
neiro., 	 . 2033000

Companhia Loieriaã Nacionaes do
Brazil	 	 •1.252.50

Fevereiro de

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Bahia, c/ 50 0/, 	 • .	 195250

Companhia Estrada de Ferro e Mi-
fias S. Jeronytno. , 	 	 295000

Companhia Confiança Industrial... 	 115500(1
Companhia Brazil Industrial 	  , 4803000
Companhia Docas de Santos, port 	  451395o
Debehtures da Companhia do Te-

cidos Magéense 	  1505000
Secretaria da Camara Syndieal do Itio do

Janeiro, 27 de fevereiro de 1917. L-A..-Simon-
seu, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 26	 •
- de fevereiro do 1917 	  4 . 301 :1353442
Renda arrecadada em 27 de_

fevereiro de 1917 	
	

50G:4393311

Total 	  4.807:5713783

Em igual periodo de 101. 6 	  4.123:0083615

Altanlega do Rio de Janeiro

IIEZ DE FEVEREIRO

Roncda arrecadada e.n 27:.

Em ouro 	
	

42 6)51418

Em papel 	 	 •	 53:0515952

Total 	
	

936:j7100

Renda arrecadada do 1 a 27
do corrente 	  3.288:1743218

Em igual periodo do 1916- 3. 993: r,sssoá
-

..Differença a maior em 1917 	
	

707:9133818

MARCAS REGISTRADAS
N. 11 943

A condessa de Nova Friburk,,o,
na fazenda de Gavião, unincipio de Canta-
gallo, Estado do Rio de Janeiro, apresenta a
marca acima, a qual consisto no seguinte
« Fabrica de Queijos e Manteiga - E. F.
LeOpolchna, - Gavião - Estado do Rio -
Marca Registrada - Nova. Friburgo», -sendo
esses dizeres dispostos em dons círculos con-
centricos, tendo ao fundo do campo central
a miniatura do palacete Gavião. Esta marca,
que pôde variar em typos, cõres-e dimensões,
Serve para distinguir os queijos, manteiga e
demais pro.ductos de sua fabricação e com-
mareio. Rio de Janeiro, 29 de janeiro do
1917.- Condessa de Nova Friburgo (sobra
duas estampilhas do 300 reis)."

• Apresentada na secretaria da junta Com,-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 2 de fevereiro de 1917.- Isidoro Campos,
director.

Registrada sob a. 11.915 por despacho •da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar . 203 de sello por es,4
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tampllhas. Rio do Janeiro, 8 do fevereiro de
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
se achava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS

Junta eleitoral de recursos

, SESSÃO DE 23 DE FEVEREIRO DE 1917

Presentes na sala das audiencias do Juizo
Federal da ta Vara os Srs. Drs. Henrique Vaz
Pinto Coelho, juiz federal substituto,no exerci-
do do cargo do juiz federal, presidente,
Luiz Guedes de Moraes Sarmento, procurador
geral do districto, e Aprigio Carlos de Amorim
Garcia, 1° supp'ente do substituto do juiz Fe-
deral, no exercido do cargo de juiz fedwal
substituto, abriu-se a sessão ás 44 horas, sendo,
depois de relatados e discutidos todos os re-
cursos recebidos, proferidas as seguintes

DecisSes

N. 13—Vistos e examinados estes autos de
recurso eleitoral interposto por João Cezar de
Siqueira. Junior do despacho de fls. 10 que
indeferiu o seu pedi lo para ser alistado eleitor,
resolve a Junta Eleitoral dar provimento ao
recurso e em sua conformidade mandar seja o
recorrente incluido corno eleitor no alista-
mento desf ia Districto Federal, attondo á que
entro as exigencias da lei não está a prova de
que seja hotel ou casa de.commodos a rosi-
dencia do cidadão, o por demais porque em
virtude da propria funcção do recorrente se
vé que elle tem aqui nesta cidade o seu do-
micilio legal.

District° Federal, 23 do fevereiro do 1917.
— Henrique Vez Pinto Coelho.— Ltaz Guedes
de Moraes Sarmento.— Aprigio C.. de Amorim
Garcia.	 ,-

N. 14. — Tendo o recorrente Celestino Lat-
toga juntado documentos, dos mim se infere
necessariamente a sua maioridade

'
 a Junta

Eleitoral; na conformidade de decisões suas
já proferidas, resolve dai' provimento ao seu
recurso para mandar seja elle incluido como
eleitor no alistamento deste District° Fe-
deral. .

Districto Federal, 23 de fevereiro de 1917. 
—Henrique Vez Pinto Coelho.—Luiz Guedes de
Moraes Sarmento. — Aprigio C. de Amorim
Garcia.

•
N. 15.—Vistos o examinados estos autos do

recurso eleitoral, em que João Baptista Pe-
reira recorre para esta Junta Eleitoral dr. -
decisão a fls. 0, que mandou ser incluido no
41istamento deste Districto Federal, como elei-
tor, o cidadão Lincoln Alexandre da Cruz,
dando como razão ser falso o documento polo
mesmo apresentado como prova de sua maiori-
dade:

Resolvo' a Junta converter os autos em
diligencia para que o recorrente junto cor-
tid:o em teor dos termos de assentamento
de baptismo, constantes do livro 20, fls. 12.

District° Federal, 23 do fevereiro de 1917.
-1--' Henrique Vez Pinto Coelho. — Luiz Guedes
de Moraes Sarmento.— Aprigio C. de Amorim
Garcia.

N. 16 — Da decisão fls. 9 que mandou in-

i

luir no alistamento corno eleitor o cidadãot
urilloilendes Visnin, recorreu para esta

. nta meitotai dê Recursos João Baptista,

DIARIO OFTICIAL

allegando ser falso o documento apresentado
pelo recorrido como prova de sua maioridade
o qoe procurou comprovar com o documento
do lis. 3 que apresenta.	 •

A Junta Eleitoral, depois de examinados QS
autos, apreciadas as razões do recorrente e
confrontados os documentos que os instruem,
resolve negar provimento ao recurso polo
final do documento á fls. 3, e assim decidindo
confirma o despacho que mandou ser -alistado
o recorrido Murillo Mendes Vianna. Distr.eto
Federal, 23 de fevereiro de 1917. — Henri-
que Vaz Pinto Coelho. — Luiz Guedes de Mo-
raes Sarmento. — Aprigio C. de Amo rim
Garcia.

N. 17 — Vistos e examinados estes autos de
recurso eleitoral em que é recorrente João
Baptista Pereira o recorrido Alfredo Gomes
dos Santos, resolvo negar a Junta Eleitoral
provimentq ao recurso por não ter provado
o recorrente o allegado. District° Federal, 23
do fevereiro de 1917. — Henrique Vez Pinto
Coelho. — Luiz Guedes de Moraes Sarmento.
— Aprigio C. de Amorim Garcia.

N. 18—Vistos e examinados estes autos do
recurso eleitoral em que é recorrente Gui-
lherme Alves de Lima, resolve a Junta Elei-
toral negar provimento ao seu recurso, pelos
fundamentos do -despacho recórrido - que é
legai.

Jistricto Federal, 23 de fevereiro de 1917.
—Henrique Vaz Pinto Coelho. — Luiz Gue-
des de Moraes Sarinento. — Aprigio C. de
MUJAM Garcia.

N. 19 — Fos presentes autos de recurso
eleitoral em que João Baptista Pereira, re-
corre do despacho de lis. 9, que mandou
ser incluido comb eleitor no alistamento deste
District° Federal, o cidadão Porphirio Josá
Baptista, allegando ser falso o documento
por esto apresentado, como prova do sua
maioridade, resolve a Junta Eleitoral con-
verter os autos em diligencia para que o
escrivão informo sobre a divergencia das cer-
tidões neles juntas.

District° Federal, 23 de fevereiro de 1917.
—Henrique Vez Pinto Coelho. — Luiz Gue-
des de Moraes Sarmento. — Aprigio C. de
Amorim Gargia.

N. 20 — Vistos e examinados estes autos de
recurso eleitoral em qüe é recorrente João
Baptista Pereira o recorrido Vicente de Oli-
veira, resolve a Junta Eleitoral convertel-os
em diligencia para que o escrivão informe
sobre a divergencia das certidões noites jun-

.tas.
District° Federal, 23 de fevereiro de 1917.

—Henrique Vez Pinto Coelho.—Luiz Guedes
de Moraes Sarmento.—Aprigio C. de Amorim
Garcia.

N. 2I—Vistos o examinados estes autos de
recurso eleitoral em que é recorrente João
Baptista Pereira e recorrido Rayinundo Ores-
tes de Aguiar, resolvo a Junta Eleitoral dar
provimento ao recurso, á vista do documento
de lis. á v. contra o qual nada allegou o re-
corrido, devendo ser remeitido ao Dr. pro-
curador criminal da Republica, opportuna-
monte o documento inquinado do falsidade.

District° Federal, 23 do fevereiro de 191.7.
—Henrique Vez Pinto coelho.—Luiz Guedes de
Moraes Sarmento.— Aprigio C. de Amorien
Garcia.	 -

N. 22—Vistos e examinados estes autos de
recurso eleitoral em que Tilde Soares Noiva
recorre para esta Junta Eleitoral do despacho
Que indeferiu o seu pedido para ser alistado
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eleitor, sob o fundameut 'er provado
a sua renda, a Junta Eleitoral resolve dar
provimento ao seu recurso e em consequenèia
mandar incluil-o no alistamento como eleitor,'
por ter satisfeito coni o documento de lis. 31 é.
que ora juntou, aquella exigencia legal. Diz.
tricto Federal, 23 de fevereiro do 1917. —
Henrique Vez Pinto Coelho. — Luiz Guedel
de Moraes Sarmento. — Aprigio C. Amorim
Garcia.

N. 23—Vistos o examinados estes autos de
recurso eleitora/ em .que Antonio Alvos re-
corre para esta Junta Eleitoral do despacho
de lis. 6, que indeferiu o seu pedido para ser
alistado como eleitor, resolve a Anita Elei-
toral dar provimento ao recurso, á vista dam
suas declarações, rectificando a declaração
feita no livro de alistamento. District° Fe-
deral, 23 do fevereiro de 1917. — Henrique
Vez -Pinto Coelho, — Luiz Guedes de Moraes
Sarmento. — Aprigio C. de AMOrim Gar-
cia.

N. 24—Vistos e examinados estes autos de
recurso eleitoral em gim José Francisco do
Pais Aguiar recorre para esta Junta Ele'.
toar do despacho que indeferiu o seu pedido
para ser alistado eleitor, a Junta Eleitoral re-
solve dár provimento ao seu recurso para
mandar incluiljo no alistamento, attendendo
a que o documento de fls. b suppre a prova,
de sua residencia actual.

District° Federal, 23 de fevereiro de 1017.
—Henrique Vez Pinto Coelho.— Luiz Guedes
de Moraes Sarmento.— Aprigio C. de Amorim
Garcia.

• —O escrivão da junta, Alfredo P. Barbosa.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os heiu
deiros do ex-enfermeiro naval João Fernande
Ramalho, para, no prazo de 30 dias, contada
da primeira publicação deste, allegarem o
que tiverem a bem de sou direito e prod
zirein documento relativamente ao alcali%
6:0473730, verificado no processo de tomad
de contas do alludido ex-enfermeiro, refe-
rente ao periodo de t8 do maio de 1912 a ti
de fevereiro de 1913, quando na Escola dei
Aprendizes Marinheiros elo Amazonas, sob pauk
de revelia, na conformidade dos arts. 19/1 à
196 do regulamento annexo ao decretou. 2,409
de 23 do dezembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal da
Contas, 23 do fevereiro de 1917. — Frdneisci?
José Pereira d'Oliceira,. sub-director,

Directoria do Patrimonio Nacionab.

SERVIÇO DE CONCURREMIA PUBLICA PARA O TORIT
CEMENTO DO MATERIAL aOFFINAS 5 LANOM,
is REPARTIÇOES DE FAZENDA

Pelo presente edital são convidados os arr.!
Julio Miguel de trenas & Comp. Fontea
eia & Comp. e Borlido Maia & dimp. a com-
parecerem no dia 1 de março proximo
leras, na Directoria do PatrimOhle Ntiolon
para assistirem á abertura e leitura de flas
propostas para O fornecimento do material
Lficinas e linchas ás repirtkees da P
no-anuo de 1917.—Je40 Wataara Q
Silva, slii)-director,
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Llotscl Brasileiro

Do ordem da 4 trectoria communico a quem
asa interessar que, existindo no armazena 1.2
Caes da Porto varios volumes de merca-

diversas, descarregadas dos seus pa-
§ãètes, convido os respectivos donos a vir re-
l#rai-os até t. de março proximo futuro, sob
kena de serem vendidos em leilão publico
Aara pagamento das respectivas armazenagens
e despdas.

Nesta secretaria serão . prestados a quem
desejar todos os esclarecimentos necessarios.

Rio de Janeiro,. 15 de fevereiro de 4917.—
Secretaria do Lloyd Brasilsdro.— O secretario,
C. A. Marques da Silva.

Recebedoria do District° Federal • •

EXERCICIO DE dig

IMPOSTO DE.CIDUST:IAS E1tuFISS5ES

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos intcrassa,dos, que, de
i a 28 de fevereiro do corrente armo, se pro-
cederá á cebranaa  sem multa, do I° semes-
tre do imposto da industrias o profissões.

Previno aos contribuintes que, na fértna do
art. 73, 11. 2 do decreto n. 1.0.902, de 20 de
maio de 1.914, o imposto não pago no referido
soez incorrerá na multa da 20 %, elevada a
30 % no caso deVser cobrada judicialmente.

Primeira Subeliractoria, 21 de janeiro de
j917.—Hermano :Eugenio Tavares, sub-dire-
atar interino..	 -

o I ~I

Recebedoria:, do Difitricto Federal

De ordem do Se. director, fica convidado
José Guilherme ale Carvalho a vir pagar
amigavelmente, dentro do prazo de trinta
dias, contados da data da publicaçao desta, a
importancia de taesentos mil réis (300a), do
multa que lho foi imposta por despacho do 6
de novembro ultimo do mesmo Sr. director,
por infracção do regulamento do imposto do
consumo, no.processo instaurado nesta repar-
tição contra Agostinho T. Gonzaga, Maia
Marques & Comp. e o convidado José Gui-
lboame dc Carvalho.

Recebedoria do District° Federal, 2ft Sub-
directoria, 27 de fevereiro de 1917.-0 sub-
director, Francisco de Paula Osorio.

' Recebedoria. da Districto Federal "I

De ordem do Sr.' director, ficam inti-
mados os negociantes, desta praça

Schimidt • & Compa. estabelecidos que foram
á rttedo•Ouvitimen. 86,, a, dentro de qiiinze
dias, recolher a importancia de tresentos mil
réla(3003), da multa que lhes foi imposta por
despacho de 28 de dezembro ultimo do
Sr. collector federal de Franca, Estado do
São 1 .auloa por intracçao do regulamento do
itoposto dai:consumos

dulia Barros, á ruat de Sb Pedro n. 84,
¡aras dentro da oito dias, alegar o que en-
tender a bem, de. sua defesa, sob pena do re-
?telia„ ao processa da infracção do mesmo re-
tulamentp instaurado na Collectoria Federal
!Ile Bailo Itorizonat

ia Gbnçaiaes de Carvalho Junior &
,ço p. e 1. Pinheiro de Carvalho, que foram

1.

estabelecidos, respectivamente, na Conecto/1a
Federal de Angra-dos Reis na Alfandega de
Aracajá, por infracção do supracitado regu-
lamento.

Recebedoria do Districto Federal, 2e Sub-
directoria, 27 de fevereiro de 1.917.-0 sub-
director, Francisco de Paula Osorio,

1.••••n••

• Alfandega do Rio de Janciro •

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO COM O PRAZO DE 30 tas

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-so as mercadorias emitidas
nos volumes abaixo monsionados no caso de
serem arrematadas para consuma, os seus do-
nos ou consignatarios deverão despachal-as e
retiral-as no prazo de 30 dias, a contar desta
data, scb pena de, findo este, serem vendidas
por sua conta, nos termos do titulo 5°, capi-
tulo 6^, da Censulidação das Leis das Alfande-
gas, sem que lhes fique o direito de alegar
contra os cffeitos dessa venda.

dag DO PORTO

Armarem interno n. 7

Manifeso n. 780—Marca SA&C: Duas cai-
xas sem numero, consignadas a Soares do
Azando & Comp., svindas do lavre no vapor
francez Sequana em 21. de agosto de 1916.

Manifesto n. 772—Marcas: EM: Uma bar-
rica sem numero, consignada a Borlido Mais
dz Comp.; Triangulo F: Trinta o duas barri-
cas sem numero, Consignadas a Frey Youle
az Comp., -vindas de Londres no vapor in-
glez Pardo em 22 do agosto de 1.916.

Manifesto n. 1.060—Marcas: Cruzeta LS&C:
Uma qaartola sem numero (não consta do
manifesto); FYA: Trinta caixas sem numero,
consignadas a Fernandez y Alvarez, vindas
Marselha no vapor francez Mont Rose em 20
de novembro do 191.6.

Alfandega do Rio deaTaneiro, 27 de feve-
reiro de 1917.-0 ajudante do inspector, loa.
quina Fernandes da Silva.

IMMIn•n

Imprensa Nacional

cowcunraorciA PARA o rolusscavtaNao DE
MATERIAL DESTINA% AOS TRABALHOS
DAS OFFICINAS NO CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. director geral. faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que até o dia 28 do corrente
mez, a, 14 horas, serão recebidas, nesta
sanção, propostas para o fornecimento a
esta repartição, durante o corrente
anuo, doe artigos constantes . cla relação
que em seguida vae publicada,

São as seguintes as condições da pra-
sente concurrencia:

Primeira
Todos os artigos serão de primeira

qualidade.,

Segunda
'As propostas serão feitas era duas

vias, ambas estampilhadas, datadas e
assignadas e nelas especificados,sena ac-
creseimos, entrelinhas. emendas, bor-
rões-, rasuras ou resalvas, em algaris.
MOS e por extenso, os preço de cada
um dos artigos

Terceira
'Deverão ser observadas rigorosamente:*

as unidades especificadas na relação.,
•Quarta

Cada proponente depositará prévista
mente na thesouraria da imprensa Na
donal. mediante guia extaahida nesta
secção, a quatia de 500$ para garantia
da assignatura do coataaetó.

Quinta -
As propostas serão abertas na premia

ia dos interessados em dia e hora que
serão designados pela directoria e publ.-9
eados em edital.

Sexta
O proponente preferido recusando-se

eu não comparecendo a assignar o con-
tracto dentro do prazo de tres dias. a
contar da data do edital de chamada;
perderá o direito á caução de que trata
a con(lição quarta, que reverterá para a
Fazenda Nacional.

&Uma
No caso de absoluta Igualdade. 48

pr ,os, caberá á directoria , decidir a
quem cabe a preferencia.

Oitava
Serão observadas, nos trabalhos desta

eoneurrencita bem como nos contractos
que se lavrarem, as seguintes disposi-
ções do art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909:

a) a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será 1examinada e julgada
préviamente, antes de abertas as pro-postas;

b) as propostas cujos autores não ti-.
verem sido considerados ',Innen não
serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas
lidas deante de todos os condurrantee
que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. :Cada um rubeicar&
as de to-los os outros; •

d) antes de qualquer decisão serão
publicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
sino uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas do- edital
e o preço quffl o proponente offerecer.,
Não se tornara° em consideração quaes-
quer offertas da vantagens não previs-
tas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de uma redução sobre a
proposta mais barata;

f) a concurrencia (preferencia) cabe
de direito ao tutor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffq-
reina entre ella e qualquer outra,,

Nona
A questão do idoneidade será lu?'m

gada por uma commissão nomeada de
~tardo com as regras elstabelecidas
pela circular n. 14, de 10 de abril da
1911, lavrando-se uma acta desse jul-
gamento, assim como da sessão de
abertura das propostas.

Decima
Os contractos que se lavrarem 'eni

vista desta ooncurrencia devera ser
publicados e submettidos ao registro da
Tribunal de Contas, nos prazos marca-
dos ne art. 50 do decreto n. 2.511, da
20 de dezembro dg 1914 e art. 12 da

II
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decreto do Executivo n. 9.393, de 28
de setembro de 1912, e só serão validos
depois do, registro desse tribunal. •

Decima primeira
gesses contractos se -observará o que

dispõe o art. 131 da lei n. 2.921, de
5 de janeiro de 1915; o se.11o será o do
Tegistro simples por linha, obrigando-
se, porém, O contraetante a pagar o
eello proporcional nas facturas que
alpresentar.

Declina segunda
O preço, moeda brasileira, deve -eer

entendido para a mercaduria entregue
no almoxarilado, livre de quaesquee
dcspezas de embalagem, frete, seguros',
e taxas do Cáes do Porto, correntio os di-
reitos alfandegarios por conta da Repar-
tição.

Decima terceira
O proponente preferido depositara nu

Thesouro Nacional, antes do aásignado o

respectivo centrado, a quantia de 5 1°
do valor da enc,ominenda, parg a sarau.
ira da execução dèste.

'Decima quarta
fia Secção de Artes serão prestados,

d :.ariameng, das 10 ás 14 horas, os es-
glarecimentos que ferem neoessarioa
aos coneutrentes.

&cabo Central, 10 de fevereiro) ife
4:9 chefe, 33á 49, 4.0 Pillat

RELAÇÃO DO MATERIAL A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

Pura os serviços (14 encaderna0o: couro da Russia, marroquim, carneira, ele., ele.

E
gts
Z

Especie

.

Dimensões
,

----Oras Unidade Quantidade
*

. 1

Couros	 •

I Couro da Russia.......................... 	 ••••.. 	 	 - 02,80 Vinho Pelle IR
2 Marroquim ch: • grin 	 9 	  021,80 Verde 9 OP
3 Marroquim bazin, liso 	 	 • ............—.... 	 0°,80 Diversas a 12)
4 Marroquim (bezerro) 	 01%80 9 * 23
5
5

Carneira 	 , 	
Carneira cerrada 	

0%80
.080

—
-^	 .....

*
a

,	 890
10

Palmo . •
7
8
9

io

Panno chagrin 	 	 • ....•
Pa.nno porcalino. . 	
Panno hamburgnez 	
Panno hamburguez . 	 	 .• a • a. .514.4.415.G.11n 11455.111. 	

. ta,
tia
1°

- -	 la

Dirersas
»	 - ,

Preta	 -
V.n1:0	 -	 '

Metrb
9
9
a

1.DQO
00

7.Y2-8

Papel
•

11
12

Papel patente" ... ia41".~ ~MN* *II .4 n 4 IN 	
Papel de seda 	  

-:-	 76)(56
70X60

Diversas
Branca

Folha
Resma	 • 'I

13 Papel'mata-borrão 	 70x60 Encarnada 9 (5
14 Papel granito. 	  68X 50 Diversas »
1.3 Papel pardo para empacotamento 	 120 X 75 " * 300

Diversos .

15

17
Cella hamburgueza para encadarnação.......... 	
Aramo, n. 18 	   

S.*. •	 •• •	 • ... ,
..:-.

1.M
-a-

Kilo
Rolo

.52
Arame, n. 20 	 • 	
Arame, n. 21.... 	

• —
--

-,•••••

.....

••n•	 •
-,-

'do

Arame, n. 22 	
Arame, n 23••	 • • .-.-.-.......• • •••......4......• •. 	

.£.

.:- Z....
4-
....è.

E
Arame, n. 21 	 " — .2. —
Arame, n. 26 	  — — — 10

18
19
,

20
21

Cartao-borrao, pesando 110 grammas cada folha 	 ... 	
llhozes, n. 9 	 9 	

Do fabricante Wilhelm Loós Nachf	  Stuttgard :

Pó para dourar 	 , 	
Pó para dourar 	

b 68x50
...•

-fl.
—

Rosa
9".•

Amarella
Branda

Folha
Milheiro

Lata c/250 grs.
»

.	 ,

150g.8$b-	 t/

8
4

22 Tinta para marmoro 	 db. Verde Litro	 4
23 Tinta para m moro 	 •	 • 4,- Azul y.	 4
21 Tinta para marmore 	 4... Carmim 3>	 4
25 Tinta para marmoro 	 • 	 ffillw Amarella *	 4

6 Fel de boi preparado, para marmoro 	 ia- 9	 3
2.7 Linha 13arbours, n. 3 	 a 	 5,5•• 5n5.5 Rolo	 189
28 Linha Barbours, n. 4 	 "e" .4,. - 9	 100

Linha Gruschwitz n. 20 	 %Ir ..... Carretel	 op
Linha Grnschwitz n. 30 	 1i1" »	 200
Linha Grusehwitz n. 40 	 IQ- ai.	 . *	 100
Linha Gruschvvitz n. 50 	 .4,5 *4Ik	 n•n••n• 	 51... -r NP	 500

-.......,,,, ~~~e~..1~1~~~11à~eMellele.~."

Tinta

3.000( tres mil ; tilos de tinta preta, do fabricante Ch. Lorille,ax para impressões ligeiras e
Observações — A tinta devera ser acondicionada em tambor'; ou ijard3/4 com 50 kilos cada.

obter perfeita distribuição cylindrioa.
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Largura Pesd Côr
Quantidade	 •Quamtidacie

s.	 folhas	 .	 de
em resma.	 resrrras

ilifflagek	

N3. Qualidade do papel

tfiNG11.1•1••

Papel não assetinado 	 	 1100x68 eentimetros
1)	 5	 O	 	  100x68	 »
a assetinado 	 	 I 68X A 	 O

ao

9
9

a
2
8
4

	

1 100x68	 »
	  68x50	 »

H
56x76 . ))

	 100x08	 »

b 	  112X70	 o
( ) 	 1 1.12X76	 O

I

	Papel de linho puro (Royal Lionci) 	 --  5
»	 »	 »	 » ) 	

» Couchet (mrssa superior 	
95 x 68

ii.0 x

hilos
24 »
48 o

500 fonas
500 »
500 »

Branco 500
500
300

PAPEL DE IMPRESSÃO, SEM MADEIRA, EM RESMA

( t) Massa stiperior (Extra).
49:4

24 kilos Branco 500 folhas
•
2.030

36 500	 » 4.000
12 5 500	 » 1.. 000
24 SOO 2.000
18 o 5 500 1.030
36 5 soa	 » 2.000
21 5 500 1.000
42 5 500 500
Si) 9 500	 » SOO

PAPEL REGISTRO BRANCO, PARA LIVROS

N f	 Qualidade do papel	 Formato •	 Peso	 CU'	 de folhas em	 de
Quantidade	 Quantidade

resma	 resinas

..
,

10	 Registro, massa superior 	 	 103 x 70	 50 kilos .	Branco	 500 folhas	 300
n•	 »	 »	 94 x 84	 45	 ' »	 »	 500	 »	 60U
9	 o	 9	 	 	 84 x 61	 42	 0	 500	 R	 400
19	 O	 ))	 	 	 76 x 50	 33	 »	 o	 500	 o	 6A
9	 O	 •	 5	 	 	 70 x 51	 OP,..,"	 0	 9	 500	 »	 501

ij	 9	 '9	 3)	 62 x 48	 C,	 »	 0	 SOO	 »	 500
.1ç
1.7	

9
»

3)

»	

»	 	 	 58 x
68 . x 37	

1
0	 	
	 405	 »	 »	 500	 »	 SOU

U ....» . 9 500	» hoti

PAPEL DE LINHO BRANCO E COCOU (Lterrtmo)

Quantidade	 Qu an lidado
Ns.	 Qualidade do papel	 Formato	 Peso	 Ctir	 de folhas em	 de

resma	 resinas

Nota — As amostras serão examinadas nesta directoria.

Ministerio da Guerra

Intendeneia da Guerra

De ordem do Sr. general director da Admi-
nistrarão da tiuerra faço publico que o con-
EC1110 de compras desta repartição receberá
tiropostas no dia 3 de março proximo, até
as 12 horas, para o fornecimenti dos se-
guintes artigos:

100.000 metros de brim kaki.
700 metros de algodão mescla.
100.000 pares de colchetes do metal branco.
As pessoas que iretenderem concorrer a

este fornecimento deverão previamente habi-
litar-se em requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 14 horas
do dia 1 de março, apresentando nessa
occasião e no acto da concurrencia os seguin-
tes documentos: certidão do registro de con-
tacto social passada pela Junta Commercial,
recibo de imposto de industria c profissão
relativo ao 20 semestre do anuo findo, alvarás
dp licença da Prefeitura Municipal provando
serena negociantes especialistas do artigo que

kse ptepem a fergeer,. As firmas individuaes

deverão tarabem apresentar carta de nego-
ciante matriculado.

Os coneurrentes habilitados depositarão
na Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:0003 para garantia da assigua-
tura do contracto, exhibindo o respectir) re-
cibo na oceasião da entrega das propostas, c
apresentarão no acto da. assignalum, para
garantia .da fiel execução do mesmo contracto,
documento que provem terem feito naquella
directoria o deposito . na raza?.de 10 V. até o
valor de 50:0005 c de 5 °/,, sobre qualquer
excesso da mesma importaucia.

As propostas serão apresentadas em
cata para cada artigo em enveloppe fechado,
com a declaração exterior do nome do propo-
nente, escriptas a tinta prelarsem emenda,
rasura ou entrelinha, sellada a primeira via e
todas assignadas pelos proprios proponentes
ou seus representantes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar na occasião da
abertura das referidas propostas, devendo
nas mesmas declarar que se sujeitam ás mul-
tas regulamentares, caso não cumpram fiel-
mente o contracto que for lavrado c assi-
gnatle.

Nas propostas para o brim kaki deverá ser
especificado o preço para o nacional e para
o estrangeiro.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á concorrem-ia.
nem assignar o respeetiso termo de contracto,
sem que exhlbam procuração em devida
forma.

Não poderão tomar parte na coneurrencia,
conforme o disposto no a‘ '-so tio alinisterio da.
Guerra n. 169, de 28 de junho de 1912, e ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
monto todos os contractos e ajustes feitos com
o Ministerio da Guerra nos dons ultimes an-
uas anteriores a esta licitação.

Os artigos acima obedecem aos typos exi,4
tentes nesta Intendencia o o prazo maxune
para a sua entrega será de tres mezes para o
brim kaki o até o.to dias para os dous outros
artigos, contados da data da approvação do
respectivo contracto.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas a9
disposições que regem as concurrencias desta,
repartição e ás contidas na lettra a do art. 54
tia kl d. %Ui, do 39 de dezembro do
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As propostas, em duplicata, sendo uma es-
tampilhada, datadas e assignadas, copa aspai-
cificaçâo de cada artigo, em sobrecIrtas
abadas endereçadas á directria do gollegto,
serão entregues ao thesoureiro, até o referido
dia 3, ás 14 horas, no Externato á rua Mare-
chal Floriam) n. 80.

Os 'proponentes deverão exhibir documentos
provando estarem quites com a Fazenda Na-
cional, e bem assim terem pago o imposto de
industrias e profissõas. Para garantia dtrcop-
Cacto farão acompanhar as suas propostas
com o deposito de 2005000.

Estas cauções poderão ser levantadas logo
depois da assignatura de contracto.

O proponente que, : uma vez acceita a pro-
posta, não a.ssignar o contracto no prazo de
tres dias, perderá o direito á caução, a qual
reverterá para o patrimonio do Collegio. No
dia e hora do encerramento da concurrencia

. no Externato, as propostas serão abertas e
todas lidas na presença dos concurrontes, e
cada concurrente presente rubricará as pro-
postas do todos os outros.

Os contractos serão lavrados com as seguin?
tas clausulas: a fiança qub for .conveniente, a
juizo do Sr. director ; de que os generos ou
artigos serão de primeira qualidade ; de que
serão rejeitados os que não o forem, a de que
nesse caso serão comprados outros á custa do
fornecedor, onde os houver melhores; e, para
os dependentes de amostras, a depositar na
thesouraria, de que serão rejeitados aquellçs
que não forem iguaes ás mentias amostras ; b
mais com. as da entrega no estabelecimento a
de multas nos casos do faltas e relqcidenclas.

Secretaria do Collegio Pedro II, 22 de fava-
reiro de 1917.—Polo secretario, Octacilio A.
Pereira.

1909, e decreto ti. 8.269, de 29 de setembro
de 191.Q.

Não serão aeceitos, por motivo algum, re-
querimentos depois..do citado dia 1 de março*.

Intendencia da Guerra, 22 de fevereiro do
4917. —Dirceu Caetano de Oliveira, 30 ornejai,
secretario interino do conselho de compras. ).

— .
*Depósito do Material Stmitario do Exercito

RECTIFICAÇÃO

for tor havido enganos nas .publicações
anterioras, relativas á ao:murama realizada
era' sessão de 4 de dezembro ultimo, fazem-se
as seguintes rectificações

Na proposta de Moreira Barbosa: gutta-
percha, para canaes radiculares, pontas cy-
lindricas, Ash ou S. S. W. leia-se — caixa,
15500 ; em vez de laterna do acetyleno,
leia-se lanterna de acetyleno ; separador du-
plo arco em vez de S. S. W. leia-se Ivory ;
a peça de mão n. 6 é White o não Whits ;
depois da carteira veterinaria d'Alfort, pa-
gina 489, accrescento-se — catalogo.
_Na proposta Moreno Borlido & Comp.—

Depois de seringas de Roux, leia-se M. D.
o preço dos guanianapos de algodão é de 12$
e não 425009 ; o preço do tubo d3 couro para
injecção nas n.,ntias é de 7$ e não 7$1300;
os fabricantes de agulha de aço forte são
Jogar & Scheerer o não Jetter & Schiezer.

Rio do Janeiro, 27 do fevereiro de 1917.—
Dr. João Silverio da C. Oliveira, capitão
znedico-aj u Jau te .

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Eaculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUNDA

De orlem do Sr. De. director se faz publico
que a inseripção para os exames da 211 época
estará aberta nesta sacretaria até o dia 28 do
corrente em que será encerrada ás 2 horas
da tardo.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 16 do fevereiro de 4947.—
Dr. Brito Silva, sub-secretario.	 ('

Escola Nacional de Bailas Artes

lio ordem do Sr. director, faço publico que,
acham-se abertas na Secretaria desta Escola,
do dia 20,de fevereiro a 4 de março, das 40
ás IS horas, ai para os exames de
admissão na praneira sério do curso geral.
Os candidatos deverão requerer ao director
da Escola a sua inscripção, declarando a ida-
de, naturalidade e pagarão no acto da respe-

tiva inscripção a quantia de 10$, por mata-
ria.

Momos livres

'Os candidatos a alumnos livres requererão
sua inscripção ao director da Escola declaran-
do qual a aula do professor que desejam
frequentar...Os requerimentos conterão a de-
olgração do idade, filiação, naturalidade e
rosidencia.

03 candidatos pagarão no acto de sua in-
scripção, a quantia de 20$, para o curso ge-
ral, o 30$, para os cursos especiaes.	 •

Secretaria da Escola Necional do Bailas Ar-
tes, 20 de fevereiro de 1917. — Dr. Gama
ROO, SGgO4110:	 (.

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

MATRICULAS 	 SUBVENÇÕES
•

te ordem do Sr. director faço publico,
que a inscripção para os exames e' con-
cursos de admissao estará aberta, nesta
secretaria, nos dias uteis; de I a 15 de
março, de ac,côrdo com o disposto noe
arts. 185 e 188 do reguaamento.

As condições essenciaes para admissão
nos di-.ersos cursos e o processo dos
exames e concursos, regulam-se pelos
arts. 187 do regulamento e 8 e 29 do
regimento interno. •

O programma desses exames e con-
cursos será affixado na portaria 10 dias;
ao menos, antes da sua realização.

De accôrdo com os arts. 197 e 198 do
regulamento, os alumnos de 1916 paga-
rão as respectivas taxas de matricula e
de curso de-1. a ,10 de março, devendo
ser considerados vagos os tosares dos
que não satisfizerem essa exigencia re-
gulamentar.

Os novos alumnos pagarão Os taxas
acima referidas, desde a data de sua
admissão até a Impera da abertura das
aulas.

Faço publico, outrOsim, que tendo sido
estabelecidas duas suawençães de 200$•
cada uma para os cursos de fagote e de
trompa, a respectiva inscripção se effe-
atuará, igualmente, de 1 a 15 de março.

Searetaria do Instituto' Nacional de
Musica, 27 de fevereiro de 1947. — O
secretario; Arthur Menti:no dcsCosta. (.3

Consolo Pedroll

SEGUNDA CONCURRENCIA ,PARA O FORNECIMENTO DD
• CENTROS DURANTE O ANNO DE 1917.	 .	 .

De ordem do Sr. •director, convidamase as
penhas • que, 'durante o anuo de 1917, quize-
rem fornecer oskeneros do consumo deste
instituto (internato) constantes dos seguintes
grupos, a apresentar suas propostas até o dia
3 de março vindouro:

N. 5—Gallinhas, frangáo ovos.
N. 10—Carvão Cardiffe New-Castle, carvão

americano para macbMa e para, casinha de
qualidade.

a-sai

Directoria Geral de Sande Plagia

CONCURSOS PARA PREENCRIMLITO DE FAÇAS DE
mamo atrISANTit DA SUCÇÃO DEMOGRAPTIJCA, n
DE ASSISTENTE DO LABORATORIO BACTERIOLON
GICO

•
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, a partir de 27 de dezembto fia-
olanto e por espaço de i2D-Rias, de accbtdo
com o aviso n. 1.388 dessa data, está aberta
nesta secretaria a inscripçlo para osXlcorj-
sw a vagas de medico ajudante da Soe o 1)fp
mographiaa, e assistente do Laborat6 io 134-
cteriolog:co.

Estes concursos obedecerão is in,strucções
estabelecidas pelo Exmo. Sr. ministro do In-
terior e publicadas no Diario Ofileial de 23
de maio de 4945, e versarão, o primeiro sqbre
legislação sanitaria brazileira e demographia,
e o segundo sobre bacteriologia, molestiaa "a-
fectuosas, urologia e legislaçaR sanitaria Na-
tiva á prophylaxia das molestas infecciosas:

Os Srs. candidatos deverão apresentar,
junto a seus requerimentos, indicação do livro
e folha em que estio registrados, nesta dire-
ctoria. os sons diplomas do medicos, banana° •
o laudo de exame do Validez efectuado na
mesma, perante a Commissão respectiva, no
decurso tio prazo da insaripção.

Os candidatos classificados nos concursos'
terão direito á nomeação durante um aimia,
após a terminação do mesmo, para as vagas
actualmente existentes o as que occorrerett
Por fallecimento, demissa(); promoção - ou.
transtereucia dos respectivos sarveutuarkis
efectivos.	 . .

As Mscripções destes concurso4 gizo eilóeid ..	 ..	 .

umas

tle ordem do Sr. director, faço publico que,
de accôrdo com o art. 234 do regulamento,
sérão chamados a exame, dentro dos dez pri-
meiros dias de março vindouro, os alumnos
do anuo lectivo de 1916 que, por motivo jus-
tificado, deixaram de comparecer aquedo
acto, em novembro.

São, pois, convidados os aluinnw que se
acharem nas condições acima mencionadas a
vir á secretaria deste instituto, até ao dia 28
do corrente, reclamar as competentes guias
para pagamento da taxa de exame.

Opportunamente, 'será affixado na portaria
do instituto edital designando dia e hora para
a realização dos exames.

Instituto Nacional de Musica. 21 de feve-
reiro de 1917.-0 secretario, Arthur Tolentino
da Costa.	 tt

44 44444

Instituto Nacional de Malga

4
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rados no dia 20- de ztb_il de 1917, ás 14
'horas,

Secretaria da Directo ia Geral do Saudo Pu-
blica, 29 de de-embro do 1016.-0 Secretario
'geram, Dr. Mauricio de Abreu.

•EMMINI•lié

-Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-vido
sts responsaveis relos predica na. 92 da rur
Lins de l'asconcollosi 83 da rua da Hopublici,
(estação Quintino Rwasruva) e 132 o 139 da
rua Magalhães Coulo, a comparecerem nesta
directoria, rua do Rezende n. 132, dentro
Ao prazo de cinco diak afim do tomarem
conhecimento das intirhações gim lhes foram
expedidas pela O° delegacia de mude, sob as
penas da lei.	 ••

t I

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 22 de fevereirO do 1917. -- Dr. Nati-
vicio de Abreu, secretario interino.. • -

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
a Sra. D. Leonor Fructuoso Jorge, rosponsavel
pelo predio n. 156 da rua Borja Reis, a com-
parecer "nesta directoria á rua do Rezende
n. 132, dentro do prazo de cinco dias, afim de

mar conhecimento da, multa que lhe foi irri-
ta pela ga Delegacia ¡de Saude e tambein do

segundo termo de intitaçao sob o ri. 59.742,
sob'as penas da lei.

rataria da Dircqteria Geral de Sande
Publica, 22 de fefereiro de (917. - Dr. Mau-
ricio de Abreu, secretário interino.	 ('

is

Policia do Districto Federai

GABLNETE DE IDENTIFICAÇÃO a DE ESTATISTIGA

Havendo sido augmentada de ordem do
Sr. chato de Policia a turma diaria de iden-
tificandos para o alistamento eleitoral, faço
publico para conhecimento dos interessados
que as pessoas possuidoras de talões com dia
saarcadó para seivn i-lentificadas devem
Comparecer a osW^igabincte na seguinte
(árnsa, ficando -sem qffelto os dias e horas
safados nos respectisos talões:

áIarçie	
_,1

1317
lê

.	 Dit

De ns. 19.431 a 191520, ás 9 horas.
De ais. 19.521 a 4.9,550, ás 40 horas.

•pe na. 19.551 a 19650, ás 43 horas (1. hora
da tardo).

De na. 19.651 a 19.700, ás 14 horas (2 horas
da tardo.

Dia 2

De ns. 19.701 a 19j770, ás 9 horas.
r De na. 19:771 a 194800, ás 4.0 horas.

Dons. 19.801 a 194900, ás 13 horas (1 hora
dktárde).

Dona: 19.901 a 19.9 0, ás 14 horas (2 horas
da tarde).

1	 •
Dia 3

I

na. l0.951 a 20:020, ás 9 horas.
. 6.021 a 20050, ás 10 horas.d. 0.051 aT2g.130, ás 13 horas (1 hora

10.151. a 20.200, ás 14 horas (2 hom
.	 ,

•

De na. 20.201 a
De ais. 20.271 a
De na. 20.501 a

da tarde).
De na. 20.401 a

da tarde).

Dia 6

Dona. 20351a
De ris. 20.521 a
De na. 20.551 a

da tarde);
De ais. 20.651 a

da tarde).

Dia 7

De na. 20.701 a 20.770, ás 9 horas.
De ais. 20.771 a 20.800, ás 10 horas.
De na. 20.801 a 20.900, 	 13 horas (1 hora

da tarde).
De na. 20.90ra 20.950, ás 14 horas (2 horas

da tarde).

Dia 8

Dons. 20.931 a 21.020
De na. 21.021 a 2 t .030,
De ais. 21.051 a 21,159

da tarde).
De ns. 21.151 a 21.200

da tarde).	 -

Dia 9

Dons. 21.201 a 21.270
De ns. 21.271 a 21.390
De ns. 21.301 a 21.400,

da tarde).
De na. 21.401 a 21.450

ras da tarde).

Dia 10

De na. 24..43( a 21.520
De na. 21.521 a 21.530
De-na. 21.531 a 21.650,

da tarde).	 -
De ais. 21.631 a 21.700,

ras da tarde)*

Dia 12

Do tis. 21.101 a 21.770,
De na. 21.771 a 21.800,
De na. 21,801 a 21.900,

da tarde.
De ais. 21.901 a 21.930,

ras da tarde).

Dia 13

ás 9 horas.
ás 10 horas.
ás 13 horas (1 hora

ás 14 horas (2 ho-

ás 9 horas.
ás 10 horas.
ás 13 horas (1 hora

ás 14 horas (2 ho-

• Dia 15

De ais. 22.451 a 22.520, ás 9 horas.
Vp is. 22.521 a 22.550, ás 10 horas.

- 	 -

De na. 22.551 a 22.050, ás 13 horas (1 hora
d4 tarde).	 -

•De ais. 22.631 a 22.700, ás 14 horas (2 ho-
ras da tarde).	 .

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1917.-0
director, Edgar Simões Corrêa.

. Policia do District° Federal 	 -

GABINETE -13E IDENTIFICAÇA0 E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. 'Sr. chefe de Policia do
District° Federal, fica som effeito o edital
n. 93, de 7 do novembro do anno passado,
na parte-a que se refere a Vicente Pazsarelli
por não haver razão para a mima, ficando,
portanto, com valor de folha corrida a sua
carteira de identidade.

Em 26 de feverairo de 1917.--Pelo director,
Reitor Bracet.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Ex.mo. Sr. chefe de Policia do
Distrieto federal, ficam sem etreito do folha
corri ;a as carteiras de identi lado n. 21.737,
27.770 e 9.511, conced:das por esto gabinete,
de acekdo com o art. 123 lettra a do regula-
mento em vigor, aos cidadIes Manoél Ribeiro
de Lima, Narre Marin° e Manoel Luiz Pe-
reira, visto como OS MCS'Ilos OStRo sendo pro-
cessados como incursos: o primeiro no art. 331
e- 330 § 4°. do Corligo Penal; o segundo no
art. 399 e &terceiro nostrt. 304.

Rio, 27 . 'de fevereiro de 1.917.- Polo dl-
-recto-, Heitor Bracet.

Corpo de Bombeiros

De ordem do Sr. coronel cominai] lanto
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, ás 13 horas dos dias 1, 2 e 3 do
proximomoz, serão recebidas, na Casa da Or-
dem, proostas para o fornocinianto R. este
Corpo durante o anuo do- (917, dos artigos
constantes dos grupos abaixo declarados, .
caju propostas para concurrencia foram
annulladas pelo Ministerio da Justiça.

Grupo n. 3-Material de conàteneção.
Grupon. 4-Artigos de correeiro.
Grupoo	 5-,-Louças.
Grupe n. 6-Forragens e miudezas.
Grupo ii. 7-Ferro e mataria prima.
Grupo n. 8-Lubrificantes. 	 '
GrupO n. 0-Artigos para automovois.

•Grupo n. 13 -CarSão do pedra.
Grupe n -. 1.4-Fixpodiente.
Grupo n. 13-Artigos de musica.
Grupo n. 17-Material rirurgico.
'Grupo n. 22-Forragens.
Grupo n. 23-Genes-os a1icuentie1o9..
Grupo n. 24--Café.
Grupo n. 25-Pão. 	 "
Grupo n. 20-Carne.
Grupo. ai. 27-Verduras.
As condições são as mesmas do edital do 31

de janeiro lindo, ficatrlo, porém, os proponen-
tes que já se habilitaram para a 'ultima con-
corroncia e quiserem Concorror. novamente;
dispensados do fazer nova caução o do apre-
sentar os documentos exigidos, devendo, en-
trptanto, fazer requerimento nesse sentido, •
dirigido ao commandan'e do Corpo -até ás-14b
horas do dia 28 do corrente.

No dia 1, serio reeebidas as propoatas para
os grupos de 22 a 27; no dia 2, para os do
ais. 3, 4, 13, 14, (Se (7; no dia 3, para os
de na. 5, 6, 7 e 8.

Secretaria do Corpo, 22 de fevereiro de
1917.-Alferes Eloy Monteiro, saeretario. (• -

Dia 5

20.270, ás 9 horas.
20.300, ás 10 horas:
2).400, ás 13 horas (i hora

20.430, ás 1.4 horas (2 horas

20.320, ás 9 horas.
20.550, ás 30 horas.
20.650, ás 4.3 horas (1 hora

20.700, ás 14 horas (2 horas

, ás 9 horas.
ás 10 horas.

, ás 13 horas (1 hora

, ás 14 horas (2 horas

, ás 9 horas.
, ás 10 horas.
ás 13 horas (i hora

, ás 14 horas (2 ho-

, ás. 9 horas.
, ás 10 horas.

ás 13 horas (1 hora

ás 14 horas (2 ho-

ás 9 horas.
ás 10 horas.
ás 13 horas (1 hora

ás (4 horas (2 ho-
.

Do na. 21.931 a 22.020,
Do us. 22.021 a 22.030,

	

Do ns. 2205{. 	 a 22.150,
da tarde).

De na. 22.01 a.2i1.200,

	

ras da tarde).	 "

Dia 14
-

De na. 22.201 a 22.270;
De na. 22.271 a 2L300,
De na. 22.301 a 22.400,

da tarde),
De ais. 22.401 a 22.450,

ras da tarde).
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Ministerio da Marinha
Supar1ntsnden411 de Navegação

DIRECTORIA DR IIYDROGRXPRIA
AVISO AOS NAVEGANTES N. 21

Argentina, G .1fo San Matias — Puerto San Antonio — AlodilleaVio do baliaamento do
canal de entrada

	Observação	 -
Foram fundeadas cinco boas cegas, mirou lo o canal de ontrada no Puerto San Antonio,

ficando som atreito o avisa aas- navegantes n. 320, do 1916, publicado em avio n. O, de 1917,
desta Suporintendencia.

Posições : • "	 •
Baliza Plata	 • -.Pharal Villarino	 Baliza Delgado

Baia n. 1 aos 38°	 (38° NE)	 aos 16° 15' 16° 15' Np 	 —
Bola n. 2 aos 680 33' (680 3Y NE) .aos 160 15' 16° 15' Np	 —
Bola ri. 3 aos 78° 30' (78° 30' NE) aos 33° 	 33° NE) 	 —
Baia u. 4 	 	  90°	 E) 	  aos 93 (9* NE)
Bola n. 5 	  	  146°	 3.1° SE). ... aos 90 (0° NE)

Caracteristicos :
Baia n. 1, a meio canal, faixas rerticaes brancas s e 5 prOtast" •

• Bola n. g, a borosto, pintada de encarnado.
Bdia n. 3, a boroste, pintada de encarnado.

• Baia n. 4, a boreste, pintada de encarnado
Bol, n. 5, a bombordo, pintada de preto.,

Profundidades: •	 •
Bola n. 1 em 51 _pés (15°,54).
Bola n. 2 em 22 pés 6,71.
Baia n. 3 em 28 pés 81°,53 .
Bola n. 4 em 90 pés 27 1° 43).
Bola n.5 em 18 pés 510,18).

Cartas: argentina n. O e ingleza n. 351.
(Do Aviso aos Navegantes n. 329, do n. 21 de (01G, da Republica Argentina):
Directoria de Hydiographia. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 19i7.— Atóerto Carlos da

Cunha, capitão do fragata, director.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a ex-agente do Corre :o da
praça da Ig.ojinba, nesta Capital, D. Maria
da Conceição Gomos, para, no prazo de 30 dias,
contados da data deste, alegar o quo tiver a
betu de seu direito e produzir &comento,
relativamente ao alcance de 13:5588930 (treze
contos quinhentos o cincoonta e oito mil no-
vecentos o trinta reis) verificado no processa
de tomada de contas, referente ao pariodo de
25 do setembro de 1914 a 23 de agosta do
1916, sob pena de revelia, na conformidade
do art. 193 do regulamanto animo ao de-
creto o. 2.409, do 23 de dezembro de 1896.
. SOb-cliroctor:a de Contabilidade da Dire-

ctoria Geral dos Correios, em i do feverairo
do 1917.— O sub-director, Eugenio Augusto
1V.

~MIM

Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a comparecer
á ia socçáo da 8'rib-directoria de Contabili-
dade da Directoria Ge:al dos Correios, no
praz.) de 30 dias, o ex-estafeta interno desta
directoria geral, Pedro Paulo Lima Castro,
afim de recolher aos cofres desta repartição
a importancia de 30,00 francos ou seu equi-
valente em maoda nacional, ao cambio do dia
em que fór emittida a lettra cambial, da re-
sponsabilidade que lhe foi imposta pela porta-
ria do Sr director n. 241, do 5 do corrente,
como culpado pelo extravio do registrado
n. 342, procedente da Ilespanha, destinado a
esta Capital, postado em 29 de março de 1910.

1° secção da Subrdirectoria de Contabilidade
da Directoria Gorai dos Correios de 21 de-
ãvereiro de 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

documento firmado por tres facultativos
e do qual conste não soffrer o candi-
dato de molestia cortagiosa ou Moura-,
vel;

5°, achar-se vaceinado.
As firmas dos documentos acima rei-

feridos deverão ser legalmente reconhqt
cidas.

O concurso versará sobre as seguia4
tes matérias:
'1', portuguez;
2°. francez (leitura, traduccão e .y.grsi

são);
3', inglez (leitura. traducção e iretS

são);
4'. arithmetica; algebra q ,geomotril

elementar;
4 5', chorographia e historia do Brasil;

reducção official, calligraphiá e
-4actylographia;

..7.8, pratica de machinas de calcular dos
fahriontes Brunsviga. Triumphator e

•Burrough e de utilização , de planime-•

(3°, Werpretação de plaptas e proje-
cios referentes á construcção de estra.-
das de ferro e de rodagem;
. 9', cooliecimento e pratica de traba-

lhos de- escriptorio relativos á eonstru-
cção de estradas de ferro e de rodagem
e, com especialidade, dos calculos neces-
earios á cubação em geral e á organiza.
ção de orçamentos.

Na secretaria serão fornecidas aos Can.
didatus todas as informações precisas.

De accórdo com a legislação em vigor,
'y0 julgamento final do concurso, terá
preferencia. em igualdade de COndições,
o fimccicrnario addidU de qualquer minis-a
terio que se sujeitar a todas as provas..

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro dê
1917. — Othon do Amaral Hendiques.

Rio do Janeiro, 13 de fevereiro "de 4917.
Ewbank, engenheiro chefe.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 120.000

DORMENTES DE BITOLA LARGA E 150.000 DE BI-
TOLA ESTREITA, MADEIRA DE LEI, PARA A 5° DI••
vido
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 5 do proxuno mez do março,
na Intenclencia desta estrada, na Dilação
Cen vai, serão recebilas propostas para o
fornecimento de:

420.000 dormentes de bitola larga com
• 210,65x01°,20x0u,14.

150.000 dormentes do bitola estreita com
4 81 1 83 x 0m,18x ,i3.

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeiras:
•Primeira classe—Aroeira do sertão; canolla

prego, canela preta, canela sassafraz, Bra-
zil ou páo Brasil, guarauna parda ou brauna
paria, guarauna preta ou branna preta, gua-
rabii ou roxinho escuro; ipé tabaco, jacaran-
dá cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá roxo,
jacarandá tan, jatobá ou oloo do jatahy, ja-
tobá roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, °leo vermelho ou balamo, orelha de
onça, páo ferro, peroba rosa, puma, sapu-
caia vermelha, sobrasil, - sucupira amarela,
sucupira preta, tapinhoan, ubatão vermelho
e urucurana.

Segunda classe—Angelim pedra, angico ra-
jado, arapoca amarela, araribá ro,a, arco
de pipa, araçá piranga, caboy vermelho, ca-
breuva ou caporehyba, canela parda, can-
gerana, capebaim, catucanhon vermelho, fo-
lha de bolo ou larga, garapa arnarolla on ca-
raplaptinha, grossahy azeite, gonçalo .alvos
raiado preto ou guarabá rajado, ipe rusa,
ipe una, magalô, marandiba, oity, pàod'areo,!
pequiá arnarellci, peroba amarela, pereira

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

toa intimado, pela proscrito, a compare-
cer na I° secção da Sub-directoria do Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios,, no
prazo do 30 dias, o ex-carteiro de 2° classe
desta directoria, Lourenço Pereira de Souza,
afim de recolher aos cofres desta repartição
a importancia de 1.08 (dez mil réis), por que
foi responsabilizado pela portaria do Sr. dirias,.
ctor geral, n. 31, de O de janeiro findo, como
culpado pelo extravio do registrado n. 518,
postado em Paranagul e destinado a Souza
Cruz & Comp., nesta Capital.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, emi do fevereiro
de 1917. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandech.

• Inspectoria Federal das Estradas-
CPNCURSO PARA O PREENCHIMENTO DO

CARGO -DE CALCULISTA DA SECÇÃO DE ES-
TRADAS EM ESTUDOS E CoNSIEUCÇÃO

De ordem do Sr. Dr. insoodor federal
das Estradas, interino, faça publico, pa-
ra conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, das 11 ás
16 horas. pelo espaço de 30 dias, a con-
tar desta data, a inseripção para este
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigi-
dos ao Sr. Dr. iLspector pelos Candida-
tos ou por seus procuradores, legalmen-
te constituidos. e apresentados á secre-
taria, acompanhados de documentos que
provem:

1°. qualidade de cidadão brazileiro;
2°, idade maior de 18 amos e menog

- do 40;
3°, bom procedimento, attestadO Dor

autoridade policial tto districto em que
residir o candidato;

capacidade oiqsico attestada . em
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eia pão pereira, sapucalia vermelho, sebastião
d'arruda ou páo rosa, taruman, tajabo ou
amoreira e ubatinga. .

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas e isentos de branca, fendas,
brocas, ventos, nes caceados ou outros de-
feitos.

Serão matos, de secção rectangular e com
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprehenlida de Lakette a Pirapéra e de
Cachoeira a Norte, serão excluidas todas as
machias constantes da relação supra.

Serão admittidas as toleeancias indicadas
nas condições geraesqua se encontram na In-
tendencia deeta. estrada.

Os dormentes deverão ser depositados á
margem da, linha, dentro das cercas da es-
trada ou tia Estação alaaitima.

4. descarga dos dormentes assim como o au-
xilio durante a mareação e empilhamento lin-
mediato serão feitos por, pessoal do fornecedor
e a sita 'custa, ou por pessoal da' Estrada
quando- assim o reclamar o fornecedor, dee
vendo a importando, dos salarios desse pes-
soal ser pago pelo fornecedor antes do pro-
a o das respectivas conta, mediante nota.
reffiettida, pelo escriptorm da Via Permanente
I Contabilidade.

-O marcador será empregado &a Estrada e.
por alta pago.

Os proponentes obrigar-se-hao a fornecer
partes iguaes. de dormentes de Pai- 2 e classes.
ria falta de madeiras de 2.1. classe poderão
(ornador todas ou maior porcentagem de
classe, com a bonificação do 2 1/2 e/. para. os
*i ' e excederem da po:centagem fixada. Na
ia , parem, de • dormentes de ta classe, o
p ente poderá sabstituil-os por 2e, tendo
¡tante caso o abatimento de 5 nV„ quando a
Imunidade a completar a porcentagem fixada
fer inferior a 1.5% o-de 107, quando ex.
peder a 15°4.

A concurrenela versara apenas sobre o
preço, por unidade de cada bitola cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença
entre alta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas
, propostas, fica a Estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidaie dos dormentes pe-
didos, a Estrada acceitará as quantidades de
pada proposta pelos seus respectivos preços,
até attingir a quantidade fixada nesee edital,
0acolhendo taes propostas na ordem dos. mais
baixos preços.

As propostas deverão Mencionar:
i°

'
 procede.ncla e togar de onde serão rei!-

eados os dormentes e onde serão apresen-
sêntados ;

20 as qualidades das madeiras que torne-
careem maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão en-
crontrados nas Condições Geraes existentes na
Intendencia desta Estrada. condições que
farão parte integrante de todos os contesctos.

A entrega será feita até 31 do dezembro do
corrente -ame. -

As propostas que devem estar devidamente
adiadas, , datadas assignadas, com indicação
das respec tivas rtiaidencias, serão entrzgues,
eia duas vias, em envolucroafechados, com p
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
eme outra, em separado, aduane° todos os
documentos que possam provar a idoneidade
Co proponente, comprehendendo-se, entre
Ligas, os recibos de quitação da ultima col-
>ata dos impostos a cio estiver seeito,

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, préviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente piaste.
rido recusar-se a . assignar a respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim. -

O contracto só se tornará effectivo depois
. de. apprevado definitivamente peio Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas,cajos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão aanunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do ~aliar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abortasas
propostas, quaos 03 preços maximos acima dos
ques não accoita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão á todas as

, clausulas deste edital e os preços nas condi-
ções Já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o coTerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

A caução para garantir o fiel comprimento
do contracto sara de 5 % da importancla total
do fornecimento. 	 --

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Beazil, 14 de fevereiro de 1917.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SODRESALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA

«4 QUARTA DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico
que fica transferida para as 12 horas do
dia 28 do corrente mez a concurrencia
para o fornecimento acima declarado,
convocada por edital, de 27 de janeiro
ultimo, para o dia 14 do corrente mez,
prevalecendo, porém,. todas as derrra:s
condições do edital de 20 de novembro
proximo passado;

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brada 12 de fevereiro de 1917
— -O secretareo, José Ricardo de Albu-
querque.	 (.:

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commerclo

Directoria Geral de Contabilidade
De ordem do Sr. ministro, communico aos

interessados que na concurrencia aberta
nesta diractona geral e na Fazenda Modelo
de Criação «Santa Monica» para a venda de
cobee e ferro velho existentes naquella fa-
zenda, foram escolhidas„ por offarecerern
maiores vantagens, as propostas dos Srs. João
Teixeira para a compra, englobadamente, do
ferro fundido e batido, machinas, cobre,
chumbo, etc., pela ineaartancia do 1:555$ e
Maaoel Moreira Dias para a compra da roda
motriz e seus pertences pela de 696$00,.
' De accardo com o edital de concutrancia,

wraponentes escolhidos do convidados ab

no prazo de dez (10) dias, a contar desta data,
mecharem nesta directoria • geral guia paca
?acolhimento, ao Thesouro Nacional, das re-
feridas importaneias, sendo o material en-
tregue, na Fazenda «Santa Monica»; á vista
do respectis o conhecimento.
a Directoria Geral de Contabilidade do Minis.

tarjo da Agricultura, Industria e Cominercio,
27 de fevereiro de 1917.-0 director geral;
Mário B. Carneiro.

Directoria do -Serviço de Agricultura"
Pratica

ÇUE CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO
MUDAS DE PLA:NTAS

De ordena do Sr. nainistro, faço pra-
Ilicoaque no dia vinte de março. ás 13
Imaas,..serão recebidas nesta directoria
propostas. -para. fè • fornecimento, esta
anuo, das sementes e mudas de plantas
Cairo relacionadas.

Na eatacurrenaia sereia observadas 'as
aeguintea..condições:

• 1..* As pessoas que desejarem concor-
- rer farão préviamente no Thesouro Na-
c imial um deposito de quinhentos mil:
réis (500$000) Para garantia dó forne-
cimento, mediante guia expedida par
esta directoria até á vespera do recebi-
atento de propostas.
• 2.* As propostas em dteplicata,. d&-

demente saltada a primei. a via, feitas.
sem emendas, ta-uras Ou entrelinh:ea,
conterão exclusivamente o preço por.
unidade de cem (100) -grammas de cada
uma das variedades de sementes -e por
muda d'e planta.
, O preço deverá aer expresso por ex-
tenso- •

As paspostas- deverão ser encerradas
em envalucro fechado e lacrado con-
tendo a aseignatura do Proponente e a
Indicação da sede da casa commercial
eu do 'estabelecimento agricein

3. 4 Em outro envolucro serão fecha-
dos os 4ecumentos de quitação de im-
pastos federaes e municipaes relativas
as promeiro seraestra de 1917 -e o co-
nhecimento de deposito de que trata a
clausula primeira. '

4.* As- propostas serão recebidas.
abertas e" lidas demite de todos oe con-
currentes que se apresentarem para '
ets.a formalidade rubricando cada um a
de todos os outras 'e serão publicadas na
integra no aDiario Officiale, maca do •
qualquer decisão.

5. e Nas propostas os concurrentes fa-
rão referencia a este edital e declaração
de que se submettern as todas as condi-
ções do mesmo.

a.* As propostas que contiverem pee-
aos superiores aos cuneurrentes no
mercado, não serão tomadas em consi-
deração na. parte relativa a esses pre-
cas. Serão desprezadas quaesonar of.
'arfas de vantagens não previstas neste

Ldrtal •7. a A preferencia para o fornecimen-
to de cada variedade de Sementes ou '
plantas cabe de direito ao autor da
proa...ata mais barata por nainima que,
seja a difeerença entra ella e qualquer
nutra.

8.* No caso de absoluta igualdade
antro duas propostas, será preferida a
dee concurrente que offerecer mai ar
porcentagem de abatimento nós respe-
etiVQ3 preços. Essas °flertas serão fei-
tas em &aumento sella.dp, 'como addtt a.
mento as propostas primitivas e serão
werebádag de aceordo com a condiON
putas:, vinte , e quatro horaS , dep.v14_
elnrturA•dite. aropogas,,_,	

..


